
Greve na Ferro Carril Carioca se a Light Não Pagar os Atrasados
Nâo Dormiram os Tubarões Com a Notícia do Novo Salárío-Mínimo
RECOSMIM REGRESSAR MS EL UU. OS PRISIONEIROS NORTE -AMERICANOS

(LEIA NA QUINTA PAGINA)
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"A Light me deve Cr$ 9.S81,10. Preciso dêsa» dinheiro mais
que nunca" afirma ao repórter um condutor da Ferro

Carril Carioca ,"Se a Light Não Pagar
Iremos à Greve, Dia 29"

Trabalhadores da Cia, Ferro Carril carioca
falam a IMPRENSA POPULAR sobre osatrasados que a Ladra lhes deve — Unaiii-

midade em torno da paralisação -;;
— ^I/AMOS parar à zero hora do dia 30 se atiV lá a Light não nos pagar os atrasados»afirmaram à reportagem todos os trabalhadores daFerro Carril Carioca, por nós abordados das 17 às18,30 horas no Largo da Carioca.

Um dos entrevistados, José Vieira, detalhou': .

O INFAME AGENTE D A ESPIONAGEM IMPE-
RIA^ISTA E SEU BANDO CONDENADOS A»
MORTE PELO TRIBUNAL MILITAR, PRESI-
DIDO PELO MARECHALKONIEV-OSCRIMES
COMETIDOS PELO GRUPO TERRORISTA

CONTRA O POVO SOVIÉTICO

JMOSCOU, 23 (AFP) — Béria e seus cúmplices foram fuzilados
hoje. segundo anunciou o «Izvestia».

O Tribunal Militar que pronunciou a condenação foi presidido
pelo marechal Koniev.
ÀS ATIVIDADE
CRIMINOSAS DE

BÉRIA
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XOTA DA REDAÇÃO: As
investigações levados aafeito pela Procuradoria
Geral da URSS sobre as
atividades criminosas dsBeria e soas cúmplices es-
tabeleceu que Beria, apro-Teitando-se do cargo queconseguiu ocupar no Co-vêrno Soviético, organizou
um grupo de traidores •consplKfUores contra «.rs.
gimsf soviético. San objetl-
?o era destruir • regimo
operário • camponês sovié.

tico para restaurar no paiso capitalismo, • com a aju-
da do capital imperialista.

Durante o processo ílcou
apurado que, desde 1919,

Béria mantinha ligações
com es serviços de espiona-
gem das potências imperia*

listas. Em 1919, achando-
se em Baku, ocupou o car-
go de agente secreto do go-verno contra-revolucionãrio
mussavatista do Adzerbai-

Jan. que atuava sob o con-
trote dos érgãos de espio-
nagem inglesai Em 1920,
na Geórgia, estabeleceu re-
lacees secretas com a poli-cia politica menehovlque
CONCLUI NA B.» PAGINA

JÁ NOTICIAMOS, EM DETALHES, O CIRANDE ATO PUBLICO realizado em Maceióem apoio o Convenção. O clichê fixa dois aspectos da manifestação: em cima a MesaV*£*Mm aos trabalhos vendo-se o major Napoleão Bezerra quando flvàTe.emZ-xo, parte da assistência. Ao-fundo, o retrato do patrono da Convenção Estadual, marechalFloriano Peixoto

Assembléia dos Camponeses do Nordeste
Em Apoio à Convenção Pela Eincici

Visitas aos Patriotas
Presos

Sãíal da So-
lidariedade

OS 
MIUT/UttiS e civis prfison,em vista «lo sua partlclpucüonns campanhas patrióticas, liemcomo suas famílias, nuo pas-«arAo esquecidos nesto Natal..A Assoclaciio Brasileira «le Dc-fesa dos Direitos do Homem,«om o apoio do povo, tomou aIniciativa de lhes levar um pou-co de alegria e, mais do queIsso, a reafirmação de sua ati-»* solidariedade.

NOTA DA ABDDH
A propósito, » ABDDH distri-traiu ft Imprensa a seguinte nota:«Comlssdcs da Associação Bra-illclra «Io Defesa dos Direitosdo Homem visitarão, hojo eamanha, as prlsfies do DistritoFederal, onde so encontram oscidadãos presos Jlor sua partlcl-paçfio nas campanhas pntrlAtl-cas e democráticas do povo bra-sileiro.
No Regimento de Cavalaria daPolicia Militar, na Rua Frei Ca-neca, se encontram presos JoséFontes Tavares e seus compa-nheiros marujo»; na Penitencia-iria Central estilo dois trabalha-«ores da light o na Base Aérea
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» — A Companhia está me
devendo 7.450 cruzeiros .e
isso não é dinheiro que se
jogue fora, principalmente

. numa .época destas em queos preços' sobem assustado-
ramente. Se á Light não
nos pagar estarei lá no Sin-
dicato, dia 29, para votar
pela greve.
UM CALOTE BEM ANTIGO

A história aos atrasados
devidos pela Ferro Carril
Carioca, subsidiária da
Light que explora as li-
nhas de Santa Tereza, é de
um absurdo revoltante. A
Carioca conseguiu em no-
vembro de 1952 um aumen-
to de tarifas, «para atender
às reivindicações salariais
de seus empregados», com-
prometendo-se, por acordo
firmado, a pagar o aumen-
to desde março daquele
ano. Não o fez entretanto.
Só pagou o aumento a par-tir de novembro, escamo-
teando os atrasados. O
montante dos aumentos re-
tidos é de cerca de um mi-
Ihfio e melo de cruzeiros.

CINISMO DE LACAIO
Às constantes reclama-

ções do Sindicato de Car-
ris, a Ferro Caril Carioca,
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S entU8!asmo d« P«vo do Rio Grande do Norte, Parai-oa, Pernambuco e Alagoas pelo grande cónclave a realizar-se em abra próximo nesta Capitei

Triste Natal dc Marinho -- riLtt^!Jt£atal>qmnd0 íâ tinha <»•ci«8tue resertjaao passagens para Bau-ru, onde iria passar a data natalina em companhia de sua )amilia, o jogador Mari-nho, do Fluminense, foi mfelvs no último Fia x Flu, tendo sofrido ruptura dosügamentosno joelho direito. Removido para o Hospital da Cruz Vermelha o jogador foi operado On-tem pela manhã, verificando-se que',:ão está inutilizado, podendo voltar a jogar futeboldentro de seis meses. Na sétima página apresentamos outros detalhes referentes à onera-Ção de Martnho, aparecendo o atacante tricolor na foto acima depois da operação aque foi submetido

DE MES EM MES AUMENTA
A ÁGUA ADICIONADA AO LEITE
«svsAS LEITERIAS, carro

cinhas, distribuidores,
bares, cafés, etc, o leite é

<¦¦— ¦- -.. «¦

¦ ¦ 
i

Nasce uma nova vida sôbreô rio Pérola
CANTAO, dezembro (Via aérea) — Co-

mp quase todos os rios da China, o Bio
Pérola tem uma longa história profunda e
inseparavebnente Ugada ft vida de geraçõese gerações qne Ale vln crescer e desapa-
recerem.

Chama-se Tsu Kiang. Paris (em o Se
na; Londres, o Tâmisa; Roma, o Tibre;
Praga, o Moldavia; CantSo tem o Pérola.
Com pouco mais de 206 metros de Iargu-
ra, talvez (separando parte da cidade da
outra) o Pérola se estende ao longo do cais
numa extensão de dez quilômetros de leste
a oeste, antes de desembocar no Pacifico.
Faz parte tio intimamente da vida de
Cantão, que a sua população (vive nos
barcos, a maioria) do 57.000 habitantes,
tem um governo próprio desde 1950, de-
pois da libertação de Cantão. As eleições
experimentais para á população do Bio
Pérola ja foram feitas, tendo sido eleitos
cinco delegados entre pescadores, marinhei-

EGYDIO SQUEF*
ros, trabalhadores dè transporte,' etc.

O governo da população, é evidente,, es-
tá enquadrado dentro das leis o da admi-
nMsacão de Cantão.

SOBBE O PMIOLA
Tomo as notas para este crAntea em

ama pequena lancha sobre o rio, entre as
duas margens. £ Impressionante o nume-
ro de embarcações, desde pequenos botes
recobertos ao centro por tetos em arco
de bambus coloridos, estofados, barcos a
remo, lanchas, até navios de pequeno ca-
lado, e outros maiores, que se vão ao mar
em mais longa distancia. Parece um car-
dume de grandes peixes na superfície, porvários quilômetros, até onde alcança a
nossa vista. Não há dúvida, o Pérola é
um dos pulmões de Cantão.

(CONCLUI NA 5a. PAG.)

POPULAR trouxe a públicoem reportagem há dias publi-cada, constituem um libeloIrrespondível. Contudo, o qúeé muito pior a proporção de
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Em apenas um mês duas análises demonstram a intensificação dafraude macabra  (Reportagem de IB TEIXEIRA)
acrescido de água, calculan-
do-se que, diariamente, 3e-
jam adicionados de 50 a 60
mil litros de água ao leite dis-
tribuido no Distrito Federal».

Tal é a revelação'do dr-
Blanc de Freitas, zootecnista
do Ministério da Agricultura,
que o «Boletim Mensal» da
Cooperativa Central dos Pro-
dutores do Leite (CCPL) ou-blica em seu número 58. Em-
bora passando por cima da
CCPL, o sr. Blanc de Freitas
comprova sua afirmativa:

«Entram, diariamente, no
Rio de Janeiro, entre 310 a
320 nül litros dé leite; a pro-duçâo própria do Distrito Fe-
deral monta a cerca de 30 millitros diários; vendem-se pordia cerca de 400 mil litros; de
onde píovêra os 50 ou 60 mil
litros a mais? — De duas
uma: ou se está repetindoentre nós o .«milagre da mui-
tiplicação» ou, então, as tor-
neiras funcionam. Como acre-
ditar em milagre, que é artl-
go de fé? Parece-nos mats
fácil e mais racionai acredl-
tar nas torneiras».

REGRESSOU do Nordeste¦» o major Napoleão Be-
zerra, que, na qualidade deum dos secretários da Co-
missão Promotora da Con-
venção Pela Emancipação
Nacional, participou • da -ins-
talação das Comissões Esta-
duais do Ceará, Pernambu-
co e Alagoas.

Falando à, nossa reporta-
gem, o ilustre oficial do
Exército teve oportunidade

»i" 
"' - i ¦ i ¦*,

Não dormiram
os tubarões

À notícia de que seria de-
cretado novo salário mí-
nlmo elevaram em 10%
os preços dos gêneros.

A COMISSÃO Nacional de 6a-*» lário .Mínimo estevo reunidaontem. Seu presidente, >r. Dlr-ceu da Cruz César, cm longo tra-«alho, refutou as alegacles con-tidas no relatório anteriormenteapresentado pólos empregadores;demonstrou que, sem ferir dispo-sltlvo de lei, a Comissão podia,
como o fez, prescindir de Iovan-tumento ccnsltãrlo especifico, de-fendeu as conclusões do SEITe o salário mínimo recomendado,de 2.128 cruzeiros para o Dis-trito Federal.

Os trabalhos arrastaram-se
por mais do duas horas o foimarcada nova reunião para opróximo sábado, quando scraapreciado o relatório do» repre-sentantes dos '.rabalhadorcs, quoInsistem, .com farta argumenta-Silo o exuberância de provas, emque o salário mínimo na Capi-tal da República mio poderáser inferior a CrS 2.400,00 paroos trabalhadores adultos de am-bos os sexos.

,0 sr. Oclerlo Alves da Silva,típresentante do Sindicato dostrabalhadores em Calcados, Boi-sas, Luvas e Peles de Abrigo,
procedeu à leitura de um oficiodo Sindicato dos EmpregadosHoteleiros, dirigido aos repre-sentantes dos trabalhadores, noqual solicita que defendam aeliminação, no texto da novalei, do desconto-rnpina de ali-mentação. Kecordam que, ante-dormente, a reforma que fixouo salário mínimo de 1.200 cru-zeiroB para o Distrito Federal,os empregadores descontavam,a titulo de alimentação, 100 e150 cruzeiros nos salários Fro-mulgado o salário mínimo atual,
passaram a subtrair 80% dele.O Sindicato dos Enfermeirossubscreveu êsso oficio.Conforme declaração do presi-dente da Comissão, a simplesnoticia veiculada pela imprensa,de que o. salário mínimo seriareajustado, determinou um nu-I mento de 10% nos preços dosI gêneros e utilidades. Os tuba-1 rões nüo dormiram..,

de destacar o grande entu-siasmo do povo daquela re-
gião pelo cónclave que serealizará em abril próximonesta capital.

— Conforme já foi noti-
ciado — disse — é bem sig-
nlficativa a receptividade
que tão patriótica iniciativa
vem encontrando nos Esta-
dos que visitei, onde nume-
rosas personalidades de tó-
das as correntes aplaudem
a idéia de um largo debate
em torno dos problemas fun-
damentais do pais. Em For-
taleza, Maceió e Recife, jáforam empossadas as res-
pectlvas Comissões de Ini-
ciativa e posso adiantar quevárias teses estão sendo ela-
boradas a respeito de as-
suntos de interesse local, re-
gional e nacional.

Depois de considerar acer-
tado o adiamento, para abril,
CONCLUI NA 5.» PAGINA

CONTINUAM
TRAMANDO O
AUMENTO DA

GASOLINA

Q PLENÁRIO do Con-" selho Nacional do Pe-teóleo adiou a decisão só-
bre o aumento da gaso-lina comum e de aviação.
Após uma reunião secre-ta que demorou mais detrês horas, o sr. Plinio
Cantanhcde informou à
reportagem .que nenhuma
decisão foi tomdtja.

Para aumentar o preçodo combustível líquido, o
plenário do CNP reuniu-
se-á cm dia a ser fixado
novamente.

Unânimes os Operários em Bebidasi

GREVE
A Partir do Dia 4
Exigem pagamento do aumento de salário,
salário-insalubridade, Abono de Natal e ins-
talação de restaurantes — Não haverá mais
suspensão dos «serões» — Aceita a proposta¦¦ da Mesa Redonda de ontem j
g\S trabalhadores na indús-

tria de bebidas; reunidos
ontem em movimentada as-sembléia, resolveram deíla-
grar greve geral a partir de
zero hora do próximo dia
4, caso até lá os empregado-
res não lhes atendam nas«reivindicações que pleiteiam:aumento de salários, Abono
de Natal, salário-insalubrida-
de e Instalação de restaut-an-
tes nos locais de trabalho.

A resolução foi tomada porunanimidade em meio a en-tusiasticas aclamações dos
presentes que bradavam:

MAIS ÁGUA NO LEITE
Ninguém mais tem dúvidas

sobre a qualidade real do lei-
te vendido aos cariocas pelos«tubarões» da CCPL. Os de-
poimentos de técnicos, parla-montares e a própria confts-sâo do tubaronato,.estampa-
da em seu relatório de abril
de 1958, qut a IMPRENSA

is^ssl BIIHIII RH BH Rw^wi

«Greve geral», «Parar tude
de uma vez».

CONTINUARÃO OS
SERÕES

..- Os operários com esta ré»solução, substituíram uma ou»
CONCLUI NA 5» PAGINA!

Nesta
Edição

Aspecto da assembléia de ontem dos operários em bebidas, destacando-se os cartazescarregados velos operários «mazes

Ná 2: pág.:
Ésfe será o pior Natal

da minha vida

Na .V pág.s
Ameaça à paz o renas-
cimento do exército,

alemão.

. fc
Representantes de 131municípios paulistas exi-
gem a encampação dostrustes de energia elétrica.

Na 6.' pág.r
Trabalhadores do pôr-
to reclamam relações

comaU.R.S.S



ARV01E DE NATAL PARA
OS FILHOS DOS ENCARCERADOS

Dalcidio Jurandi*

A<> referir-se a «Memórias do Cárcere», de Graciliano Ramos, o sr. Au-
gusto Frederico Schmidt, cínico, como sempre, disse que ^atrocidades e as
durezas da prisão descritas pelo autor de «Infâncias não podem repetir-se
nem se repetem mais nas prisões e no regime atual, Mas sc o regime na es-
sência, é o mesmo, quem representa o Governo chama-se ainda Getulio e há
visões cheias de patriotas. '
I mais: sob a hipocrisia

de urna «legalidade demo.
crâticu»,'. houve atrocidades
praticadas de uma manei-
ta taíviiz mais sádica, mais
refinada; dentro daB mas-
morras da Marinha, daa
prisões de Recife, em vá-
riba. cenários onde ae tor-
nou mais singular e espe-
tacular a arte da tortura.
Militares, marítimos, têx-
téis, - metalúrgicos, opera-
rios do Arsenal de Marinha
trabalhadores da Light,
bacKàrêlü, estudantes e jor-
nalistás" nestes doto anos
últimos, foram presos, tor-
furados, perseguidos, pro-
cessados. Em vão se pode-
falar dè. leis liberais ou
constitucionais,; do «paterr
nalismo» getulLsta, das do-
curas parlamentares prega-
das pelos udenistas, das 11-
herdades miúda', e reles de
uma camada gozadora é
irresponsável que faz da
corrupção e do cinismo' o
seu ofício legitimo. O fato
é que para os operários,
para os patriotas, para os
homens que lutam contra
à imoralidade dominante,
contra os ultrajes de grin-
gos que nos roubam e nos
colonizam, não há liberda-
de nem segurança nem
justiça. Os prisioneiros que
falem e suas famílias tes-
tenrinhem. Recentes episó-
dios da prisão e da cruel-

dade policial tornam me-
nos cruaa aa deicrlcóei de
«Memórias do Cárcere».
Mais de trezentas familiaa
de pessoas dlgnaa e sim*
pies, de patriotas, de ho.
mens, de que ae orgulha
o nosso povo, contam a
história daa «liberdades»
atuais. A aua hlrtória vai
crescer, será parte da gran*
de, da verdadeira, da ator*
mentada maa fecunda his-
tórla do povo do Brasil con-
tra os seus opressores e ós
seus invasores estrangeiros.

Agora, neste Natal, neste
fim de ano, a Associarão
Brasileira de Defesa dos
Direitos do Homem, promo-
ve uma campanha de soll.
dariedade popular às fa-
milias dos presos e do»
perseguidos pelo governo.
Os patriotas que n&o estao
presos, encontram-se fora-
gldos ou demitidos das fun-
ções que ocupavam com
dignidade exemplar. Tre-
zentas e cinqüenta crlan-
ças necessitam de ajuda
nossa, de um pequeno pre.
sente, de atenta e carinho-
sa solidariedade de nossa

parte porque seus pais en-
carcerados ou perseguidos
enfrentam o sacrifício e a
perseguição por nossa caU-
sa, que é a causa da inde-
pendência e das liberdades
em nosso pais. A Comissão
de Assistência Social, da
Associação dos Direitos do
Homem, distribuiu circula-
res pela cidade, peloa Esta-
dos, solicitando gêneros de
Natal, rouplnhas, brinque-
dos ou dinheiro a fim d"
que «tenha pleno êxito o
Natal da Solidariedade-..

Sei que os leitores aml-
gos compreendem que n&o
se trata de caridade ou de
uma solidariedade qual-
quer. Trata-se de um dever
humano e patriótico nosso,
de uma sagrada obrigação,
um movimento de conscien-
cia, de apôlo à atitude, à
conduta e à coragem dos
patriotas que souberam
cumprir com o seu dever,
enfrentando o terror, a men-
tira, as infâmias, a bestla.
lidade policial, com a fôr-
ça de suas convicções e o
poder de sua honra.

Para o Natal da Solidariedade devemos tudo fazer co-
mo se cada lar dos patriotas presos e perseguidos fosse parte
de nosso lar, de nossa preocupação mais intima e grata,
do que hâ de melhor em nossa vida.

E será a mais bela» a mais generosa e mais necessária
árvore de Natal que vamos erguer entre as crianças de nos-
sos ma_-niflcos e queridos irmãos que Getulio encarcera e
persegue.

_y. m

Junto elo minha mulher e de
Ini:ní.lmiu de política.»

A SUBSERVIÊNCIA
Austregósllo dc Athayde escrevo .10 «Diário da Noite»;

eeO nosso presidente repetiu, quase com as mesmas
palavras, ns mnis reeiiimlmntcs tiradas c denúncias do íá
___. mestre argentino, contra as companhias estrangei- Ú
ras. I.um.t seiiisi-rviênciu Intelectual de fazer pena.» ||

E' Interessante ver-so o Bclarmlno üe Chato falando em Ú
«subserviência intelectual de lazer pena». Seu artigo é em de- g
tesa elos trustes, tal qual o üo Niiuseabundo no «O Jornal», g
Por Isso ataca o Getíilio e dcfun.de o Pelún. Belarmino faz o gj
quo Chato ordena. K depois ainda fala com. ares de Impor- j|
tante em «subserviência intelectual», %

A «INFÂMIA» DE JÂNIO I
'¦¦'¦¦ %

«Folha Carioca», Jornal do espião nazista Pedro Lafaiete, fi
transcreve uma opinião ele janio Quadros: :í

«.
eiDIZ.m por aí, que sou candidato a governador do jépEstudei, Slcntlra, nüo ses enganem. Não tenho mais car- g

reira política. .Soei canelidato a Ir para casa, para ficar ^¦¦---«-, minha filha e largar essa ní'Jftnlo 
Insiste na duplicidade e se lamenta, posando dc n»4r- %

tir. Mas vive dia e noite, noite e dia na dnf&mla» da política, ^
que é a política elos latifundiários e Imperialista contra a ei
classe operária o o povo. p

CARIDADE E DEMAGOGIA s §
Atô «O Globo» reconhece: %
«Caridade e demagogia» fi. o titulo de uma matórla Bflhro s;

n distribuição de presentes às crianças pobres feita pelo Pre- g
feito. No final, diz o texto-legenela: %

P-
«I-UHtnalPR presentes foram distribuídos, niio restiv í|

déivleln. Fmui 6 que sa tenha feito, cm plena Esplanada ^
do Castelo, tamanha exibição de miséria, com fias de- %
inagdgicos.» p

O MINISTRO DE ALZIRINHA I
No .«Dili.io Carioca», escreve o «homem livre» J, E.:\ M¦ §ieiA d. Alzira, que recebeu do seu pai, o sr. GotAllo g

Vargas, o Estado elu Itio nu curnuuúplu matrimonial, on- g;
tem teve o terreno dessu estuncln arroelondado, como %¦ tanto desejava. Foi o próprio dr. Couto Filho quem íg
contou essa hltórla nn audiência Inaugural quo conce- Á
deu nos .jornalista» depois ele nomeado Ministro du 8n.fi- ;?
üe ífllillca.» 1

POSSE DA NOVA
DIRETORIA DA

A.B.D.E. (SEÇÃO
FLUMINENSE)

Com a presença do escri-
tor Dalcidio JurandÁ-, repre-
sentante da ABDE do Distri-
to Federal, realizou-se a pos-
se solene da Diretoria e Con-
selho Fiscal da Associação
Brasileira de Escritores, sc-
ção fluminense. O ato que
foi efetuado rio Clube Cen-
trai, de Niterói, teve a coo-
Peração do Teatro Expcó-
mental de Opera, dirigido pe-
lo escritor e artista Newton
Carneiro. A nova diretoria
tem como presidente o escri-
tor Odern IUbamcv Toixei-
ra. (DA SUCURSAL).
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Os têxteis da Cometa sabem o que querem:

Um Mês dé Salário
Com o Abono de Natal
NÃO ACEITARAM A MESQUINHA PROl-OSTA PATRONAL DE UM ABONO DE 2& %
DO SALÁRIO — TODOS OS TÊXTEIS P ETROPOLITANOS JA CONQUISTARAM O

i— ABONO: POR QUE OS DA «COMETA» NAO O TERÃO 
PETRÓPOLIS, 23 — (Do correspondente) —

Os operários da Fábrica de Tecidos Cometa, em Pe-
trópolis, na sua disposição de conseguir um mês de*
salário como Abono de Natal, entregaram aos pa-trões um memorial com mais de mil assinaturas,
atingindo a totalidade dos operários da fábrica, exi-
gindo o comprimento imediato desta reivindicação.

MANOBRAM OS PATRÕES

Os proprietários da Fá-
brica Comete., exploradores
tradiconals de operários
não só de Petrópolis como
no Norte do B.asll, resis-
tem a atender ás reivindl-
catões dog operários, reali-
zando as mais escusas ma*

nobras. Diante da dlsposl.
ção de luta .dos têxteis,
querendo amortecer o > mo-
vlmonto organizado pelos
trabalhadores, 03 patrões
em dar um abono no valor
de 25% do salário, o que
eqüivale a 7 dias e meio
de trabalho.

Continua a Cantareira
Preparando a Falência

Fraudulenta
Continua a marcha crlml-

riosa da Cantareira para a fa-
lôncia fraudulenta. A barca
«Imbuí» foi para o estaleiro
e a «Gragoatá» _erâ adapta-
da para prancha de carga.
Exatamente as duas únicas
barcas movidas a hél:ces fo-
ram tiradas da circulação, en-
quanto permanecem as velhas
e estragadas «Martlm Afon-
so» e - «Sétima», que podem
ir ao fundo ,a qualquer hora,

g ¦-

LEIA

ProbSeias
N.S2

S 

Revista de Cultura
Política

lamenta o destino de Uctúlio. 03 dois no funeio se A
Malvado da CamlclArla; g

... . ..J.-.-E

.entendem. Um sob o signo do Gavião
outro, sob a proteção crescente de Gregorio, o Anjo Negro

AS ELEIÇÕES NA FRANÇA |
O Eullaco escrevo no «Correio da Manhã»; %

Ü_tl que a mundo eiciibu de «entlr em r_la.bo íl %
«•rança i t|tic iis Institul-ües republicanas perderam a %cupiicleliule ele «nearniir a admirável niiçilo latlnn. A m

erslstêsnciu da su» Irrndluvaa ciepr.ntasa vem do quo í§
orüiste come. indestrutível iradivíto no gênio do seu 2s

!p o que nge.nizn na Franca 6 n burguesia vendida aos lm- Ú•g perlallslns elos Kstaelos Unidos. O Partido mais forte da Franca g
4 o Put-tldo Comunlütn Franc_s, o _loiioso Partido de Maurl- |it& cio Thorez. A hurcuesln francesa enslste cm hp.o enxergar a g
realldaele:, esrandendo ei cabeça om baixo d<ii as:is. O gínlo «

§5 do povo francês está na sim classe operaria e imbatlva u no|
sou provado Partido da vanguarda. Eis o que os puiiwtnljí; %

' helo podem nem desejam entender. S|
O QUISMNG PENSA E AOE 0

Mas o Gordlnlio Sinistro 6 cínico. Ontem, iie escreveu^
sflbre uma cstacilosslnlia mineira e. no melo do artigo encon- i&
trajnos: ,' . .. %

Não Jogue
Fora

Não Jogue fora o seu s»
pato velho. Consertos
garantidos à Rtm Sáo
f-oureneo, 119. Sola In-
teira ou meias solas, com
rapidez e garantia Tele-
fone: 803*. — Niterói.

DETURPA
O DISCURSO
DA ALUNA

O vereador Luiz Botelho,
da tribuna da« Câmara Muni-
cipal de Niterói, denunciou o
_•_. Moura e Silva, titular da
Secretaria da Educação e Cui-
tura, por estar o mettmo en-
viando a pais de alunos cópia
deturpada do discurso que a
aluna Luiza Maria Fiiustina
deveria pronunciar na cola-
ção de grau da quarta série
do Instituto de Educação.
Ksse discurso, como se ffc-
corda foi proibido de ser li.
do pelo sr. Amaral Peixoto.
Na, mesma ocasião o vere-
udor niteroiense pediu a de-
missão do sr. Moura e Sil-
va. (DA SUCURSAL).

PAGAMENTO
ANTES DO NATAL

Muito embora os vencimen-
tos dos funcionários do Hos-
pitai Azeveeto Lima sejam
simplesmente miseráveis, sem-' 
pre representam alguma coi-
sa, principalmt.ote pava quem
nãt» tom outro maio de vida.
Assim, desejam c« referidos
funcionários que o* seus or-
ilenados sejam page;s antes
do Natal. Para isso iiena co-
missão está pleiteando isto
junto à Campanha Nacional
Contra a Tuberculose, esp.i-
rando quo consiga que o pu-
gamento saia ainda hoje. (DA
SUCURSAL).

tal o estado precário em que
se encontram. — (Da sucur-
sal de Niterói). MM

Os têxteis receberam es-
ta.manobra como um ver-
daâeiro afronto, havendo
Indignação entre os opera-
rios, que nfio aceitam de
forma alguma ¦ esta mlga-
lha' humilhante dada pe-
los patrões, e querem um
mês completo de salário
como Abona.

PARAUMBAM O
TRABALHO

Em face A intranelgên-
cia patronal, na última se.
gunda-feira. às 14 horas, os
operários da Cometa para-
Usaram o trabalho e, enca-
becados pelo Conselho Sin-
dical que se acha à frente
dos trabalhadores resolve-
iam ir em massa ao escri-

torto da fábrica, mostran-
do, assim, aos patrões, seu
espirito de luta pela con»
quista do Abono.

DISPOSTOS A
, CONQUISTAR O ABONO

O Sindicato dos Têxteis
de Petrópolis, em memora-

TÊXTEIS DE PETRÓPOLIS PEDEM 0 RE-
ATAMENTO DE RELAÇÕES COM A ORSS

PETRÓPOLIS, 23 (Do cor-
respondente) — Acaba idé
ser enviado;o seguinte.me-
morlal. ao presidente, da
República pelos operários
da Fábrica Cometa, neste
município:

«Nós, abaixo-assinados,
trabalhadores petropolila-
nos, < esperamos.^ medidas
imediatas do Governo dè
V. Excia. para reatar rela-
ções comerciais com a
Uniüo Soviética, o que con-
tribuirà grandemente para
o desenvolvimento indepen-
dente, da Economia Nacio-
nal, correspondendo, assim,
às aspirações de, progres-
so, de Paz e de bem-estar
do povo. brasileiro. Estamos
certos de quefàs relações
normais com a URSS tra-
rão Rrandes benefícios
ao Brasil, em seu desenvol-
vimento comercial 'e Indus-
trial, como também consti-
tuirão Importai, o fator pa-
ra aliviar as dificuldades
econômicas insuportáveis
de vida que atravessamos.
Saudações. As.) Adão Lam-
bert, João Albino, Júlio dos
Santos, Alcides Procnça, L.

Pacheco, Osias da Silva,
Benedito Pereira da Silva,
Nelson 

' 
M. Sousa, Carlos

Augusto Brasil, José Costa
e Ana Luiz dos Santos.

vel Assembléia realiiada
há dias, decidiu enviar à
direção da Cometa um pe-
dido para que tosse dado
o Abono de Natal exigido

pelos operários.
Conhecedores da ganán-cia dos patrões da Fábr..co

Cometa, os operários en-
centram-te dispostos a con-
quistar o Abono de Natal.
A maioria dos têxteis de
Petrópolis já conseguiu o
Abono. Por que os proprie-tários da Cometa, com lu-
cros fabulosos e fábricas
em vários pontos do Brasil,
não podem dar também o

Abono de Natal aos seu»
operários?

L
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ASSEMBLÉIA
GERAL DOS

RODOVIÁRIOS
Rfeaiizii-sú nu proxiiüu diu

29, terça-feira, uma Assem-
bléia Geral Ex-vaordinári.
dos rodoviários fluminenses
A Assembléia se dará na et*
de do Sindcato e será d;
cutido nu ocasião o aumen
de salário para os i»lov.'
rios. A reunião foi cóuvòcaili
pelo Presidente do Sindicato;
sr. Avelino Castro, a' pedido
dos associados do Sindicato
(DA SUCURSAL)

Dispostos à Greve os tra
balhadores do Qaitandinhr

PETRÓPOLIS, 23 ÍIP.) —
Os trabalhadores do Hotel
Qultandlnha ntto trabalharão
para o «revelllon» caso nâo
sejam pagos o salário e a In-
denlzaç&o a qua têm direito,
pagamentos que a Companhia
Fluminense de Hotéis e Tu-
rismo vem protelando há mais
de um mês. Ao mesmo tempo
que a Companhia pertencente
ao Estado se recusa a pagar
o que deve ao sseus empre-
gados, toma medidas arbitra-
rias como a supressão do di-
relto de alguns trabalhadores
a dormir no hotel.

í n té ns a f reparação
do Churrasco da Vitória

Dr. Paulo
-César ¦

Pimeirífel
Doenças e Operações

dos Olhos

CONSULTÓRIO!
üin 15 de Novembro. 134

Telefone 6937
VTTT.R01

Prossegue, sob o mais ui-
tenso entusiasmo, a prepara-
ção para o grande churrasco
do dia 3 de janeiro, quando o
povo de Niterói e demais mu-
ntclpios festejará o encerra-
mento da Campanha dos 20
Milhões Pró-Imprensa Popu-
lar.

O churrasco será animado

por um monumental bali*
carnavalesco que, iniciado as
12 horas, irá até às 21 horas.
O local escolhido para a -fes-
ta já está sendo conveniente-
mente preparado. As comis-
soes trabalham atlvameni e
para que a festa constitua um
êxito sem precedentes. — (Da
sucursal).

PASSEATA
Dezenas de trabalhadores

do Hot-al Quitandinha saíram
em passeata pelas principais
ruas da cidade, protestandocontra êsse esbulho aos seus
direitos e visitaram várias re-
dações de jornais para narrar
a situação a que se acham
submetidos. A seguir, elege
ram uma comissão para exi-
gir do Governo do, E3tadu
uma solução Imediato para o*-
seus problemas.

Dr.
i

Armando
Ferreira

Clinica Médica — Espé.
clalldade: tuberculose «doenças pulmonares

pneumotórax artificial
Consultório o residência
Travessa Manoel Coelho

206 — Telefcne S763 ~
(São Gonçalo)

OJMESMO ESPETÁCULO DE MISÉRIA

Filas de Mães e Crianças Faminta$
Recebem Migalhas e Violências Policiais

Alzirinha e d. Darci disputam o titulo de «mãe dos pobres» L Ummilhão de cruzeiros do povo para a festa
Na Assembléia Legislativa

Estadual foi aprovado um
crédito de 1 milhão de cru-
zeiros para a Legião Brasi-*
Ieira de Assistência distribuir
no Natal algumas bugingan-
gas para as criançasvmag_as
e miseráveis de Niterói e S.
Gonçalo. Ainda ontem, no
Largo do Br.vreto. milhares
de pessoas, na sua maioria
crianças e senhoras, espera-
vam nas longas filas a vez
de receberem seus Pacotes
de «presentes», constituídos

Desabafa um pequeno funcionário:
>*s.

na sua maioria de uma bola
de borracha e um ou dois
metros de pano vagabundo.
.Crianças es_aivapadas e Se-
mi-nuas, mulheres sub-alimen-
tadas, esperavam horas na3
humilhantes filas da fome e
da miséria. *

OS KSPANCADORES
EM AÇÃO

demagógica

os

I ¦'' . «Um deputado csti.dmii, (fue vlnjava em no__» va- jl
iífue, eiflrmu ejeiei us dc-gi-uceis de Mina» afio as suas re- %
jcrviis mlnemlB, telei rubU-udu», c c.ujii o.vplflrucão nüo 0•('."-''¦' deixei ncnhíim hie!_o pai-n »-ISstndo; t' transporto do ml- '-6

... nério urruineiii eletflnitivnmentó os rumai, eln Central dei r|
\,i-fi: Jtra.ll; c alúm disso verifieeou-so o deisvio do hn-.ceis dn ;Kngrlculteiru. %

lVnsei nn quo mo diz o pnrliei enteu preocupado.» «

Augusto Frederico Schmidt, o .uisling da Orqulma é um §
dos mais vorazes negocistas e aproveitadores dos nossos ml- S

%
P% 
gj néilos

**-i'j*_r^##-*-#*^r^»

'NERVOSOS
Desânimo, Angústia, Dificuldades Hexuati no Homem » na

Mulher, Fobia*, In. .nia, Irritabllldade, t.ervcitemo, Sentlinimtot
. ele; Interlurldadc e tiiscgeereeiica. Idélaj de Fraçuso, Ifirgotamento.
'TBAT/UtKNTU 

HSfÜUlALlZAÜO DÜS IHSTDBBIUS NFHB0THO3
 CLINICA PSICOLÓGICA

:
:Dr. J. Grabois

; Rua Álvaro Alvim, 23 - 18." and. - -Fone. 6_-_0M - Dt»' 9 ta. Vi » dos- /i4 ás 19 horaa. diariamente»

¦ w %-Wi li «wí. II ^9»» *Jra*' I W N BI BI fl vsvQa XS S ^s0a ,8w*3 B

* CoNSEttTA-SE
%:flWm-*$í
%PlNTÁr$E X MCOcmmumt-vmsi
Comprassegeladeira

c I
II

•¦•UBI-JIJJÜJ

CRÍTICA Â- SITUAÇÃO DOS BABN&BÊS FLUMINENSES — PARA AMARAL, ALZI-
RINHA E OS-DEPUTADOS, ÜM MAR DE ROSAS; PARA O FUNCIONALISMO ESTA-
DUAL, FOME E TRISTEZA — NA PRESIDÊNCIA DA ASSOCIAÇÃO DOS SERVI-

 DORES UM- PAU-MANDADO DE AMARAL i—¦ —

O 
Natal está sendo aproveitado pelos homens do Govêr-
no de Amaral Peixoto para os maiores "rombos" nas

finanças do Estado. Só os senhores deputados arrancaram
êste mês, de honurárlos e gratificações, perto de três mi-
lhões e duzentos mil cruzeiros. Alzirinha conseguiu um mi-
lh&o da Assembléia Legislativa, do dinheiro do povo, para
distribuir quinquilharias entre as crianças pobres. As via-
gens eleitorelras de Amaral cohsomem milhOes, bastando
dizer que em um banquete íelto numa cidade do Interior
fluminense gastou perto de 90 mil cruzeiros. '

KATAL DE FOME PARA OS FUNCIONÁRIOS

Os funcionários estaduais, na sua esmagadora maioria,
passarão um Natal de fomç, enquanto Amaral e seu bando
arrebentam com as finanças do Estado. Os funcionários da
Assembléia Legislativa ainda conseguiram receber de Abo-
no a quantia de Cr$ 2.500,00. Osífuncionários estaduais, po-
rem, passarão êste Natal em brancas nuvens. Os servido-
res públicos do Estado do Rio terão que passar êste Natal
com os minguados salários, enfrentando os preços exorbl-
tantes dos gêneros alimentícios e natalinos.

A ASSOCIAÇÃO NADA FAZ

A Associação, dos Servidores Públicos do Estado do Rio
(SPERJ) não move umia palha em favor de seus associa-
dos. O presilente da Associação, vereador Joaquim Melo,
afilhado de Amaral, conforme nos informaram, limitou se
a passar um telegrama a Amaral Peixoto, pedindo que se
estendesse, aos servidores públicos estaduais os benefícios
recebidos pelos funcionários da Assembléia- Legislativa Es-
tadual.

Nem uma reunião*oú Assembléia para discutir o assun-
to, nenhum esclarecimento, nada! E ainda apoia o gover-
nador Amaral Peixoto quando êste diz que não há dlnlw
ro para o Abono dos servidores públicos.

REVOLTA DOS BARNABÉS

«Êste será o Natal pior da minha vida ! Ganhando 1.300
cruzeiros, sem ter Abono ou gratificação, não sei como pas-
sarei êste Natal», disse-nos o funcionário da portaria do
Tesouro, à Rua Marechal Deodoro com Visconde do Uruguai.

O sr. Hugo Tavares, da Biblioteca Estadual, declarou-
nos:

— «Êste ano, estranhamente, não se discutiu nem se
falou sôbre o Abono, e o Abono viria melhorar muito nos-
sa situação.»

Também no Departamento de Estradas de Rodagens é
grande a revolta contra a atitude de Amaral Peixoto em
recusar q Abono de Natal para os funcionários. — (Da
Sucursal de Niterói).

.MECÂNICO DE MARINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma eni Geral. -^
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310

Como . acontece todos
anos, a polícia do bandido"eio, comandada poi- êle pró-
.vio, realizou uma série detropelias, prendendo pessoas,
espancando e criando enorme
confusão. No campo do By-
ron P. C, principalmente, fo-
ram espancadas várias pes-soas,

ACHACAM O COMÉRCIO

As senhoras da Legião Bra-
sileira de Assistência per-correm as casas comerciais
desta Capitai, apanhando dos
comeveiantes quantias em di-nheiro, presentes etc., apesar
da verba enorme que rece-
beram da Assembléia Legis-
lativa, isto é, dinheiro do
próprio povo, para realizar
osta «caridade». E ainda fa-zem demagogia, passando porbonzinhos, apresentando A|-zirlnha como «mãe dós po-bres».

NATAL DE FOME
Os artigos de Natal sobemassustadoramente nestes úl-timos dias. A COFAP não

toma nenhuma providência
para sustar a alta assustado-
ra dos preços, deixando o po-vo à mercê dos grandes tu-
barões. Apesar da grandemovimentação obse/.ada nas
i'uas da cidade, as casas co-
merciais não realizam gran-des vendas, pela impossibill-
dade do povo em adquirir as
mercadorias. As horrorosas
barracas levantadas apressa-
daníente no Jardim S. João
Para venda de avtigos de ma-
teria plástica fazem bons
negócios, pois seus artigos
atingem no máximo a impor-
tância de 100 cruzeiros. (DA
SUCURSAL DE NITER..I).

RUAS ESCURAS
DEVIDO AO JOGO

DE EMPURRA

NOVA F1UBURGO, 23 (Dccorrespondente) — A Íi*e-
feitura Municipal e a Em*
prfisa de Eletricidade estão
num jogo de empurra dos
diabos no caso da iluminação
pública. E1 que diversas ruas
desta cidade estão sem lâm-
padas elétricas. A empresa
diz que é atribuição da mu-
nicipaüdade fazer a instala-
ção. 0 prefeito, porém, acha
que o caso é da competência
da emj.vcsa, Enquanto isso,
as ruas continuam às escu-
ras, fato que vem desagra-
dando os moradores das mes-
mas.

Sindicato
dos Operários Navais

do Rio de Janeiro
Por ocasião da passagem das festas de Natal

e Ano Novo, o Sindicato dos Operários Navais do
Rio de Janeiro se congratula com todos os traba-
lhadores em estaleiros, diques e oficinas pelas
gloriosas lutas empreendidas em 1953, ano que fi-cará em nossa história como um marco de gran-deza.

Companheiros operários navais. Ingressai emmassa no Sindicato. Organizai os Conselhos noslocais de Trabalho, reforçando, nossa unidade eorganização para a conquista de melhores condi-
çiw.de vida. Esta é a nossa melhor comemoração.

Desejamos a todos os trabalhadores eoa povo um Ano Novo de Faz e Felicidade.
IRINEU JOSÉ' DE SOUSA — Pre-
siâente

JÚLIO MOTTA — Secretário
JOÃO FERNANDES — Tesoureiro.
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Á Longínqua e Formosa
Capital Usbeka

RIO «UltALSKJ dot,
i'.cvü curvas ropi "..¦¦
'das, (,'iií sua murcha
Uo extremo sul «lo
Urri» para o mar

Cáspio. Do avião quo partiu
de i.kiscou às ii hs. du umcru-
;..-...;:, vi? mos ia cm baixo, pola
primejraHvessj terras tia Ásia.
A cidade dc Urulski está- en-
travada' numa ..•egiãb onde
¦aútes 'viviam eossacos, ocu-
pados na criação extensiva

i.u ynü». No verão, ventos
c-licus matavam as planta-
çcos ulKodoeiras. No inverno,
ventos frios e cortantes da, •
estepe tornavam ,o país-' ex-;
líemíimente rude- A três mii
metros de altura, áquclá piá-
nfeio imensa lembra o ser-
(ao do nuvdusle brasileiro.
Üoj o poder soviético,
ljruls.fi transformou-se em
cidade' industrial. Já não é
o lènebrâso ponto de passa-'
gem para a^ deportação do
lempo dos ,t'<si -3s. Os ventos
quentes de veuio e as rajá-
1.115. ['rias do inverno devido
à burrucem dus franjas fio- ,'.'estais, já não matam o ga-
do nem liquidam as lavouras.

No áeVtí/orto de Uralski
iá 11111 vaivém dc cidadãos
da imensa União Soviética.
Vestem grasses calotes. Qua-
no todos lisam botas. São eu- fropeus. são asiáticos de ori-
í,vm uióngol Àquiiçein-sc)
tomando chá, enquanto ou-
vem, no rádio, uma canção
napolitana, lépida e nostãl-
gira. A' música é uma das
grandes paixões dos soviéti-
cos. Músicas populares, mú-
sicas dos grandes clássicos
dn terra e do estrangeiro,'lambem conhecem' e muito
iif.eeiam nossii música, (Oa
;,'»,. vão à União Soviética
devem lev.rir discos é música» .
brasileiras. Os que sabem

Paulo MOTTA LIMA
1

cantar ou tocar fazem um
grande sucesso).

Depois de . Uralski e Ar-
tiubinsk, Tashkent, a longín-
qua c formosa capital usbe-

^ l.a, dc onde "vemos 
as mon-

tanhas geladas que servem'
de fronteira com o Afganis-
tão, perto da China, do Hi-
malaiii, da índia,

O poder soviético não se
limitou a domar a. forças da
natureza: modificou cogtu-
mes, transformou méntalída-
des. «Há 36 anos os usbekos
não entravam num teatro,¦as mulheres usavam véu e
eram proibidas pelos maridos
de andar na rua». Quehi nos
faiu, durante .uma* represen-
taçãj (framática, é um ho-'
mem. tipo de cearense, ves-
tindo uniforme. «Eu sou fi-
lho «!e um pastor, meu pai
nra extremamente pobre, diz
éle. Graças à Revolução de
1917, pude estudar. Hoje, sou

. oficial, do exército*-. Isto é
o começo de uma confrater-
nizoção. Durante os inter-
valos dp espetáculo, homens
ev mulheres, principalmente
jovens, tipos de ewopeus e
de asiáticos, dirigem-se, por

_ meio dos intérpetres, à dele-
gação brasileira, que vinha
de assistir às comemorações
do 36° aniversário da Grande
Revolução de Outubro. Alu-
diam, alegres,- a seus êxitos
e vitórias. Falavam de seus
planos deN trabalho, para a
passagem do socialismo ao
comunismo, Perguntavam sô-
bfeLcoisas do Brasil, sôbre
a vida.de nosso povo e cita-
vam o nome de Prestes, cujo
retrato, em todas as repú-
bücas soviéticas, é conduzi-
do eni triunfo, nop, desfiles, ,
entre os de outros lideres

da humanidade progressista e
amante da paz.
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Representantes de 131 Municípios Paulistas

Exigem a Encampação
l)a Light e da "Bond and Share"
EXTRAORDINÁRIO ÊXITO DO 1." CONGRESSO DÉ ENERGIA
ELÉTRICA — TESES IMPORTANTES APROVADAS POR ÜNA-
NIMIDADE — PALA A IMPRENSA POPULAR O VEREADOR
ARISTIDES SALDANHA QUE ARTICIPOU DO CONCLAVE

Mtmim

A propósito do 1.» Congresso de Energia Elétrica,
realizado em -Ribeirão Preto, que reuniu repre-

sentantes de todos os municípios servidos pela Com-
panhia Paulista de Força e Luz, ouvimos ontem o ve-
reador carioca Aristides Saldanha, que dele partici-
pou. Disse-nos o íepresentante carioca :

— Participei do Congresso

âomo 
membro' da delegação

a Liga de Defesa da Ener-

Vereador Aristides Saldanha

gia Elétrica, -presidida pelo
deputado Jaurés Guisard. O
Congresso reuniu os prefeitos
e presidentes das Câmaras
Municipais (ou seus delega-
dos), dos municípios sorvi-
dos pela Cia. Paulista de Fôr-
ça e Luz (Bond And Share).
São cerca dc 131 municípios,
que vêm sofrendo o mais du-
ro racionamento.' — O Congresso, ptosse-

guiu, foi reunido por inicia-
tiva da Câmara Municipal de
Ribeirão Preto, e durante os
trabalhos examinou em to-
dos os seus aspectos a politi-
ca ruinosa que vem sendo
conduzida pela Bond And
Share, com a conivência do
Governo atual e de seus an-/
tecessores.

AS TESES PRINCIPAIS
DO CONGRESSO

R-sferindo-se âs teses apro-
vadas, disse-nos o entrevis-
tado:

— Três foram as teses
fundamentais do Congresso:
a primeira é a que afirma
que devem os municípios as-
sumir o controle dos serviços
de distribuição de energia cm
seus territórios, libertando-se
da usurpaçao cometida pelo
Governo Federal cm 1913,
através do decreto 5.764. Fi-
cou claro que não é' possivel
continuar uma situação como
a presente, cm que uma sim-
pies portaria do Ministro da
Agricultura determina perió-
dicos aumentos de tarifas,
sendo os prefeitos avisados

m do aumento pela própria com-" 
panhia. A segunda' tese íoi a
que recomenda às Municipa-

fl CELA VIZINHA VIA QUANDO
rrla Torturado o laifeiro Ciarindo

DIANTE DE JUIZES MILITARES O TENENTE CIDONIR DE SOUSA SANTOS E O
SARGENTO ARIBALDO DE OLIVEIRA DENUNCIAM AS TORTURAS MONSTRUO-
—r-r-  SAS DO SERVIÇO SECRETO V

píEALIZOU-SE terça-feira última, na 1.» Auditoria
~\ do Exército, o interrogatório do tenente da FAB
Cidonir de Sousa Santos e do ex-sargento da Mari-
nhà Aribaldo.de Oliveira.

O tenente Cidonir iniciou o
seu depoimento relatando que
foi preso pela Policia Politi-
ca c sclvagcmente espancado'por uma turma de esbirros,
dirigidos pelos inspetores Ne-
to e Vasconcelos e comanda-
dus por Uoré e polo tenente-
coronel Ademar Scafía. Disse
i)ue sofreu as maiores humi-
! liações. tendo sido forçado a
i ornar purgantes de óleo e jo-
gado sobre vômitos e detri-
103. Disse ainda que testemu-
iihou uma palestra d0 coronel
Scãífa com o major Hélio
jjruhdãò", na presença de ou-
l!'os oficiais, na qual aquele
espaiiéador afirmava que es-
taVam sendo praticados atos
le pcderàstia na Polícia Po-
'itica com alguns acusados,
io que, rindo cinicamen-
c, acrescentava comentários
ibscenos e insinuações.

DESMASCARADOS
OS ACUSADORES

O tenente Cidonir reafir-
iiuii ainda ser um nacionalis-
ia convicto, contra a entrega
do nosso petróleo • minerais
rstratégicos aos trustes impe-
rialisias. Disse sor contra u

Acordo Militar de escraviza-
ção' aos Estados Unidos, por
fim, desmascarou o tenente
Hélio Barcelos, assassino do
alfaiate Júlio Cajazeiras e
responsabilizou o coronel
Scaffa, o major Héüo Bran-
dão e os agentes secretos pe-
las torturas sofridas e pela
farsa cor tra o Clube dos Sub-
Oficiais e Sargentos da Aero-
náutica, Casa dos Sargentos e
Clube Militar.

O ASSASSINIO
DO TAIFEIRO CLARINDO

O depoimento do ex-sargen-
to da Marinha Arlbaldo de
Oliveira foi,também um llbe-
lo contra os acusadores fas-
cistas. Disse inicialmente que
o seu lar foi invadido pelo te-
nente Lira, dois beleguins da
Policia Politica e variou fu-
zileiros, por ordem do coman-
dante Pedr0 Paulo de Araújo
Suzano. Denunciou as violên-
cias e agressões de que foi
vitima e disse que estava na
cela vizinha à do taifeiro Cia*
rindo Pereira de Sena, asfjas-
sinado no 2.o B.I. Viu-o com-
balido, gemendo, pedindo so-

__ __v"REDOBROU NOSSOJfflUSIASMO"

Os ajudistas Maria de Lourdes da Fonseca Góis, João
Helmtürío, José Moisés, Armando Ferreira e outros, foram
presos quando faziam um comando de ajuda à IMPRENSA
POPVIAR Até cartas particulares e ctocwmewíos de tden-
tidade de Maria de Lourdes os beleguins roubaram. Logo
aue foram libertados os ajudistas dirigiram-se à nossa Re-
darão, onde declararam ao repórter-. "Estamos mau que
tnmcà dispostos a trabalhar pelo èxúo da Campanha dos
Vinte Milhões. Esta violência policial só serviu para mos-
irar ajusteza de nossa luta e redobrar nosso entusiasmo".
No clichê os ajudistas falando ao nosso redator. ^

CAVA CHATO O CANAL DA "MAUÁ"

do Assis Clm- , da curta da Rádio Maná.
Onauscãbunloaubriand está pres-
sionatido ò Ministro Jango
Goulart, através, do seu va-
leio Doútél de Andrade, pa-
ra conseguir o canal dc on-

ve toes
FESTA DE NATAL

¦ NA PENHA
A União Feminina de Pe-

ira Ernèsto-Ramòs convida
as sócias e amigas a com-
parecerem com seus filhos a
uma festa de Natal que. fa-
rá realizar no dia 27 do cor-
rente, às 17 horas, em sua
?ede à rua» Costa Rica, 285,
ia Penha. A festa constará
ie uma sessão cinematogra-'iott 9 <t«tt-«« atos.

da ...
Neste sentido, o vende-pâ-
tria já iniciou em seus jor-
nais uma "campanha psko-
lógica", baseada como de cos-
fume no anticomunismo.
Oható quer amedrontar Jan-
go: «se a, Mauá perder o ca-
nal de onda curta, este vai
para a União Soviética.

Ao mesmo tempo, Chato
agula todos os dias, madrit-
gada a dentro, no gabinete
e na rua, seu valete Doutel
de Andrade, escriba ãa 3.'
página do "O Jornal". Este
responde sempre: "Mas não
ê possível, dr. .Assis. Não
é possível". O Nauseabundo,
porem,. ins\ste.

Doutel ãe Andrade, que é
empregado de Chato e pre-

, sidente da Fundação Rádio
Mauá está num verdadeiro
impasse. Não sabe o que fa-
zer. Chato está dc bote ar-
modo contra a Rádio Mauá
• não deixa ¦par, menos..

corro, e logo depois ser aten-
dido por um ntédico militar
que afirmou que o mesmo não
resistiria. Em seguida, desa-
pareceram com êle, que, logo
após, apareceu morto. Dcnun-
ciou ainda que o comandai.*
te Pedro Paul0 Suzano
ameaçou-o caso contasse a ai-
guem u que sabia sôbre o as-
sassinio do taifeiro Ciarindo.
O depoente juntou aos auloa
o Boletim n.o 38, de 1952, da
Diretoria de Pessoal da Ma-
rinlia, que diz ter o taifeiro
morrido em serviço.

PROTESTA
O MAJOR JÚLIO CÉSAR
Relembrou em seguia a lu-

ta da Casa dos Sargentos pe-

lo Código cie' Vencimentos e
Vantagens, Estatuto dos Mi-
litaros, pela Estabilidade e
abono dc Natal e pela nacio-
nanzação do petróleo.

Os depoimentos causaram
viva impressão a todos us pre-
sentes,'Quase no fim,'o juizAdalberto Barreto dá um ata-
que de histerismo e o coronel
Jobim irritou-se e empalidc-
ceu dc raiva quando o sar-
gento' Ariobaldo profligou o
o Institulo' fia Hiléia Arna-
zônica.

Antes de encerrar-se á sjs-
são, o major Júlio Sérgio la-
Vrou mais um protesto con-
tra o processò-farsa e as vio-
lendas e humilhações.-

lidados a construção de usi-
nas próprias, de pequena ca-
pacidade (potencial). Final-
mente a terceira tese, do re-
presentante da Câmara do
Campinas, vereador Miguel
Monteiro Neto, de imediata

encampação da- Bond And-
Share é da Light, empolgou o
Congresso. As três teses ío-
ram aprovadas por unanimt-
dade, e o .relatório da tese de
encampação, feito pelo repre-
sentante de Piracicaba, enge-
nhelro Frota de Sousa, foi
aprovada por aclamação, fi.
um longo trabalho em que se
revela a exploração a quevem sendo submetido 0 povo
brasileiro'por porte da Light
e da Bond And Share.

APOIO As CONVENÇÃO
PELA EMANCIPAÇÃO

NACIONAL

Durante o debato das
resoluções, salientou, ficou
claro a. todos os delegados a
necessidade de um amplo mo-
vimento nacional .para levar
à^vitôria as teses dp Congrcs-
so. Em conseqüência, foi
aprovada por unanimidade o
apoio à Convenção pela
Emancipação Nacional. Para
levar à .Convenção as teses
do l.o\ Congresso de Energia
Elétrica o o séu apoio, foi fei-
ta a seguinte delegação: Pre-
sidente: vereador Aniz Badra,
presidente da Associação Pau-
lista de Municípios; secreta-
rio, professor Gavino Virdes,
representante de Ribeirão
Preto; Jorge Arbix, prefeito
de Americana; vereador Mi-
guel Monteiro Neto, represen-
tante da Câmara Municipal
de Campinas; dr. Augusto
Frota de Sousa, representan*
te do' prefeito de Piracicaba;
veçeador João Carlos de Vas-
concelos, representante ' da
Câmara Municipal cie Bebe-
douro. .

Finalmente, foi designada
a cidade de Piracicaba para
sede do II Congresso de Ener-
gia» Elétrica, que se realiza-
rá eni data a ser fixada pos-
teriormente.

UNIDADE
PELA EMANCIPAÇÃO

NACIONAL

Concluindo, disse o verca-,
dor Aristides Saldanha:

O Congresso foi, som dú-
vida, uma demonstração dc
que sc está forjando um
grande movimento de unida-
de pela emancipação nacio-
nal. Os debates nele travados
mostram que todas as , ca-
madas do nosso povo estão
tomando conhecimento das
causas profundas da situação
cm que se encontra o pais, e
da necessidade de libertá-lo
da submissão ao império fi-
nanceiro dos grandes monopó-
-lios norte-americanos.

Ameaça a Paz óRenasximènto
do Militarismo na Alemanha

Dr. 
Abel CHERMONT

Nota da Redução': Prosseguimos a publicação do importante discurso
pronunciado pelo dr. Abçl Chermoni na reunião do Conselho Mundial da Paz
e cuja primeira parte divulgamos ontem.

(«P^EVO por-vos ao cor-" rente também da
grande atoarda que sc faz
entre nós em torno das re-
centos propostas de confe-
rência a quatro feitas pe-
los governos dos EE.UU.,
França e Inglaterra, com
relação ao problema ale*
mão. O nosso povo compre-
ende que o problema ale-
mão não é apenas um pro.
blema europeu. Por duas,
vezes o militarismo ale-
mão arrastou o mundo in-
teiro à guerra neste século
e nessas duas guerras o
meu país foi agredido pelo
militarismo alemão, foi ne-
las envolvido e nelas derra-
mou o sangue generoso de
seus filhos. Na última he-
catombe as esquadras sub-
marinas nazistas sepulta*
ram covardemente no fun-
do do Atlântico milhares
de vidas brasileiras, dizi-
mando ao mesmo tempo a
nossa pacifica frota mer-
cante com afundamentos
em massa. O povo brasilei-
ro cumpriu seu dever en-
viando aos campos de ba-
talha da Europa uma fôr-
ça expedicionária para lu-
tar ao lado das forças mun-
diais da liberdade e da paz.

A AMEAÇA DO
MILITARISMO ALEMÃO
Não é assim por acaso

que mais uma vez nos sen-
timos ameaçados nos dias
de hoje pelo militarismo
alemão renascente na Ale-
manha Ocidental. E as nos-
sas preocupações são tanto
mais justificadas" porque o
Pacto do Rio de Janeiro c
o Acordo Militar Brasil-Es-
tados Unidos, plenamente
em vigor apesar dè toda a
resistência do povo brasi-
leiro, escondem nas sutile-

AUDIÊNCIAS NA Ia.
E 2a. AUDITORIAS

Segunda-feira realizar-se-ão
mais duas audiências na l.a
e na 2.a Auditorias do Exér-
cito, em prosseguimento à far-
sa policial-militar contra os
patriotas do Exército. O ma-
jor Júlio Sérgio Machado de
Oliveira é um dos oficiais qüe
deverão ser ouvidos na au-
diencia da l.a Auditoria.

zas jurídicas de seu texto a
intenção real dc nos arras-
lar novamente à guerra
eventualmente dcsencàdea-
da pelos revanchistas ale-
mães na Europa.

Por ¦ todos esses motivos,
nâo é de admirar que a pro-
paganda americana cm aiosso
pais se esforce ein preparai
psicologicamente o nosso po-
vo para essa guerra, claman-
do uos quatro-ventos nestes úl-
limos meses que a União So-
viétiea se recusa a participai
de uma conferência a quatro
para a solução dó pfoolema
alemão. Esta é, sem dúvida,
entre todaa, a mais hábil ,p a
mais perigosa manobra, em
particular porque foi lançada
precisamente no momento om
que se desenvolve n0 pais a
campanha nacional pela ne-
gociação e o etendimento pa-
çiflcb/ entre os govpnos.

O problema já foi aborda-
do sob diferentes aspectos no
curso da presente reunião.
Tentarei apreciá-lo partindo
da questão da revisão da Car-
ta da ONU, critério a quo
sou particularmente tentado
pelo fato de que foi precisa-
mente a delegação brasileira
na ONU quem, em oposição
às aspirações de pa/do povo
brasileiro, propôs a revisão
da Carta.

Podem afirmar seriamente
que querem «a paz as potêu-
cias que propõem uma confe-
rência a quatro, quando são
essas próprias potências que
executam lodo um plano para
rever a Carta dá ONU, clinii-
nar dela o àalutar principio
da unanimidade das grandes
poténcias-niembros permanen-
tes do Conselho de Seguran-
ça?

A GARANTIA DA PAZ

No momento em que os po-
vos- latino-americanos erguem
o seu protesto contra o aten-

tado bélico perpetrado na
ijtiiana Britânica pelo govêr-
no conservador do sr. Chur-
chill, hão deixam dè recordai'
que. graças ao principio da
unanimidade no Conselho de
Segurança, graças ao,veto da
União Soviética, pós-se fim à
ocupação militar britânica c
francesa na Síria no Libano,
bem como à violência .arma-
da do governo real holandês
contra a Indonésia,

A. garantia da paz «j a vi- <
gência e aplicação do acordo.
E o acordo, que não pode ser
nem mesmo a dominação da
maioria sôbre a minoria, me-
nos ainda pode .ser 0 predo-
miniò de planos tortuosos
duma minoria de diplomatas
c dc conhecidos fabricantes
dc canhões e armas atômi-
cas sobre as grandes massas

,da humanidade, quo aspiram
e exigem evidentemente a
paz.

A ação com o objetivo de
suprimir o principio dc unani-
midade na ONU — principio
que se pode chamar de prln-
clpi0 .do entendimento —
através da revisão de sua
Carta, constitui prova cabal
de que a politica anglo-ame-
ricana ,em primeiro lugar a
politica do Departamento de
Estado, não é uma politica
de paz. A politica de supres-
são do direito de veto signi-
fica que a proposta do en.
contro a quatro sôbre o pro-
blema alemão, tal como foi
formulada pelos governantesv dos ÉE. UU., França e Grã-
'Bretanha, na base dc decisões
unilaterais prévias e median-
te condições prévias, visa! ou
impor por maioria a uma das
grandes potências o «diktat»
das outras, ou, caso esta o
recuse, criar a impressâ0 de
que esta recusa a negociação
e o acordo, o .que seria uti-
lizado para preparar psicolo-
gleamente o caminho para a
guerra.

O povo brasileiro, com a participação ativa de nosso
movimento, não se deixa envolver nessa teia de mlstiflca-
ções, exige que seus representantes na ONU cessem de ser
porta-vozes desavergonhados do Departamento de Estado

americano, exige que se conduzam verdadeiramente como uma
delegação do Brasil nue '«ele, antes dc tudo, pelo integral
respeito à letra e ao espirito da Carta das Nirções Unidas.

^OríCLU-I AMANHA*

Os Cambalachos e os Esquemas
Eleitorais

N1IESTE momento vivem eis partidos das1 classes dominantes e sua imprensa em
função das eleições do próximo ar.o (gover-
nadores, prefeitos, senadores, deputados e ve*
readores), já articulando, igualmente, as can-
dldaturas para a.sucessão presidencial.

, Trata-se de unia agitação que evidencia a
nenhuma importância que prestam esses par*
tidos aos problemas do povo, cujas soluções
se encontram completamente ausentes de
suas preocupações, de seus esquemas e cam*
balachos. Quer se trate do cambalacho dos
grupos que se dizem «centristas» e «conser-
vadores», como o visado pelo chamado es-
quema Etelvino Lins, quer se trate dos cam*
balachos dos bandos de Ademar Jânio e
Borghl, que se chamam «populistas», a preo-
cupação dominante é sempre a mesma: ilu-
dir e mlstificar o povo para afasta-lo da so*
lução de seus próprios problemas. Isto é
evidente: nenhum desses bandos, mesmo por
demagogia, se atreve a convocar as massas
populares para o debato de seus problemas,
para a discussão das questões candentes quese colocam diante da nação é, multo menos,
para lutar organlzadamente pelas reivindica-
ções nacionais.

O que todos fazem são conchavos de ga-binente, esquemas tirados do bolso do colete,
tudo misturado a uma propaganda estridente
de Imprensa e de rádio, para se assegurarem
dos cargos do poder a fim de continuarem
a politica de submissão aos trustes e de de*
fesa do latifúndio e do tubaronato, que é a
política seguida por Vargas. O que todos pre-tendem é dispor dos cofres do Banco do

Brasil, dn Tesouro Nacional e dos Institutos
para as negociatas cm favor dc amigos, pa-rentes e aderentes.

Não se pode desconhecer, porém, quò a
questão eleitoral — e justamente por Isso —
ó uma questão politica importante da qual o
povo nâo deverá nem poderá ficar alheio. So
os bandos politicos das classes dominantes a
colocam na ordem do dia, tentando, uma vez
mais, iludir e mlstificar as massas- popula-res, os patriotas e democratas que lutam pelalibertação do Brasil do jugo imperlallsta, pela
paz, as liberdades e o progresso de nossa Pá*
tria não poderão, obviamente, lhes deixar o
campo livre.. Terão dc intervir com decisão,
na hora oportuna, para impedir quo. as elei-
ções se processem como uma farsa c quesejam guindados aos cargos eletivos os mais
descarados e renitentes serviçais dos monopó*
lios de, Wall Street.

Dia a dia se torna evidente para os mais
amplos setores do nosso povo que os pro-
blemas nacionais, que se agravam, somente
pode»ão ser resolvidos através da luta do povo
unido contra a dominação do imperialismo
ianque è a politica dos seus agentes em nosso
pais. As eleições que se aproximam podem
ser, justamente, um fator importante para
ampliar a unidade do povo na luta pela In-
dependência nacional, pela democracia e a
paz. E isto na medida em que se desenvol-
vam. mais fortemente as campanhas popula-
res em curso, apressando a unificação das
forças patrióticas e antiimperialistas cm tôr-
no de seus objetivos comuns.

if Fala uma viúva

de Éitler'

Osr. 
Fritz, embaixador

de Adenauer no Brasil,
acaba de visitar o Estado
de Espirito ¦ Santo, onde foi
saudado "em nome do povo
oapixaba" pelo governador
Jones Santos Neves. Entre
outros trechos impublicáveis,
ó sr. Santos Neves disse em
seu discurso de boas-vindas
que o povo esplrito-santense
sabia que o que sè passava
atualmente na Alemanha
era "um capítulo transito-
rio e efêmero, embora cheio
de crueldade e rancor. Nós,
deste continente, temos uma
fé inquebrantável nas., fôr-

das espirituais da humani-
dade que, cedo ou tarde, pela
guerra ou pelo amor, vence-
rão o materialismo ateu e-
sem alma".

E, 'mais adiante, em sua
arenga, o sr. Santos Neves
passa a afirmar que "a Ms-
lória hoje reescrita testemu-
nhará amanhã que o desti-
no da grande Alemanha e\
eterno e imortal, è renasce-
rá,um dia do vasto cineral.
de'uma ideologia malsã".

Usando uma linguagem
pernóstica, nos estreitos moi-
des.da linguagem de Goebels,
o roliço governador do Es-
pirito Santo prega a guerra
de revanche da Alemanha
contra os povos que abate-
ram o nazismo, contra a
União Soviética, e, como viú-

va de Hitler, acalenta a ilu-
são da "grande Alemanha",
do "Império Alemão", queincluía nos sonhos desvaira-
dos dos fasSlnoras do III
Reich, a ocupação militar do
Brasil.

,Embora o pretexto da ho-
menagem seja,a transferên-
cia de uma usina siderúrgica
da Alemanha para o Brasil,

no fundo as palavras do sr.
Santos Neves refletem os
gestos e as atitudes de seu
chefe Getulio, serviçal de
Dulles e .Eisenlwwer, e de
forma nenhuma os senti-
mentos do povo capixaba
que traz bem viva na me-
mória as lembranças dos
torpedeamento onde perde-ram a vida centenas de bra-
sileiros.

Vigorosa Manifestação de 400 Mulheres
de Mineiros de C

FLORIANÓPOLIS, (correspondência especial) — Mais
..« 400 mulheres de mineiros de Cresciuma, tendo à frente
as diretoras da Associação Feminina local, realizaram no
último dia 15 uma vigorasa manifestação em frente à Prefei-
tura local. Fizeram entrega de um memorial em que exi-
iriam! a criação de uma feira-livre para os colonos venderem
seus produtos sem intermediários e medidas imediatas da
Prefeitura para baixar o preço dos gêneros de primeira ne-
«ressidade.

Entre as manifestantes, niui- rias distantes 20 quilômetros
tas vinham de vilas opera- da cidade. D. Maria Lopes

EM RECIFE:
"LOCK-OÜT" DOS AÇOUGUEIROS'
E PROPRIETÁRIOS DE ÔNIBUS
RECIFE, 23 (Do corres-

pondente) -1 Os proprietá-
rios das empresas de trans-
porte coletivos desta capital
retiraram na madrugada de
ontem todos os ônibus do
tráfego. Os proprietários
dêsse tipo de transporte exi-
gem a elevação de 70 cen-
tavos sôbre as atuais tari-
fas e em nota aòs -jornais
afirmam que somente retor-
narão com seus veículos ao
serviço com a obtenção do
assalto. Em virtude do «slock-
oub a população encontra-
se com suas atividades par-
cialmente paralisadas. Por
sua parte o governo do Es-
tado, que manda perseguir
operários em greve, recusou-
se a intervir na questão e

*

encontra-se disposto a ga-
rantjr o «lock-out» crimi-
noso.

•Í.LOCK-OUT» TAMBÉM
DOS MARCHANTES
RECIFE, (Do. correspon-

dente) — Juntamente com os
proprietários de ônibus, os
marchantes que controlam
nesta capital a distribuição
de carne decidiram suspen-
der o fornecimento do pro-
duto até que lhes seja con-
cedido um aumento de pre-
ços. Os açougues que ainda
ontem haviam recebido 6 mil
quilos de carne, hoje não
tiveram nenhum abasteci-
mento. O «lock-out» dos
açougueiros e proprietários
de ônibus está provocando
grande revolta em Recife.

resciuma
Xavier, da diretoria da asso-
ciação Feminina fez de um
caixote um palanque impro-
visado e dirigiu-se diante do
prefeito às centenas de mu.
Jheres presentes, mostrando
que «terá assim que cumpriam
as resoluções da Assembléia
Racional das Mulheres». E
conclamou as esposas dos mi-neiros a ingressar em massa
na Associação Feminina de
Cresciuma.
v«. VIGOROSA

DEMONSTRAÇÃO
Da Prefeitura, as mulheres

dirigiram-se em passeata até
a Câmara Municipal, onde en-
tregaram cópia do memorial
que ficou com o prefeito.Em toda a redondeza a«s
comenta a vigorosa manifes»
tação realizada pelas mulhe-
res contra a carestia, a pri-meira verificada em, Crês-
ciuma. A propaganda da con-
centração havia sido feita
com as maiores dificuldades,
através de volantes, O dono
da emissora local recusou-se
a fazer propaganda da con-
centração, alegando que «a»
autoridades haviam proibido
qualquer agitação, enquanto
não fosse solucionado o ca.
so dos salários dos mineiros^
Apesar desta ameaça, entro-
tanto, as mulheres de Cresciu-
ma realizaram sua concentra-
ção e se preparam para co-
brar em breve as exigência*
feitas ao prefeito. ¦

MARCHA PARA O COLAPSO A MARINHA MERCANTE:

financiamentos ú Para
Construção no Estrangeiro!
Estaleiros jâ fechados: «Caneco», «Atlantida», «Wilson & Sons» 4
«Guanabara» —. Desemprego cm massa na EMAQ e na «Brazilian
Coal»—• Enquanto isso, o governo manda construir navios e barcos
na Suécia, Japão e Holanda — (2.* de uma série de reportagens de

 BORIS NICOLAEWSKY —
' Nossos estaleiros navais, conforme citamos na reporta-

gem anterior, ja foram dos melhores do mundo, há um século
atrás, construindo navios com mais de 100 metros de com-
prlmento. E pon ocasião da última guerra mundial, muitos
vasos de guerra foram construídos nos estaleiros da Ilha do
Viana, da Companhia Costeira de Navegação. Há um mês,
quando a Comissão Mixta Brasil-Estados Unidos, através de
sua Subcomissão de Transportes, pretendeu «reaparelhar»
com seu projeto 26 nossa frota mercante, recomendou a cons-
tração dc cinco navios tipo «Deàdweight» pela empresa ian-
que «C M. Adminlstratlon».

-st** navio» entretanto seriam
conutruldM aqui mesmo, nos en-
talelros da Ilha do Vjana, ape-
nau «ob a supervisão de técnl-
cos {anques, e com o forneci-
mento do material feito pela flr-
mu construtora. Isso comprova
cabalmente a capacidade de
r.onstrncSo de nossos estaleiros
e a possibilidade de reaparelhar-
mos nossa frota. Vejamos «ntre-
.?anto qual é a situação de nos-•sa industria de construçio naval.

MARCHA ACELERADA PARA
A RUÍNA TOTA1

S6 no ano de 1963, cerraram
suas portas os estaleiros Cane-
co, AtlAntlda, Wilson «ft Sons e
Ouanabára. A proprietária des-
te último, Companhia de Cons*
truefies Civil e Hidráulicas, tem
a receber grandes Importâncias
por serviços prestados ao govêr-no. E como esse continua a ca-
loteá-la até hoje, a Hidráulica
resolveu fechar seu estaleiro.
Os demais fecharam por falta
de trabalho. Se o fovtrno, maior
proprietário de navios, .nté man-
dar construir novas embarca-
c5es, os estaleiros particularese mesmo os do Loide e da Cos-teira demitirão seus operáriosem massa, pois os serviços dereparo náo comportam jtleno em- ,nré*> para os des nB aBcririw I

navais iiuo existem atualmente,
fios úftlmoN meses, os estalei-

ro» da EMAQ e «Brazilian Coal»
vom dispensando operários em
massa, também por falta «lo tra-
balho. Êsse desemprego cresenn-
te caracteriza.a marcha acete-
rada1 de nossa lndAstria de cons-
tTuçáo naval nara a ruína de-
flnlttva. /

O BEV1SB60 DA MEDALHA
Enquanto arruina nossos esta-

letras e desemprega milhares de
operários, o governo Vargas in-
verte mllhSes e'milhões de cm-
zeiros para mandar construir
barcos no estrangeiro. Alguns
exemplos concretos:. uma frota
de 300 barcos de pesca foi re-
centemente encomendada pelo
governo a estaleiros holandeses.

O governo brasileiro encomen-
dou em setembro do corrente
ano, à Construtora Ishikivajlme,
de Tóquio, Japão, a construção
de dois cargueiros de 4.300 to-
neladas.

Mais recentemente, o jornalsueco « Stockholmes-Tdinlngen »
noticiou que' a Companhia Rio-
grandense de Navegação com-
prara em uma .firma sueca os
cargueiros «Carlsshman» e <tlfy-
perions e encomendara a cons-
tração de nm outro de 3.000 to-•atadas, cojas obras rja foram

Iniciada» nos estaleiros da cida*
do do Ekensberg. Além disso,
diz o mesmo jornal que Já fo*ram iniciadas as negociações nssentido de construir outro car-
guclro de 3.000 toneladas, not
mesmos estaleiros.

atem1epakos no"estrangeiro

O desejo do governo de ani*
qullar nossa construção navalchegou a tal ponto que até con-sertos de navios passaram a seifeitos cm estaleiros estrangel-ros. E' n caso por exemplo dosnavios do lóldo o Costeira, em-
presas governamentais. O «Jan-
sadeiro» está atualmente sofren.do reparos em estaleiros da Ho-landa e o «Presidente Dutra» cmbreve chegará a estaleiros aue.cos para receber consertos.

DESPESA ABSURDA
Sé com a compra dos tres cam-

giielros suecos, dlsoe&dMMasa
nada menos de 16.700.000 c«vroas suecas, que ao cambio ofi-ciai de 8,60 representam nadamenos de 60 milhões de cruzei-ros. Não é de estranhar, por-tanto, a falta de divisas eteraa»mente alegada pelo governo paraopor dificuldades à importaçãode maquinaria. Se ao Invés demandar fazer navios no estran-
geiro o governo mandasse cons-trui-los em nossos estaleiros, Cs-te enorme montante «le divisasseria poupado.Há outro aspecto além dosue:a Caixa do Crédito de Pesca,repartição governamental, tinan-cia cm 90% todos que desejem
construir embarcações no es-trangeiro. E para , as encomen*
das do construções naclonall
não empresta um centavo so-
quer. E* possível haver provamais cabal do desejo de Vargar.
de aniquilar nossa indústria «le
constrao&í uavalí

V ¦ 
'^j
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xplòrados. Pelo
s Operários

Governo
Nordestinos

Nas obras do Açude Latão ganham apenas 18 cruzeiros por dia de trabalho—- Obrigados acomprar nos fornecedores, em regime tle barracão, a presos extorsivos — O engenheiro—'—r- ¦'  ' rr '" tambóm entra na «marmelada» ' s ¦¦"-¦ "'
FORNECEDORESUm leitor nos escreve de Fortaleza sobre a ex-

pior ação a que o Governo submete os operários das
obraa conira a seca no Ceará : i

«Os 400 homens, que trabalham nas obras do
açuda Latão, na cidade de Santanópole, além dás
primárias condições de trabalho, ainda ganham sa-
lários' miseráveis e são vítimas da especulação dos
«iornecedores» de alimentos e utilidades. Ganham
18 cruzeiros por dia è têm de fazer compras nós «d. -
rr.axenc», cujos preços são muito superiores aos do
mercadói como se pode «»•" pelo seguinte:

FEIJÃO
Ar'I'_3
FAí.INHA 
RAPADURA 
CAFÉ
JABÁ 
CARNE OE GADO

M_K____ro_--á»««i

iSH feira: Nos
«armazéns»

4,00 ^,80
7,00 . _,50'
2,50 3,50
2,50 4,00'H

24,00 ,-0,00
24,00 28,00
14,00 16,00

O AÇUDE

Á9 0bras do Açuda Latão
foram iniciadas em setembro
de 305Í. Sua capacidade se-
ri, da 41) milhões e 500 mil
metros cíibiéds de água. Tem
tinia extensão de parede no
coroamento de 712 metros 11-
neái.s; altura de barragem

de 22 metros; largura do san-
gradouro do 140 metros.

Esto açude, como, aliás, to-dos oa outros -qúe estão sendo
construídos, consomem saúdo
e vida de milhares de pais de
familia, qúe se sujeitam aos
trabalhos mais estatantes pa-
ra amenizar a situação de
miséria em que se encontram.

O «fornecimento» aos tra-
balhadores foi monopolizado
por Valdemar Ferreira e Chi*
cd Mendes, que controlam oli
dois «armazéns» existentes.
Pára isso contam com o apoio
é ajuda do engenheiro Fran-
cisco Tòm. da _ _ota, 0 qtial,
segundo se sabe por aqül, fi-
ca com parte dos lucros do
«h-gòcló», qüè é feito dã se-
guinte fôrma: o tfftbaihador,
compre ou não compre nos
armazéns, perde 13% dos sal-
dos.qué tenha a récebár, Sob
o pretexto de «pagamento de
dividas». Dessa maneira tem
mesmo de comprar nos «ar-
niázráiiã», pois, dé qualquer
forma, será descontado,

Ó engenheiro Francisco Td-
mé da Frota, para obrigar os

operários a sé sujeitarem ad
seu «negócio», -eall_a 

pèrlò-dlcás dispensas coletivas, a
titulo tle «correção» .

OTfcAfiÁUíÔ.

Üm .dos trabalhos dos ope-
rários do Açude Latàoé trans-
pbr^Ur terra dè umà.dlstftn-
clá de 30 metros, encher 13Ó
carros por dia, de • capac-da-
de, cada um, de um__» «quar*
ta». Se, pbr um fator qualquer
(inclusive doenças), üm dos
carros nâo estiver, completa-
mente cheio, o trabalhador
perderá 0 trabalho, isto é, ês-
se carro nãp será computado
jgárá efeito de pagamento. Óu-
frò trabalho é ode transpor-
tar terra ém padiolas a gran*des distâncias»,

ACUMULA-SE O LIXO
NAS RUAS DE NITERÓI

Do leitor J. V. de Barros,
residente em Niterói, recé-
bemos a seguinte carta:

«Aproveito as colunas de
IMPRENSA POPULAR paradenunciar o iastimável es-
tado das ruas e praças de
Niterói, quase tôdas pràtl-camente abandonadas pelaPrefeitura. A Rua Gavião

\

Jâtigo Tenta Justificar
Vida dos Patrões

O Mmistro do Trabalho está ímiridaiido exibir nos sindicatos filmes"Me sao am insulto aos trabalhadores ~ O próprio João Goulart éum explorador, proprietário de vinte e duas fazendas
51-

• Èsçrove-iios um leitor a respeito da tentativa dó sovêrno(.3 eonve-íçer os trabalhadores que êies nasceram pára ser-vir c o.j.ilscer aos patrões:
A grã-fina tem uma doen-

ça de olhos e só falta o mun-
do desabar para salvá-la o
que interessa ao trabalhador
não são filmes como íste
que procuram mostrar como
se isso fusse a coisa mais
natural do mundo, pois a rea-
tidade para o operúvio é que
quando êle tem doenças podeir tratando' de se arranjar
como puder, porque a assis-
tência que lhe dão é, a dos
Institutos, paga por êle mes-
mo, e é a calamidade que to-
dos conhecem. Muitos traba-
lhadores morrem à mingua
dé socou-os e ajuda econômi-
«a, pois os auxiüos-enfermi-
dades hão dão nem para a
comida.

c'J Serviço de Recreação.e
Assistência Cultural, do Mi-
ni.té.íS do Trabalho (SRAC),c_tá m_tendo 0 bedelho nos
sindical os, «{fiiindq o orien-
taçf:o de Jango Goulart, o
mpsníõ homem que vai via-
j:¦¦• fuandò os marítimos eh-
!.•__. em gievc reivindicando
os satiâ direitos

Jangci está fazendo ¦ o
SP.AG exibir nos sindicatos•!...-a película cinematográfica,
impingia a título de asais-
tGncia cultural, que é um
dcnmcaliiG aos trabalhadores,

uma histiVia de' grã-1.'
finos, Homens de casaca e
húilherês cam agasalhos de
pslc. Os trabalhadores quan-do aparecem uma vez ou ou-tra, estão sempre servindo e
obedecendo aos grã-finòs e.-
dccihherite, fazendo a vida

:dêleà ser mais gostosa ainda.

AUMENTO

QÜINQÜENAL
O Prefeito do Distrito Fé-

d; ral amainou decretos, cor,-
cÇdèndp aumento qüinqüenala numc.osos funcionários i!o_
quadros do professor de cur-
So primário, professor de cur-
so^ suplentivo, módico, arquí-
teto; engenheiro e agronom.,
A relação nominal será pu-bücada no «Diário Oficial.,
seção II.

Filmes como êsse, com grã-
finas dé salto alto e tubarões

se embébedando para afogar
o tédio, que procuram mos-
trar a exploração como um
fato natural, não interessam
aos trabalhadc.es. Filmes co-
mo êsse só podem interessar
mesmo a Jango Goulart parajustificar a exploração dos
que trabalharri nas suas 22
fazendas.

O que interessa aos tra-
balhadores é justemente a
assistência cultural què não
interessa a Jango dai* aos
operários. E' a história da
luta corajosa e ininterrupta
contra a política dfe fome 6
carestia èm "todos os tem-
pos, política que Vargas es-
tá comandando a serviço dos
patrões.

O filme que interessa aossindicatos é o dá força e da
pujança da classe operária
que marcha audaciosamente
para_ a conquista de justascondições de vida e peva aderrubada desse governo as-sassino de trabalhadores».

Peixoto, por exemplo, es-
tá inteiramente tomada pe-lo lixo e detritos, òs ^uais,acumulados provocam tre-
mendo mau^cheiró. ^Não;hâ, ninguém, tesideiite nes-
ta via publicai qúe possaalmoçar ou fazer qualquer1outra refeição com a caí-
ma e o sossego necessários
uma vez que afedentina
que exala do amontoado
de lixo é insuportável.
Além do mais não há cal-
çamento para êssè Impor-
tante local de •trânsito, ò
que ocasiona, com a chega*
dá do-periodo chuvoso, uma
situação difícil pafà todos.
Outro local qué se encon»
trà abandonado é ó «Cam-
po de Sôo Bento», onde,
além de não haver ilumi-
nação, há mato é sujeira
tomando conta de tudo.
Um grupo dé desocupados
se aproveita do local parasuas farras, sem que a Po-

Jicia disso tome conheci-
mento. Ao que parece, tan-
to policiais como vagabun-
dos estão macomunados
para levar o desassossegò
aos habitantes do lugar.

Há ainda um fato quemerece um rej-istro de hos-
so jornal; Trata-se da ine-
xistência nas praias de Ni-
terói dé um serviço de Sal-
va.Vidas. Ainda domingo
último ym jovem morreu
tragicamente na Praia das
Flexas por falta de um Ser-
viço de socorro. Em ..tôdas
as demais praias rie Niterói
o mesmo fato ocorre periò-diçamente. Para nâo me
alongar mais devo citar
ainda para registro a sir;
tuação do Parque Ríhk. quéembora situado em plenocentro de Niterói encontra-
sé abandonado, sem llumi-
nação, com os setig dois
chafarizes secos;

Dentro de breves dias en-
viarei novas reclamações.»

PREÇOS DACOFAF
Sstfto à venda hoje, noi

postos da COFAP, as seguin*
tes mercadorias: carne de
l.a *em osso, Cri 1«,00 o
quilo; cama de l,a com osso,Cr$ 12,00, o quilo; fll* com
aba, Cri 12,00, o quilo; file
«ffllgnon», Cr$ 2B,00, o quilo;feijão, Cr* 4,00, o quilo; fa-
tinha, Cr$ 4,00, o quilo; alho,
Cr$ 25,00, o quilo; arroa, Cr*
11,60, o quilo.

FEIRAS DE HOJE
lONA SOL

GLÓRIA — íráçS ' Alhii*
rante Baltazar; COPACABA-
NA — Praça Cardeaf Arco-
vérdé: LEBLON — Avèttida
Bartolom.u Mlrté; BOTA-
FOGO *- Küa Clar-sa* In-dio do Brasil,

- ioka Komri
ESTACIO DÉ SA. ** Kua

Laufa de Araújo; MEIER-Rua Medina; PENHA —
Rua Montevidéu; PRAÇA
DA BANDEIRA - Rua Fe-
lisberto dé Meneses; REA-
LENGO — Rua Conselhei-
ro Junqueira; RIACHUELO—..Rua Pais de .Andrade;PENHA CIRCULAR — Rua
Engenheiro .de Góis; AN-
DARÀÍ — Rua Araújo LI-
ma; MARECHAL HERMESAvenida Osvaldo Cordel-
ro de Fáílaá; JACÀRÊPA-
GUA —• Av. Nèlfiòn Cárdo-
so, na Estrada dò Tirtdlba;
PADRE MIGUEL — Rüa
Estância; RAMOS — Ruá i
Dr. Noguc-l; ENCA-ITADO I

Rua Angelina.

«mmmmmmmmÊmmmm^

ALMAS DESESPERADAS

£ *> mais nm filme 4a Pot, «n«
t%JtSnS?WS Ut_ und0 "H •*¦tttlmt ho Bio, b_--_do osnm numromano* da Ohsrlotte Armttrohí,tçs_n.<» uma vcnlo d_ n.nl.lTaradaih, a qne trametna todo
jm mMijo hotal. lJ«t» -ealltncno
nalmcnte a cotação n.»_ln,_ «,|.
oontrara aipeticulo algum coprtz

l ra foaraflooii oa «ttatro ou cinco ponto*. E «Al-¦ ^^',iM_!lSe,S_»•,^ ""•» "•, ««•¦ mesmo .7..i:m »liâ WiMllM.ljin^lltt^ -ortè_..nto

»!___,«w„«_i°_„;í:_.*i' ,cob»u*'». «•«'m nu.
?2^_ff__*'*_íi_rtà^t_la»-L»!t»«• ' Menílló

R£__i_H_f"___> -m«.ntí_ v '""•_•" •"•*•*•'"
!5r*ín*S.eí %_í"* •"•»-<!• I-Tesnortaâvel. E' itosteponto paleaMtico « em nada mSla que « filme ÍS

. B. r\.
vatorlta, Ji que artlntlcamente si conta com líi-
ohard Wlilmurk como u miii fl_nra mAxImu.

Marllyn Monroc, com '.xpri)K_ilo iipalctiid.»
•travcNua ImutAvcl tftiliis i ua ftcqilAnduo, ninnii
comprovaefto da mia nulldude urtlstlru. NAn lm:
ve nem aequer, como nerlu Implícito uo can» pa.
tologtco em vlnta, u Inevitável crise historiei, prnvlivelmente por comum ucordo dos prnilutorc
paru nfto exigir o demais du qeiiçoiitrivüa» ,'
Ilollywond <— futuro Oscar, I'r*mlo Nolicl, «lc .
Ma» a histirlu em kl, ti tato de podermos por i:'
mesmos eriur ' mentalmente uma. ilninmtlclil".
suficiente qiie Monroe nilo alilancu, alliidá an (•
balho convincente do pequene elo* o,: « Icvan
em consIderuoAo o Irabalho corretr da eiinlpe ¦
nctnatogratlca em sun prodlicAo, .flu suriclen'
para manter Chlqnlnho -lespsrto, Inillcamln «'_
mas lléséspcrudás» cdWO a melhor estréia dr
principio de semana.

No meim» programa é exibido um cine-jor ¦
ianque quo focaliza alRiimus breves cenas >
jogo de futebol entre a Huni-rla e li, InBflaterív
Os Jtigadu-ei húngaros se destacam nn tela •)-•'.
sua Inigualável maestria, arrancando a Inèvítâv
admlrnçflo du plat.ln carioca, máxima Coíilie.n
dor» tamb.m do futebol.

ITUOÍCENTOS
DÈ CELULÓIDE

Eduardo de Felippe pre-tende realisar utti filme só-bre bucky LUclãno, ó temível
gàngttér americano atual,
mente vivendo,como pacatocidadão na Itália. A nisto-ria sofrerá, uma série de con'
eesíõe», a pedido do próprioex-gangster, a fim de quenão prejudique aos »eUs eom-
panheiros e amiga» no» _fr-
tadó» Unido».

ILHA DO GOVSKHADOIt

FREGUESIA
Carmélia Dutra.

Pràçá

CONCURSO
DÒ "AUMENTO

DO DIA"
Uma brochura de reno-

màdo autor nacional ou
estrangeiro poderá sér
obtida por você, leitor,
inteiramente grátis. Bas-
ta qúè escreva (Rua Gús-
tavo de Lacerda, 19, so-
bra:lo) ou telefone (se-
ç8o popular — 22-8518)
para' nossa redação su»
gerindo a publicação de
,um produto dé consumo
popular que tenha sido
aumentado nos últimos
dias. A melhor informa-
ção at> semana será pre-ml .da com um livro.

DOCUMENTOS
PERDIDOS

Perderam-se ontem, na
Praça Pio X, tinia cartel
rá dé motorista pertencentè a ALVACIR PAES
DE SOUSA e diversos ou-
tros documenltos.

A quem tiver encontra-
| do pede-sé .o faVòr deavisar pelo telef. 48-Ô1Í1

ou entregar na portariadeste jornal.

"Helena Ue Tróia", pro-dução ttaio-arMricàHa, será
rodada em Roma, nos estií-
dio» dé Oinecitta, em War-
nércolor e UO sistema tri-dimensional Warnerscope.
Igualmente a WarHer adqui-
riu todo» os direito» relati.
vos ao argumento e realiza,
ção do filme. Portanto, emoutra» .palavra», teremo»

| mais uma mistificação ian-
Í que, agora encoberta com. #1 carimbo dá Oinecitta.

| Geraá Philippe e Micheline
§ Presle estiveram recentemen-
i te em Roma, Onde partici-I param da filmagem do últi-
§ mo episódio do filme "Villa

Borghese".

"O Segredo do Sangue",
filme apresentado pela ci-nematografia tcheco-eslova-cd. no Ultimo Festival ie Ve-neza, focaliza a vida do dr.Ján Jansky, descobridor do»_, grupo» sangüíneos. O filme

g foi realizado por MartinFrio, laureado pelo Prêmiodo Estado:

"O Pais Natal», Mima
| realização colorida da ores-
| cenfe cinematografia eslova-
| ca, relata a apaixonante his-
| tória de um grupo de artis-
\ tas profissionais em busca
\ de novos talentos nas vila»
\ e usinas do belo pai» da Eu-
\ ropa Central. Numerosos
| números de cantos e danças,
l se confundem com <-. açãoi central da comédia musical,
! Que foi dirigida por JoscfI Mach, apresentando a rique-¦ na, folclórica do povo è»lo-' vaco.
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Aldo Fabrizi eomo aparece numa cena da comédia cieL. Emmer "Paria é Sempre Paris», filme que prometaconstituir um espetáculo de primeira ordem, éuma apre-aentaçao da Art Filma .->_*,>'
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MUSICAS DE NATAL
TFTULARBS DO RITMO

Fella Natal — FeHs Ano Novo __.zacarias ¦^rr-rr^f. r
tem Natal - Parabéns a voeê ...;„.,

SCARAMBONI
Noite Silenciosa -- Plnheirlnlw de Natal

ORLANDO SILVA
Noite de Natal —- Adens

ORLANDO CORRÊA

^^o^Sé^ ft°Hy nlght v-
Dorme Filha — Presente de NatalJO STTAFORD
«ngler bells — Caady ..

M« •¦<•> *>.*• •'« • 4
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25,00

25,00

26,00

25,00

25,00

25,00

25,00

35.0Í.

llVRAR!A^)lH0tPEfl0Í_CI8
«UA DÒ CARMO, 38 - SQBRÉLGJA*»«!^^

^=^m*mmsaaommmmmmMmmammmmmmmmmmmmtm^m^ 
_____________-*m^mWmmmmW4mmmBmmmm'mjmmmmCmm

\SmmmmWMM\WW

m*i WátWÚttS

Problema n. 818

(Fará médios)

12 ,5. 1»

No ESíiírito Sáiittí:

Aumento Para os Médicos
VITÓRIA, 23 (IP) _ osmédicos e p.'Ofessores secüti-

(lários do Estado conquista-
ram uma vitória. Atendendo
ã reivindicação desses servi-
dores públicos, o governador
do Estado encaminhou à As*
sembléla Legislativa um pro-
jeto de lei que lhes concede
aumento de vencimentos.

Os médicos e professores

do S-rviço público do Efjpíri.
to Santo, entretanto, cònti-
miam vigilantes e se man-têm unidos para garantir
que o projeto não sofrerá ne-
nhuma protelação na Assem-
bléia. Cuidam também de que
a lei seja elaborada de ma-
neira. a realmente correspon»
dei* às suas necessidades.

eio Expe-
dienté hoje
e no dia 31

O Prefeito assinou átò, dé-
terminando que nos dias 24
e 31,< véspera dè Natal e Ano
Novo, o éxpedièhté hâs re»
partições municipais, obede-
Ça ao horário dos sábado?,
isto é, das 9 às 12 horas. O
mesmo sucederá nas reparti-
ções federais, .por áto Ü6 sr.
Getúlio Vargas.

MISÉRIA
_

t .*;f*| «- mmmmmmmm ¦_«____¦¦__

¦mnmmmm— n II ¦ i , m __u^^i^^

"- ¦' - '- '¦

• , HORIZON rt__üj_

—- Torra arroteada e pró-
pria, para cultura.

— Capital de uM país da
lüuropa, r

— Atielarii, ama.ram»
-- Extraordiana.

VEÍÍTiCAIS

í •— Navegar.
2 — Ilotciio, rumo.
8 — liScolher.
4 — Sacerdote budista éntré

os rrtongois e tifiétanos'.

SOLUÇÃO 00 ri.(.Í3LÉMA
NÚMERO 317

HORIZONTAIS — 2 Parj
•5 Así 7 Rá; S Ter; 9 AÍ; 10
Lá; ü Mor. s

VERTICAIS - 1 Matar;
a ..!•; 4 I'.;;!_ar; fi Ssi; 10 Lo»

PRESENTE DE N A T A L
DE VASTAS AO FUNCIONALISMO

O ABONO — HA CINCO AI.OS PARA FAZEI. UM TF,l_iv_íCOM61M0Si>_IBABÉCAIA F_f_ò\S™õsd_S_.i
DIENto PARA A1VIENIZ AR A ÍÒME E A MISÉRIA

O barnabé do Serviço Na»
cional dá Malárlftj Pedro Her-
ínés; cürvàdò ào. _igsb dé -63
anos de miséria e incessante
trabalho, dlssê ád ré. òrtér, dé
dentro do fléu ,,barracão, há
Favela dê Vigário Qèráli

— Bàstâ dlzér qué há cin-
co anos comprei um tecido
para fâzér ymà fòiipá, pagah-do prestaçõea de 20 cruzeiros
.or hiêâi' mas até àgorà á.
rottpà ainda hàõ foi féità pof-
quo na0 tiVe dinheiro para
pagar a costura. Essa a ml-
iihã situação, irias govêr-
rio acha que o barnabé nào
precisa de obànò de Natal.

etôâflRIA QUE MATA .
Dòs oito filhos qüé nasce-

ram no barracão em ¦ queatualmehte. nióra Pedro Hér-
mes, sela não .conseguiram so-
lirevivér & __isér'a i-lnarite.
Pedr0 Hermes sé refere á gs-
se fato com oa olhos cheios
de lagrimas.

Entretanto, Vargas negou
ó. âboriq dizendo riflo Haver
liuhiérário, ào meâmo téüi^o
qü* pedia um crédito especnl
de iriaiá dé 500 -mlt}i6_g, __
crubalfos para despesas üe
guerra, ç(uéht!a Siip-riOf 4 ne-
cessaria para pagar ò'ábòiiò,

. dentro das baseá propostaspela Utilâò fíàcioiiai 'dòs Sef -
vidòrès Êübllcos.

ÜMéRIMBJ ,
Centéhàà dè ftiilliáres de

banabés esperavam o abono
ãé Natal pára cobrir üm pôtl-có 6 «déficit» qüé tõqos ds
meses vai S6 acumulando por
causa dòá ihisêráv-is *.énci-
mentos.
- Tariibém Pédrò Hèrniés
aguardava ansioso o abono, a
ijüê éle mora nüm barracão
de taipa, coberto càni zirièò
e sapé. _jis mesmo 0 cons-
tnilii, pois séü orçamento iiãò,
permitia fâzér Um émprésti-
mo para compra, um case-
bré já feltrt. Como bé demais

moradores da faveiá, iâm-bém o barnabé está a'mèa,ça-
do por üm Hcâgo proprietáriodo tcíren0 dè pèrdef o séubarracão. .Toda a esperança
de Pedro Hermes residia no
Abono dè Nataí .pafà. pagaralgumas prestações, de umterreno ha Raiz da tíefrá, on»
de sa abrigará quando derru-
parem e incendiarem neu
barracão.

Negado o abono, por Vir»
gaà.o funcionário, do Serviço
Nacional da Máiàriaj Pedro
Hermes, com 63 ãhos delda-
dei continuará vivendo sòn
êsse constante perigo e sem a
menor garantia de qué aniá-
nhã não terá de dormir násarjeta.

ddVfiáNc. Be p3_iá
. Quando sai do tfábáíbò, §»è»

dró Hermes Vai jühtar sucá-
tá peiás rúás gârà Vèridéir en-
qilahtb sua éãpbàa, velbá e
dòéntè, faz doces para gánhâíalguns tostões

CiJVÈMAS
Cinelândi»
OAWTOtlO A Tel .- 22-8788~™_._ 

?,__. «¦«enhos e comédias.IMPEKIO —• Tel : 22-9394 —
í»rê_;,v_Btóuí.íos_ ~ às H --6,18, 20 e 22 horas. .
„M™ 

PASSEIO, - TelefQ-ie:22-6490 — «Quo Vadls»-nísVJá. 16' J& ?° «M taras!ODEOIS — Tel : 22-1502 —«A canção do Shelk» — às 14

fl", 

18, 20 e 22 horas. '
JPAI-.AÇ-0 - Tel : 22-9339 -

! 

-O ladrão silencioso» — às 14,S 16, 18, 20 e 22» horas. '
1 _rATH_\ - Tel ; 22-8795 —g í? J_'ln__--e Pirata» - _s 14,16,. 18, 20 o 22 horas.-

PI.AZA - Tel.: 22-1097 —
«Tarzan e a híullier. diabo» —
•""oi4. 16' 1S< 20 e 2-' taras.KEX r/i'el.:.22-6£27 - «AM--a rea primeira pedra».

1 Sf.Y5.i_ii" «Êráín sete viuvas».
% VITUH1A - Tèl.: 429020 —

«Almas desesperadas» — às 1416, 18, 20 é 22 horas. '

Centro
cfe-._i_.AHi_ — Tei.: 43-8543"A"_,"J?_.,|aro"M.»- üm «nirujò».

! j0ÍS__l5l«Í.Slíf-nil'L's «L,<:on-édl_s.1 COLONIAI, — «Tarzan é a
| mulher diabo.- i, 14, lô; 18*! 20 ç 22. horas.

FLORI Al. O — Tel.: 43-9074--- «a çaneao do snéik» — às14j.ll}' 18,. 20 e 22 horas.
c,G-AIlANl„-..Tql.: 32-5651 -«SeU único pecado*.. . .,

IDEAL r Tèl'.: 82-1218 a—
.9 PICV «a esperança» — às14, fé, 18, 20 e 22 horas.

IRI8..- Tèl.!,42-0762 — «Al-mas desesperadas» — às. 14, 16,18, 20. e 22 horas. .IiAPA,- Tèl,: __-2843 —
«Balança maB-iíao Cal»,

MARROCOS,,-. Tel:: 32-7979..«Filho. perdido».MfcM JJBÍSA' -Tèl.: 42-2282
4_ *._"a'*rlí!_ silencioso» — às 16,18, 20 e 22 horas. . ,MtESIDENTE — Tèl.: 42-7182iEram sete vlüvàs» àsMiiá__.ifi 2P « V? horés...
.Jffilmipi» í-.,T,el.: 43-66.Í —«Tarzan e a mulher diabo» —hsú1i _..•_¥.' P e •«..horas..

BIO BRANCO - Tel.: 43-1639- «O Ulllhio Cdüdflho»..
.^SAO JQSE' ~ Tèl.: 4Í0892 —

«rata» . — às 14,

Sh™1™***11 - «A cancHo ao
rat_».C'I0NÍL ~ *° Prlnclpe P1-

PIRAM' - Tel.: 47-2668 —«L"zes, nas sombras».
-"V&i^tà* - Tel.: 25-1143~_í-_rlas d0 "-leio». a

BI^N J- Tel»: 47-1144 — «A!."._. „d?-,Síelk^ ~ às H ltis, .20 e 22 horas, »,-»¦',
. BITZ —. Tel.: 37-7234 __.
íTa,rf•*.-•.¦• mulher diabo» ~toJÀri6' -m- ?° »• 23 horas!ROXK — Tel.: 27-8245 — «AI-
dTSSl6dToSrPaeSradaS8 - a Partlr
coí_édViasí;éTc.De"inhÓ,' S0thtí''

¦SAO LDia _ Tel.: 58-7679 —

Tijuca
AÀIERIÇA - Tèl.: .8-54lé -

í_*"??s .desesperadas» — às 14.16l.í&.M e *» horas. . . %
CARIOCA — Tel.: 28-8178 _

18,20 e 22 horas.
À-cÍ_&B0*-_U0* ¦--_ Telefone:47-9970. — «A.carne 4 o diabo,-a pürtlr das IS hora*.

,OUNDA -- T«!.: tí-lÒSl í_íTíífa,2,.e a «ilher-dlaljo».
<o prece da esperança».

Outros Bairros
.AVENIDA- Tèl.: 48-1657 j-

._a.?._ silencioso» — às 14.16: 18, 20 e 22 horas.. 'BANDEIRA — Tèl.: 32-7575«Anjo Escarlate». ,
'i'E_q2sCI° l»3 JgA--vTelefone:
«nd» 

~ maTSem ió «ès-
FlXmmSBm - Tel.: 38-1404«Manlna».

„_RAjAu' _ Tel.: 88-iSu«oa_ittt.de uip louco».

MONTE CASTELO — Telefo-"e: 
,29-8250 

- «a canelo doShelk» - às 14, 16, 18, 20 e22 horas.
_,,.____u:' ~ «Eu te ihàtarel
querida». ..
.PALÁCIO VITORIA — Tele-fone: 48-1971 — «Hérol dáê mon-tanhasv,

PARA' —.«Terror no paraíso»,
„.-?ABA TODOS — «O prlnclpepirata».

PIEDADE i- Tèl.: 29-6532 —
.9 planeta vermelho»,

Sí?íÍ__.__„ÍA'ma de hbêmlo.,
'raMAVEBA - «Escândalos

em Champs Eiysées».
QUINTINO - Tel,: 29-8Í230 —

tEncontro na ponte».. REALENGO — «O Corsário dosSete Mares»..
RIDAN — Tel.: 49-1633 —

«O latirão silencioso».
. ROCHA MIRANDA — «Florde Ilusão».

BOULIEN - Tel.: 49-5691 —
«Mundos opostos».

TRINDADE - Tèl.: 49-31(38— «O mundo nos contempla».
VAi. LOBO - Tel.: 29-9198 -.-

«Precipícios d'almai..

NEVES — Tel.: 22-676 - „Cprofessor e a corista».
ODEON — Tel.: 22-707 — «Al-mas desesperadas».
PALACE - Tel.: 62.5 — «Eute matarei querida».PARA TODOS - Tei.: -22-444— «Duelo.sem honra».
PARAÍSO. - Tel.: 8174 —«Carne viva»..
RIO BRANCO — Tel : 20-. .4-_í__"rltor-° indiano». 

Mm
R1NK ,:- Tel.: 21-778 _<C«»l-S.Í,anáR__m Changai».SANTA ROSA - Telf: 24-804—• «Bandeira neera».S^ JOSE'. — Tel.: 8044 - «Ou-roda discórdia».VITORIA _ Tel.: 5772 -«Máscara de ferro».
Petrópolis

2626 —

Subúrbios d»
Leopoldina

«Bandido

«O prlnclpe pirata»
16, 18, .20 e 22_hQra».TEXAS - «Bela e

Zoria Sul
bandida».

i _-_í_i?**^ ~" «Aviso aos nave-: gantes».,ALVOBAUA - Tel.» 37-2te6
Ta iP ArtIi£Í-BP _3ír^ta* - *s"•_ i& sf_'. -«.ie, a HorasABT-PAJtACiB ~ Tel.i 37-8343
rr íí!*'.!P ?et.é viuvas» — às14,.Í6, lá, 20_è 22. horas. .

A8TORÍA -„Tèt.' .47-0366 —
«Tarzan,_e a rhülHèr diabo» -
às 14, 16, 18, 20 e 22 horas.

AZTEOA — Tel.: 45-5813 —
«Preço da esperança — às 14.let____.t8_. ••» ¦••*»¦•¦• -

BOTAFOGO — Tel.: 26-2650— «Almas desesperadas» — As. . at e 22,horasi .

DANUBU (Báf Álílfti» ii _e-lefone. 37-2987 - «s os covar-dçs se rendem» e «Dc volta do

. iPWflPS* •? '-'ei- -n*3»»1- -•-
. «íataljdads» - às 14, 16, 18, 2ü
í c 22 HoraS. ;¦
I __B_dN - Tél.: 27-7.06 .-
j «pre»- daesDérahci-*; - às 14,lu.4.8, 20 c 22 .(ioras. »
! METRO-COPAÜABANA - Te-
i lefonu: "; diabo..

"-9S98 - «Quo Vadlt».

**í»n_i_de W louco».MARACANÃ — Tel.: 49-1058
,-. «Preço da.èsperkiica» - _íM.,-18.. 18, 20 e 22 horas.

resM^eAa_r. «V'nh0' tóuUSfe-
.SANTA, ALICE; Tel;: 38-9933

1B'lo; 30 e 32 horas.
SANTA,RITA.a Tèl.: 38-3379«Crime perfeito». .

2SS4q_ÍPE,S*?VA0 ~ Telefone:
to#Í-.~ <Llí_e? nas sombras».

8. JKROMMO - «Páéidà davida-». .
VlIJk ISABpil - Tri,: 88-1810«Fantasma m acáiò».

Subúrbios dà Central
AtFA — _éi.: 39-831. _.*Mpnstro..do..ArUcb». „BANDEIRANTES — iTèiefohe:^i ià40 F"h'i- aé. Ah-IISK.

rata».

querida». -.
. BENTO RÍBÉIJSÒ, (MÜS-feSi)—fi«Maldle'.o das trevasi.BüiUA reis ~.«pantera».
dueto.1'0 GBANDE ~ «""'»''

à^aífe? NET° $ iMm*ê
COUSBB —Tel:: 29-8753 -«U ^rincTpe pirata».¦ EDISON - Tèl»: 3fli444d __«TÍM_.d.a d0 e«wo».
JOVIAL S «Tu ü t_ÍHha
IRAJA' — «Manlna».

.JIADV_Í_f_tA,." T« • à.:87á3

AIEIEIt - Tel.: 29-1222 —3cAt-uUi_ no Prilliolroi.•MODELO - Tel;: 29-1578 -«Homens.em revolta». .MODERNU - Tel.: BNG-Sfe— «e-intoa de Natai».

, MM-BAa» BCMdo deserto».
TON8.CB3SO - «Eu temi-tarei querida» — às 16, 18, 20e 22 horas.

__bb*t"- ?*¦ *n»A - «Mancha-da pplo destino».
CENTRAL - Tèl.: 30-3652 —

«Máscara de ferro».
MAU A' — «O príncipe pirataí._í_a,J,_.rt*r _!a« 1B «oras.

.ORIENTE - Tel.: .30-1131'«Nq Reino dos Monstros».
PARAÍSO — Tel.: 3O-108Ü ¦-Toureiros»,
PENHA — Tel.: 30-1121 -

«Baiancà mus nSo. Cal».
, noSAHIO - Tei.: 30-Í8_9 -«Viva Zapata».RASifis - Tel.: ao-1094 -
«Balanc;» mas nSo cal».,

SANTA CECÍLIA — Telefone:30.-1862 — «Sinfonia Amazônica»SANTA HELENA -telefone-'
30-26Ç6 - «A Filha do Coman-dante». . .SAO PEDRO - Tel.: 3Ò-41Í8~ «Quando canta o coração».
lula do Governador
OVARA
JARDI1

paixão».
iV — «Bela uu».• •-»' «Torrentes de

8?__ffi — «Deu» lhe ,,_„,CAXIAS a «Escftndafeg èmChamps Elysées».
; Pàgué»

[alor_^mps Elysées».
***_•_-¦ «O ladrão sllenclòscM.POPràA-, _ «Mêrcado"üíj-mano»»..

Nilópolis
, NILÓPOLIS - «Meut«m dono». coracào

NòváígíiagU
tò-ÁcÍJ - «FatKiidáflei.
Niterói
BOA VENTURA ~ Tel.: 3587"ièí^i..0 P^a canhão». 'BRASIL — rei.: 471tí _ «fé-mido e deíejado».
.CASSINO a Tel,. 4S5S _«Flor do pecado».

J59EN_r Tél.: 3807 - «Cá-mlnhos dà holté».
IÇCAHAi - Tel.i SS46 sa &•deste que eu gosto..

IMPERIAL — Tel.' 3120 '
iCovIl .dé ladr.es».

mAndáro - Tèl.: so-sar, -.'iMestre do baile». ;•¦ 
*•

^ANtJl -'Tél.: S()4. -vorlta dos dètiíès.

CAP1TOUO — Tel.«Almas desesperadas».
D. PEDRO — Tel..; 3400 a«Depois do vendaval».
pl2to(l - «O Príncipe

, DttEitADÒR _ «...E o Cir-«o chegou»,.,. :¦•'¦ "
*iS?ãúus ~ i0 ™° «a

S4o Joio do Menti
OLORIA — «ouro do mar».~-'-* U\m

-• i'é_òüf- do Con-

22<7__ÍT'0S °_M9» T,T?]e*f"*''.rí. 8S r. íA -doce Inlm-ja.. —Cia. Duklna-Odilon.
DULCINA A T.èl.: 32-581, _«Obrigada, peio amor de vocês.-\„ Cl_. Rodolfo Mayer - àS 21°feij||_ÍMA 

-h«l_ na hora»---- as 20 e 22 horas — cia.Zàquia Jorge.
GLORIA - lei.: 22-9146 —

1UVAL —. iél.: 22-21Ü7. «Mayâ» - és 21 horas -cirMaríene-Delflno. "
K-1'.BUCA — «Uuqm nào--Xar AS. toras ~"P®

tas _ Cia. Zlled Ribeiro ,
JARDEL - Tel.i _7-_7l_•.«Mufrçta o bombo» - às 2u~_
SERRADOR — Tèl.: 42-6442

5_ _A.,oC0?íela de Adao» -às
A_t.estaf. h°raS ~ Eva e «¦£
«bS» ~_ 

^i!2Íà2íS ~
Teatro do Estudante. °ras '~

ffi^ - Tei-: Pm -
BOLSO —Fechado.
RECHEIO -Fechado.

Tel.: 27-5810 — *

• Tél.; 33-103. —

*-- •- i._ ^'V^.

«Fà-

JOSÉ COMES
ALFAIATE \

flUA BENTO RIBEIRO, 98
1« inã. s_la 1 - Ttt. éi-08i)2
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A PROPOSTA DE EISENHOWER
E A RESPOSTA S0VIÉTICA
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O 
discurso de Eisenhower sobre o controle da energia
atômica representa, nada mais nada menos, dp que

uma reedição adaptada do Píáho BarucH. [Tàl cortio o
Plano Baruch, a-proposta Eisenhower tem a grande des
Vantagem de não tornar Ilegal o Uso das armas de' des
truiçao em massa O prdprio "New York Herald Tribu
ne", referindo-se à proposta Eisenhower, observa que "os
estoques fantàsticamente destruidores de bombas atômi
cas permanecerão nas mãos do mundo dividido". "

Com efeito, Eisenhower
propõe apenas a criação
dé um. organismo Interna-
ciohàl que recet <rá cer-
tas cotas de materiais atôv
micos.í' Esse organismo
será responsável p^Va tpli-
cação, da energia atômica
pàrà íins pacíficos,

, Se o Plano Baruch foi'
rejeitado porque não co-
locava fora da lei as âr-'rrips atômicas, como pode-
rà ser aceito o plano E1-.
senhower, tal crâio foi

; formulado, que Jghibéth
não cogita da proibição
dás,àrmas nucleájés ?

.Em artigo publicado rio"NeW York Herald Tri'
búne", Davld Lawrèhee,
afirma que a proposta
de Eisenhower é ! Um"documento de estratégia
psicológica da guerra fria
e um dos mais hábeis
documentos lançados ao
govôrno soviético".

Em vista dé todos és-
ses fatos, como 'explicar
a atitude 'do governo so-

. vlético, resolvendo-se a
discuntir a proposta Eise-
nhower ? Embora anali-
sando todos os aspectos
negativos da proposta do
presidente norte-america-
no, o govôrno soviético,
nem por isso, deixou de

aceitar sua discussão. O
governo soviético, evi
dentemente, não ignora a
importância dá qualquer
discussão em torno de um
problema Usado à dlml-
nulção da tensão Interna- cional é á defesa dá paz
mundial. Portanto o go-,
vêrno soviético não pode'
ria deixar de aceitar o
debate em torno da pro-
posta de ElsehhoWer, ape
sar de todos-os vidos de
origem dessa proposta. O
édvêrna Soviético, 'girai-
mente, não ignora que o
povo ameíicatio é favorá-
vel'a negociações diretas
para a supressão da ten-
são internacional A acei-
táçáo dõ Píário Elsenho-
wer, pela União Soviéti-
ca, para objeto de exame,

. desarma éssé ''documento
de estratégia :psicológica»
da guerra fria'1 e coloca
diante dos povos e nas
mãos deles, a solução de
um dos problemas funda-
mentais de nossa época,:
tornar imposstyel á giier-
ra atômica* através. da
proibição dás armas atô
micas, jlo controlo desta
proibição e da utilização
para fins exclusivamente
pacíficos de todos os ma-
terlais atômicos.

LONDRES, 23 (A.F.P.) - O em-
baixador da União Soviética em Lon-
dres, sr. Jacob • Malik, confenrenciou
hoje de manhã, no Foreign Office,
com o sr. Anthony Éden . ... .

ALMOÇO COM CHURCHILL
LONDftES, 23(A.F.PS) - Con-

firma-se èm Downing Street ü.» 10» qu'
o sr. Jacôb Malick, embaixador, ai-
União Soviética na Grã-Bretanha, ai-
moçou hoje com sir Winston Churcíiill
e> sua esposa, nos Chequers, residência

Realizado loiro após o encontro do embaixador so-
viético com Aíithony Éden >

oficial de .campo do Primeiro Minis-
tro.

O embaixador soviético seguiu
para Chequers depois da entrevista
que nas últimas horas da manhã teve
com o sr. Anthony Éden, no Foreign
Office, e que durou 20 minutos.

A' última entrevista de Ohurchill
com o sr. Malik data de 3 de Junho

do corrente ano» pouco depois da che-
gada do novo embaixador soviético a
esta. Capital e algumas semanas antes
da enfermidade do Primeiro Ministro.

O encontro Churchill-Malik, em
junho último, ocorrido pouco depois
do famoso discurso de 11 de maio pro-
nuhciado por Churchilí, nò qual o Pri-
meiro Ministro lançara a idéia de um

encontro dos chefes de Governos das
três potências.

NÂO HA COMENTÁRIO
LONDRES, 23 (A.F.P.) - De

ciara-se; ba Embaixada da U.R.S S .
nesta Capital, que não será feito co-
mentário de modo algum sobre o en-
contro do sr. Jacob Malik com sir
Winston Churchilí, no decorrer do ai-
moço oferecido pelo Primeiro Minis-
tro ao embaixador, na residência de
Chequers. f

CRESCE
TRANSPORTES

A GREVE DO
N FRANÇ

B^pp

PARALISADO O TRÁFEGO ATÉ .NA ÁFRIGÀ DO NORTE —
- VAS ADESÕES-APOÍÔ DOS POSTA LISTAS

PARIS, 23, (A.FJ*.) — Oa serviços de seguran 'nova adeSÂo
ça aérea ainda, hoje continuam em greve, o tráfego
está completamente paralisado na metlrópole é na
Africa do Norte. i--

.Por outro lado, nos Correios,, Telégrafos é Te-
lefones, depois da ordem de greve lançada ontem
aos agentes postais das estações ferroviárias e dos
serviços ambulantes pela C.G.T. apoiada feios co-
munistas e autônomos, registrou-se maior número de
ausentes e a distribuição do, Correio está completa-
mente paralisada nas estações ferroviárias parisien-
ses. As Federações Postais C.F.T.C. (Confedera-
ção Francesa dos Trabalhadores Cristãos) e A.C.G.1
— FO Fôr cá Operária de tendência socialista) não
tomam parte na greve.

Assinada Ontem a gxtensátf do Aumento

Vitória Exclusivamente
Luta dos Bancários

Presentes diretores do Sindicato ao ato de
assinatura no Ministério — Falam a TÜ7-
PEENSA POPULAR, o presidente do Sindi-
cato e o líder bancário Olimpio de Melo

pOMENTE ontem, ao con-
*3 trárip do que informa-
ram alguns jornais, foi assi-
nacio ofic'almente pelo dr.
Silborto Coclírat de Sá, dire.
tOf do DNT, a exbeísão. aòs
bciii ários cariocas, do aumen-
to conquistado pelos banca-
rins de São Paulo. A exten-
sáo foi f$ita baseada na Por-
taria Mnisterlal n.o 178, bal-
>:a£a no dia 21 do corrente,
pe'o sr- João Goulart.

A extensão ficou restrita
ao Distrito Federal, ao con-
tiirlo das declarações do sr.1
Jfiaj Goulart, que seria para
todo o Brasil. •

VITORIA
EXCLUSIVAMEIÍITB

DA LUTA \ '

Instado a falar » respeito,
ainda no gabinete do Minis-
tório, o si: Perriraz declarou-
nos:

A extensâ0 do aumento
é, sem nenhuma dúvida, uma
vitória apenas do esforço de
lüíá dos Üâhcár.ós, vitória
que, aliás, requer um esfôrr.o
dé vigiiahèla dá corporação,
diante da ameaça dos ban-
queiros dè impetrar mandado
de segurança. O Sindicato
mantém a convocação, dà as-
sembleia do dia 28. Neste dia
ou festejaremos a vitória; ou
nossa luta tomará um novo
rumo.

Ouvido também .-péià repor-
tagem, o lider bancário .Oiim-
pió dé Melo, após endossar as,
palavras do presidente, acres-
centou:

Ò Governo deve ser o
primeiro ti autorizar a exten-
são imediata para os bancos
a êle pertencentes.. Sé os ban-
qüeiros hât) cumprirem essa
determinação; iremos a gre-
ve a à essa altura apoiados
pelo próprio tito governa-
mental;

No interior, as agências
postais das estações de Lyon,
Grenoble, Bordeaux e Saint
Etienne teriam sido par-
ticularmente afetadas. Em

-várias' outras grandes cida-
des, especialmente Marselha
e Toulouse, as ordens de gre-
ve teriam sido obedecidas. .

'' «
CRESÓE O MOVIMENTO

PARIS, - 23 (I.P.) - Em
virtude da ordem de greve
lançada pelas federações dos

póstálistas C.G.T. (com apoio
dos comunistas) e autono-

Greve na
Civilhidro

#t.ÊECA dc 200 operários
da Civilhidro, emprega-

dos nos serviços de draga-
gem daquela empresa, para-
usaram ontem os trabalhos
exigindo o cumprimento do
acordo firmado por ocasião
da greve dos marítimos.

Segundo fomos informados
à hora eni que encenávamos
nossos trabalhos, a Federa-
ção dos Marítimos pioviden-
ciou junto ao Ministério do
Trabalho o, adiantamento de
determinada importância a
Civilhindro, pava qüe pague
seus operários, já que o g<>-
vêrno se tecusa a Pagar as
contas que deve á Civilhidro.

mas, aos agentes dos escri-
tórios ferroviários, o movi-
mento fòi observado por100% dos efetivos do pessoa!da manutenção,,e cerca dc 60
a 70% nos outros serviços.

O sindicato C.F.T.C. (de-
mocratá cristão) declarou, em
comunicado, não 'associar-se
ão movimento de greve, mas
dirigiu um apelo ao Governo
para que as reivindicações
dos trabalhadores dos Cor-
reios e Telégrafos sejam exa-
minadas.

NO-

PARIS, 23 (A.P.P.) — No-
tlciaes em fonte sindical que
o pessoal da central radio-
telegráfica aderiu ao movi-
manto de greve desencadea-
do pelo pessoal dos escrito-
rios das estações dos Cor-
reios, Telégrafos e Telefones.

hit Coty
(III PRSNflL

Da Franca
VERSALHES, 23 '(A.F.P.)

— Foi eleito Presidente da
república*- francesa o senador
René Coty.'

A eleição se verificou no
décimo terceiro escrutínio do
pleto que se vem desanròiíin-
do, ho Congresso, desde o dia
17 do corrente.

Há Norte-Americanos Que Desejem
Voltar ao Seu Pais ? Não!

RESPONDERAM OS PRISIONEIROS DE GUERRA
IANQUES NA CORÉIA

PAN MUN JOM, 23 (AFP) - Ob pri-
sloneiros de guerra norte-americanos, o In-
¦»lês e os sul-çóreanòs .eíiatárioi co rejia-
rlamenío rejeitaram hoje a proposta qiie

lhes erà oferecida de voltar aos seus paises.
Expirará à meia noite o período da ho-

/énta dias de explicações, pVeyisto* pela con-
/ençüo de armistício. Amanhã os prlsloaei-,
i'os seríio considerados como «áiisehte «eni
iCrmlssão» pelas autoridades dos reF.nt.ctl-
vos países e dentro de alguma.; semanas
«eràò desertores,

Reunidos num pequeno campo com uma
lupla cerca de fios metálicos simbóiicoá e
ituado ao pé de minúscula colina na Imensa
>lanleie de Kaesong, 19 norte-americanos,
im inglês e 103 sul-coreanos não se deram
io trabalho de ouvir os apelos e as men-
«agens difundidos pela última vez, em sua
ntenção, pelas autoridades americanas.

PREFERIRAM A DANSA E O CANTO

Os.quatro alto-falantes colocados no fie-
nueno arrozal que acompanha os fios cx-"eriores difundiram durante uma hora três
apelos respectivamente destinados aos norte-

americanos, ao inglês e aos sul-corcano»,
repetindo quatro vezes cada um desses ani-
los. Os prisioneiros haviam preferido a ait.
igria coletiva da dança e do canía. dando os
gritos uníssonos que abriam os dlrctirsoà
Agitando os braços, êlcs br.fiàni no sn!o go
lado e davam grilos cadenciadanicnto cor
as mãos unidas!

Quando terminou a radiodifusão, um dn
norte-omeficanos gritou: «Há norte-amcrlcr
nos qüe desejem regressar ao seu pais?»
Todos òs prisioneiros ndrte-nmericanos rcr
ponderam eni9.o com voz forte: «Não».

O único prisioneiro britânico pergunte:
igualmente se «os britânico?, dssf.jãvnm r.
gressar», respondendo à própria pérguntr
«Nao»;

CONTACTO COM A IMPRENSA

TÓQUIO, 23 (AFP) — A Comissão Ní
tra de Bepatriomehto permitiu que todos <
prisioneiros que hão querem ser repatr:
dos conversem amanhã, na preseiiça da i:
prensa, rio campo coreano, juntamente co;
representantes da cilada Comissão.
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Executa cio or Béri

Hásceuna novanidá sifen § rii wké

da Georgio, qüe era uma
filial da esponagem brita-
nica.

Mascarando sua ativida-
de de Inimigo mortal do
rodai Soviético, Beria pro-
curava csientàt a máscara
da «bolchevique» para en-
ganàr o Partido e o povo,
(ja;a galgar «postos de. res-
ponsabilidade e, assim,
melhor servir aos seus tor-
V03 desígnios. Enquanto
islo, mantinha contacis e
ampliou sua ligação secie-
ta com os serviççi de espio-
nagom estrangeira através
dos agsntes por eles envia-
aos à URSS. Vórios desses
agonies anti-soviéticos dei-
xavam ãe ser desmascara-
dss e fuglrsm aq msrosido
castiga per intckierõncia de
Beria e seus cúmplices.

No curso de sua ativida-
dé criminosa, Beria, dòs
postos qüe conseguiu gal-
gar, organizou uma série

de maquinações e atos ter-
rorlstas contra militantes é
dirigentes comunistas que
êle suspeitava terem :ígu-
ma informarão sobre sua
viça de aventureiro c trai-
der. M. S. Kédrsv. destaca.
do militante bolchaviquo,
foi assim eliminado -por
Beria e seu bando. Ordzao-
niiriüze, que nutria sérias
desconfianças sobre as ati-
vidat.es 'de Beria, sofreu cie
sua parte forte campanha
(dessnvotvida pelos melo-
dos mais topes). Dspois d:
falecimento de O;d:iionil:i-
d se, Bsriá procurou vlhgar-
se em pessoas dà família
t!S!e, contra às qüàis tèti-
tou empreender fcfòz per-
sògul;ão.

Quando da morte de Stá-
lin, o abjeto traidor julg:u
chegado o momento ãe¦Jsüforir o golpe mortal que
tramava conirà o rógimo
soviético, apoderando-se ão

Pcdet para liquidar as co.i-
quistas do so5iáií5íno. t-ies
foi, rSpicicimorite' fis"smcsca; '•
rado pela vigilância do
Partido, do Governo e dos
povos soviétices.

03 cúmplices de Bérla;
iodos pi:r êle c3!o;c:dc.i eo
altos psstos do Minisiá.-io

do Interior eram: V. M.
G. Dolcaaòzov,

,B, ?„ Ktíbülúi, S. fl. GoglsdK
e P. Y. Hóshik e L. É. Vio-
d zisnitsfci.

1'ksi a Uquidaçõe desse
grupj de espiões e cr.rc.£i-
.'.oi o po-v'o soviético refor-.
Ca a suà unidade e segu-'

rança, ao msta» femno
que asse31.ru nrior?s ôiri-
tos.ü luta ínundiài' »m de-
fesa Ca paz. Oa fautores d:
(Tcò-r-.i do taperialinmo ian-
qüe perdiam ssu i:r.:. •.... :;:'.
>ruafo na premeditada
agressão esntra o Estaco
ISoviétiso.

Greve a Pa «••

(CONCLUSÃO DA Ia. PAG.)

O principal tr.aballio ãmstm barcos é
a pesca, mas também o transporte de pro-
dutos alimentícios da Provfncia de Kuan-
tung, de qne faz parte CantSo, lio sulelté
da China, depois da comunicação, trans-
porte de passageiros, passeios, etc. Para
lr de uma margem a outra da cidade, a
população l de Cantão também sé utiliza,
oii priiicipalincnte, da grande ponte Hai
Chu, que quer dizer «pérola do mar».
Esta grande ponte de ferro o governo dó
Kuomlntahg e seus altos oficiais, em suà
fuga precipitada à aproximação dos solda-
dos do Exército Popular, cotlsegUlrant fles-
truí-la çm grande parte. Hai Chu foi re-
construída èm seis meses, logo Iniédlâtá-
mente. V íl,

Converso com alguns homens è imune
res do Rio Pérola. Na dinastia Ming ne
nhum tralmlluidor do Pérola podia deâcér
ii terra, ou qualquer membro de sua, fami-
lia. Seria espancado pclòâ guardáfe è lc-
vado ã' prlàãó. Òs mtirlhhciros, por exetít

,plo, na dinastia Cbin, eritin liiipcâtjlos. «{•
participar de exaniès par.á oficiais. Dfc
rante o Kuomihtahg, a opressão mudo;:
dé forma, mas não diihinuiu. Não.tinhmr
direitos políticos nem '.conômicos de qua1.
quer espécie, hão pddiani votar. Os *plt
truss de cãls» eram os déspotas exécutivtir
do Kuomintang. Cobravam «axas de loca
cão verdadeiramente fantásticas cm rela
cão ao"qne podiam produzir ou ganhar,çs
trabalhadores. Higiene, nenhuma. Nao
havia slquer agnii potável. CòrtHècèritm
extremos dc miséria (praticamente esta
vam impedidos de pescar). Alimentavam
se de sopa de arroz, raiz de árvores, ai
giíns vegetais, como aconteceu pàfa à pb
pulaçãó de Cantão. Èiitre as mulheres Ka
via 907o dé analfabetos, e 80% entre dfc
homens. Um par de sapatos, precisava dn

, rar vários anos. Usavanvnos raras vezes

Hoje — dizem elas -
nha o Elo Pérola. T5n.

um sol novo br
uni govôrno pr<j

prio. Mais de ntiarenfa tvába'hadòres d:
população dò rio participam cnmo íjün
drós da administração do Estado, çm Can
tão. Têm representantes no Comit^ Cen-
trai da Federação da .luventude, e parti-
cipam de todos os iriovimentos qüe jnte-
ressam ã vida do povo ;hlnês. Em 1949,
logo depois da libertação, todos eles, ho-
tüèhs e mulheres — grandes massas —

foram mobilizados pelo govArno, popular
para lutar pela diminuição das. taxas tlv
locação (á locação n<1o é feita pc'o gover
ho). Ás taxas diminuíram entre 110 e G07s
Para se ter ürriií idíiia de quanto eram
exorbitantes pssíjs taxas, basta citar o cais
de um trecho que re chama Ta Chi To, á
taxa de íòcaçãò iütstava 4.000 libras de
arroz (correspondentej por mfis. Hoje.
custa apenas mil. ,

No terreno do educação, luta contra o
áiialfàbetismo, á população do Rio Pc'roIa
recebe intensa assistência. Há seis esco
Ias primárias, com 8.300 alunos; sete cs
colas noturnas paro u.. massas, com mif
alunos. Dszenas de alunos já fazem o cur
so secundário. Foi tiiiáda uma CaSa Po
pular, com sete postos diferentes. Foram
támlrfm estabelecidos cursos de ensino po
iítlcõ. 

'Híí uma escola primária que fun
dona sôbrc uma mnbavcação, junto ao
cais. Grande ,iártc dos alunos cterca a ™'
:iòla nos pequciiòs barcos de sua própria
família, oü, se sua casa (o barco) esta n"
•áis próximo, a pê .-Niíò comem mais sõf"
'e arrói, mas ó lüclhor arroz da China.

Antes lhes fa'tavá a higiene mais rridi
íentar. Hoje existe um hosnltal, q«o fio;

íá clüátfc. Tortos os anos são obrigatória
lente Vacinados, inclusive contra o cólera

A vida desses homen3 (vi dezenas «•
lestenas de barcos a remo dirigidos mr
nülheres) faz-se inteira sôBre o rio. Foi

ei-infla umi) Cooperativa de Produção, que
jâ conta com dez mil membros, e que
faz em barco a venda dos produtos. As
eleições também foram feitas nas embar-
cações, apesar da proximidade da terra de

. poucos metros. Gerações inteiras têm tido
sua habitação nos próprios barcos, junto
aq cais. Hoje é grande o númei-o de.fa-
itiillas que possuem várias embarcações,
lepols que melhorou sua situação material
eom as medidas de proteção tomadaá pelo
governo popular. A Cooperativa dos PcS'

. .adores é de extraordinária imnortftncia
•íari» a vida econômico da ponnlafão do
íXio Peroía Os pescadores, ató 10-10, sn!>
n Knnni!n*nng. eram obrigados a vendr'
ti fruto do sen frâlwlhó nor çniántias Inf?
mas, ao sabor dos interesses dns gj'ir;r
que mantinham o comércio i a Iridúf-trlç
do peixe. E nem sempre tinham o mer
cado garantido. Hoje a Cooperativa liber
tou-os dos especuladores, e ôles têm sem
pre garantida a colocação do seu produto.

tn. tomada anteriormente
de paralisação dos serviços
apenas nos sereõs, a piircir
do próximo dia 27, em sinal
de protesto contra a intia.i-
sigeíicia e a crincana patro-
nais- Para. isto, explicaram a
inoportunidade da medida,
pois, além de causar dimi-
núiçôes sensíveis "c-s sous
jal'.'i.'ios, daria lugar a que
às empresas tramassem ai-
?um golpe contra o movi-
.lento. -.

— Nosso caso é de para-
isacão geral - saüt-iitou um
los cradores

A seguir concitou à újii-
tecle,a corporação ein íôAj

tio Sindicato para 0. maior
êxito da luta.

SOBRE A MESA-REDONDA

Esta nssemb'0'a teve a fl-
(\:í'idade de apreciar os »'0-
saltados da mesa-redonda

que os representante* dos
trabàlhadòics tiveram ontcnii
à tarde, com os empregado-
res e que havia ficado ro
solvido 

"dividir a cairpanha
em duas etapas: a primeira
cpclusida apenas a0 alimento,
de salário. Abono i!t Natal
e instalação de restaurantes
nos locais de trabalhe.

Â assembléia, depois de
ampla discussão, aceitou essa
divisão, mas modificando as
reivindicações da primeira
etapa, que passaram a ser
aumento do salário, Abnrio de
M.".ta', salário.insalúbridadp o
restaurantes nos . locais de
trr.balho.

Rádios o Televisões con
soiiaín-sí' com garantia
Telefonar para 22-3070 e
chamar Benévolo.

Assembléia dos...
d& Conversão, «pois, assim,
a assembléia ganhará muito
maior amplitifcle, chegando
a mais èxtènsaà camr.;-.:'.:, 1 n
população», frisou nosso eii-
trevistado: ¦

— Ao invés de da. minha
opinião pessoal sobre a si-
tuação do povo nordestino,
prefiro transmita a declara-
ção feita, através do <Jor-
nal do Comércio* tle Re-
cifei de 19 do corrente, pelo
grande industrial ,do açúcar,
Armando Queirós Monteiro,
que, após defender as rei-
vindicaçõps de sua classe,
afirmou: «Os trabalhadores
rurais vivem na miséria, da-
dà a insuficiência dos seus
salários diante da elevação
do custo de vida.»

Por essa confissão' insus-
peita, desde que pãríé de
um dos maiores usinoirçs
de Pernambuco, ¦• ávãHa-'se,
perfeitamente, a' situação em
que se encontram as massas
de flagelados, sen. trabalho
e, conr.eqi.entcrf-.ente, ssrfi
aqueles salários tác bem de-
fir.idos pelo industrial. E é
justamente por isso que se-
rá realizada brevemente, em
Campina Grande, na Parei-
ba, convocada por dezoito
Sindieaitos, a Conferência de
Assalariados Agricòlns e
Camponeses Pobres, aberta
às populações rurais do Rio

Grande do Norte, Fíiraiba,
Pernambuco e- Alagoas.

A CONVI1NÇAO
DE PERNAMBUCO
Concluiu o major Napo-

leão liE::errá acentuando que
a' Convento iilstadual de
Pernambuco «levem alean-
«;ar êxito cios mais expres-
sivos, visto o número dé

\ personalidades, além de ou-

trás que apoiam o empreen
cltoento.quceoiiipõem a Co-
missão. Preparatória: depu-
lados Edson Mour> Bernan
des.(.' Miguel Arrais; verea*
dores José Guin.arãcs Sfj
brinho e Wilson Llarra,
Leal; professor: Pclópidàs
Siiveira; Dr. José Augus.tb';
do Almeida; José Oinniai
Falcão do florais; Antôrftt
Gdfrièã de Matos J.':!.:¦:' i
ünive-sitário Jpseíih P.Iesei,
presidente do Diretório Aeã«
dêmico de Engenharia i

Dé. mes
ásw ao ieite está crescenio
de' mane:ra bárbara. Duas
anal ces efetuadas por quimi-
c'os do M nistério da Agricul-
tura nos laboratórios da pro-
pr-a üCF;'L ¦ confirmam esse
fato. A primeira delas ac-iaa
o cegu.nte resultado:

c

Dinsidáde % .. .. 1.029,2
Ac.d.;; 18
Gbrtlurà .  ,8,1
Extrato soco •• .. |±Õ,56
Sac^iosa Presente
Aüicioiu.mento
de ájnta . - .. , • • • 50%

. Uni mês dciwis nova aná-
liso de leite «batizado» deu
o seguinte resultado:

Densidade 1,024,0

At Snntn Cruas estilo os oflelnls
dn FAB MmV-.nadoü pelo Supc-
rior Tribunal Wllltar, ilnpols ile
iihnnlmsménto alisohldoH na
iiimeira 'iistftnela.

Nesta oportunidade, a ABDDH
"iola para todos os patriotas e
Ismocratas para que formem
;>mlsa0es «. visitem esses pátrio-¦ is em ouas prlsOes, levando-lhes

1 oiirlnho de sua solldarlcdndo
•ste Dia de Natal Que sejam
Isltados/./osé 1'ontes Tavares è
sa» -companheiros na rolicla
Ulitar; que os trabalhadores da
«lght, pspeclalmente, visitem
ias companheiros presos no
'anltencldria; que os oficiais da
'AB, presos na Base Aérea do
anta Cruz, entre os quais se
ncontra o jovem tenente Mauro

ilnliiilH de Qiielroz, sejam vlsl-
lados pelos patriotas mllltures
o civis. -

EGYDÍO SQUEFF

ensao
lo

melhor pensão de Ce
acabona. ^Isseio e res

^erto.

Rua Ronaldo de
Carvalho, 74

«oi

Na Policia Hltltar, «9 vUlfrii
sor;":i -1 rmlti'áa li ,ic 21 ti 1 IS
fts 1(1 nõftii: mt Pnnltéh-ítArln,
ho.|5, dia 24, iis 13 IinTüfij o nn
Cano \'C-,rri\ dc Sanín Cruz,
iimüiilift, din 15.

Quo nilo falte a ísses Krasl-
loiros « oavlnlin do povo o «1»
suas òígiiniziicKçs.

APfil.O AO POV^
^*l 

Natal das Famílias Htm Prê-
bos, Proccsandos o Pcrsosuldos
por motivos políticos sérA rça-
lizado depois do-nmníihil, dia 26,
sftlmdo, a portli das 15 horas,
na Avenida Mizitanin, 109 (Po-
nha-CIroular), ondo hàvcra, In-
cluslve, distribuição de brinque-
dos fts crianças.

A Assoclaciio Brasileira de
Defesa dor Direitos do Homem
pede aos patriotas qiir eiivlom
seus • donativos para a Avenida
Pronldonte Vnr-:as, 559, H.« ari-
dnr, saio l.CCO».

z a Lmmnm.*,*-
através de seu supoíintèn-
dente) o nativo Ciro Çíorha-
no-Farina, tem respondido
sempre com visível t):o-X>-
sito de achincalhar os tra-
balhadores: «Não temos lu»
cros, riáò pofiemos (iarjar»
isto é (im balão de ensaio
para novo aumento de, ta-
rifas.

áôlire esta atitude .do su-
r.e:intenclsnte da Carioca,
registramos a opinião r'o

•abalhador Henrique Cou-
,to;

— «E o- dinheire que
ápárecp c.n Toronto, cai do
ef'U? Já estamos cheios de
conversa, Ou a Lí?;ht nos
"-"" riii: W:nta.Therezp fi-
cará sei. bondes» ¦

.íC^atrri.-*. f

gftMt^/ílSÍ B.G.S;
'E~T A F1K.E COMENTOS

Av. Prosidentó Vaíffas, B03 — íl.» o 21

BANCÁRIOS

>.ií'lJ0

:¦

• *<

Acidez .. .... ,, ,, 11
Gordura ....,...' 2,0
Extrato seco ,. ,. |G,Ji
Sacaiose ,'•>.' Presente
Adicioiiamento
de íigua .' ' üOIÍj'

No leito crasldareJo lioí
maii as prctJr-jjc: de deu.
sidadé, acides, gordürái cie
são consideravelmente n^üia-
•¦cs que as dos quadros aci-.
ma.

VAItGAS E' CONIVENTE

O governo demonstra, atre.'
vés èas palavras de seu3

próprios porta-vozes, que pou-
co* sj lho dá que o cç».loca
beba leite puro'ou com água.
Leva o seu crime à perfídia
de autorizar a COFAP a con-
ceder um aumento de GO cen-
táyos (port: r;a de 16 de no-
vembro) é du «estudar» nin-
du. um outro, êste hotr.olo-
gado. pelo Ministro do Tra-
balho, Júniío Goulart, que
vai elevar, em Cr.$ U.70 e 1
cruzeiro, respectivamente, os
produtos a granel «o cji.^af-
rafa-lo.

.> iind. Kio do 'Janeiro

VENDE-SE um bazar,
brinquedos, calçados e
miudezas em geral,
com instalação para
indústria.'Contrato de
5 anos, na. Rim Costa
ttlea, 147., Telefone:
M-M98, Penha.

-*-ií víj*pítírj3*i«-iiii

R5 !
DE, A; VA^l^m,
(çirttipdí.iKi ob:; :í?ta> t

Dcntartni-nii U!iiit(i!iili'iis. pm iiriii'(«il9(> mirto um. rlrnnn K-:trni
(•noa ilifioils c niirrncni'» ila biicu - ISníIldKS FIXOS I! «MOVI-.IS
inoaoli) com nmterlal itarnnllüu poi preços razoáveis, ifnnsiil-
tório: Kua du Carmo, 9 - 9." andar - Sala ilOI As torens, quiii
tas e sábados, e Bua D. Manoel, il 'Sobrado), às segundas,
quartas o sextas-felra». — Telefonei «U874.

ASSINADA A TORTARIA SODHE A BXTBN810 OO ACOP.DO
ÍJE SAO PAUI.O AO DISTF.ITO .FF.DIÜRAt

Suspensa » paralisação de 15 minutos
- ê ¦
I.ovnmos ao, conhecimento dá classe bancaria que, de con--formidndo cohl a Portaria Ministerial-n.t 118, do 21 do còr-

ronto o Portaria do hoje, do Diretor Geral do Do;*:uh:mcTi'.:i
Maoiònhl do Trabalho, foi cstondldo e tornado obrigatório o
aüilrdri celblirriflo ehtrb o Sindicato dos Bancos no natdâó <lo
í!f;o Paulo o o. Sindicato dos Empregados cm Gstalioleeliricntni
l5ariei'vrlos de Silo Paulo, » todos os Integrante» dns catcívoriiii-
oconfimlca o profissional, represen:ados pelas entidades consi*
nOres do Olstrlto Friflorsl.

Outromilm. comunicamos que',» Assembléia floral B;:' rm>r
illnaria dovorá nar realizada io dlá 23 do corrente, no Teiitró
Jn:"o Cántariri, fteãntlti, óhtrátunto, caüo"o!h'l!i i nralií.ttfSò C
15 tninutos marrada para os dlns 24 o 2() destn mis

CtTTt) .lACÀÓ

j: rílit:
('iütàhí. cwil à, tft

M1) ÀníòVai-ao r.ii r:-fôr;.".i (lo vcrtinò <Io orciiinrnlo de )03?«;
:Í.í) Campiniiii do -Ulneriti» de Bnlàrios.

• lllo do Janeiro, 23 dc dezembro dc 1953.
I.VIZ AGOSTINHO DE CARVALHO PEItRFRAZ — Prcsidento.

¦f
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Milhares de Aposentados Excluídos do Abono
O «Abono de Natal» aos pensionistas e aposen-

tados das instituições de previdência] só está sendo
pago aos que já estejam há mais de um ano «encos-
todos», por conta das Caixas e Institutos. Esta de-
núncta, trazida à nossa redação por inúmeros con-
tribuintes aposentados, principalmente do IAPI,
desmascara' de uma vez a demagogia do latifundiá-
rio Jango Goulart, que se .alardeou «defensor dos
trabalhadores» quando assinou a portaria «conce-
dendo» pensão em dobro aos dependentes das ins-,
Ütuições de previdência.

Ê discriminatória a portaria demagógica de veis, dificilmente atingindo o salário-minlmo. Por-
Jango — Não receberam Abono os que têm .'«"io. « concessão geral do Abono não importaria

m grandes gastos.
Vlttorio Pavanni, outro aposentado, afirmou:—.Devemos exigir do Ministério do Trabalho a

menos de um ano de inativldade

EXIGIR O ABONO

Uma comissão de aposentados e pensionistas es
teve em nossa redação lançando veemente protesto

extensão do Abono a todos ds aposentados è penslo-nistas. Neste sentido, ias Sindicatos de trabalhadores
e as organizações associativas de aposentados de-

contra a medida discriminatória na concessão dq -vem Mègrafar e procurar o Ministro do Trabalho,
«Abono de Natal». Afirmou um de seus integrantes: exigindo a reforma imediata de sua portaria. Não— As pensões que recebemos são bem miserá- queremos passar um Natal dé /orne. .'¦''

«_#«_}«®«^^

. OPERÁRIOS EM BEBIDAS

O Sindicato dos Trabalhadores nas Industrias de Cer*»»
jas e Bebidas em Geral, por sua diretoria, saúda seus asso*
ciados e famílias pela passagem do Natal, augurando prós*
peridades para o ano que surge.

OPERÁRIOS ÉJM AÇÚCAR /

Aspecto Importante Das Relações Com à Campo SoáaUsta

Muitos Navios no Porto, Menos Fome
dos "Resistência"E Pnvações Nos tares

Íééíf.Í8f^í ÊÊm HeU ____ü ÜH R^nHK^tl^i st
mm ^1ÊÊt?T %___Hj BB ÜiMI '__BW5!MK_----_laÍ m
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w» .*& Wm B^ ^MP^ ¦¦ \ u- __________________¦'wmi' £$* mÊÊÊ BÜP v-tp < 1 t ,«HiI ___-_!-#? :: ' ; V -WR-vV.:-.*.._.._.**•-f* mv
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O Sindicato dos Trabalhadores nas Industrias de Açúcar
Doces e Conservas Alimentícias do Rio de Janeiro, no
transcorrer do Natal deseja aos associados a famílias ale-
grias e duradoura prosperidade. ¦¦_; >

Recjamam os trabalhadores da Resistência a reatamento de rela-
ções coin a URSS — Trabalho escasso, (decorrente do monopólio

, do Comércio Exterior pelos americanos — Nossa reportagem en-¦•>.,: tre os trabalhadores do porto '

S trabalhadores da Resistência declararam ontem, à reportagem que saointeiramente favoráveis ao imediato reatamento de relações entre nosso
íaís e a União Soviética. E com razão, pois são eles, entre os demais traba-Ihadores do Porto, dos mais sacrificados pelo monopólio ianque sôbre o nos- |so comércio exterior. Com efeito, isto traz como- conseqüência, relativamentereduzido movimento de exportação è importação, o que quer dizer trabalhoescasso. Houve um tempo, por exemplo, que passavam dias e dias sem ter o
que fazer. Ultimamente a situação melhorou um pouco: quase todos.os diasha trabalho. Mas, apesar disso, o que fazem rende um salário mesquinho cujamedia fica pelos 1.200 cruzeiros mensais. Por isto, a reivindicação de todose o mais amplo comércio do Brasil; pois,, como explicaram, «precisamos dè tra-balhar para melhorar de vida».

VIGIAS PORTUÁRIOS

Ò Sindicato dos Vigias For-
tuárlos d0 Rio de Janeiro,
por seu presidente, secreta-
rio e tesoureiro, se congratu-
la com os associados, e sua?
famílias pela passagem ,clo
Natal.

METALÚRGICOS DE •
CAXIAS

À Associação Profissional'dos Trabalhadoras Metalúr-
gtcos, Mecânicos e do Mate-
rial Elétrico de Caxias Meri-
ti, Nilópolis • Nov,a Iguaçu,
convoca todos os trabalhado-
rés daquelas categorias pro-
-isíüonais e qüe trabalhem
em fábricas situadas nos re-
feridos municípios, a se reu-
nipem em Assembléia Geral
no próximo dia 26, às 15 ho*
ras para discutirem a neces*
sidade de transformar a As-
sociaçào em Sindicato/ Lo-
cal da realização da assem-
bléia. Estrada Rio Pctró-
polis, n. 1.62S, 2.0 andar, sa-
la 11.

RADIALISTAS

O Sindicato dos Trabalha-
dores i nas Empresas de Ra-
diòdiíutôo do. Rio de Janeiro
comunica a seus associado*
que esta aberto o prazo PM*
Inscrições de chapas que cen*
correrão às eleições, para di;
retoria e Conselho Fiscal, qué.
ae realização no dia 16 de Ja-
neiro _indoUro. v

PRÁTICOS DE FARMÁCIA

O Sindicato dos' Práticos de
Farmácia e dos Empregados
ho Comércio de Drogas, etc .
faz a seguinte comunicação a
seus associados:

Consoante . art. 58 da
Consolidação, OITO HORAS
_D O TEMPO NORMAL DE
TRABALHO, para os empre-
gados é% qualquer atividade.

— Pelo art. 59; a duração
normal de oito horas de tra- .
balho poderá ser acrescida de
horas suplementares não ex-
cedendo ue duas horas, medi-
ante acordo escrito entre o
Empregado e o Empregador.

VITIMAS DIRETAS
GUERRAS

DAS

Trabalhadores da Resistência falam ü reportagem sôbre oreatamento de relaçõea com a União Soviética

FALA UM TRABALHADOR DA LIGHT
SÔBRE 0III CONGRESSO SINDICAL

«?0D_ím0nSeca Dória' recemcheSado de Viena declara à MPREN-SA POPULAR: «Aprendemos no grandioso conclave a suprema im-
portancia da luta pela Paz mundial» — Outras impressões do co-

nhecido lfeíerEnoch Fonseca Dória re-
gressou há dias de Viena, on-de tomou parte ho III Con-
gresso Sindical Mundial, co-m0 delegado eleito pelos tra-balhadores da Light, na me-
mcrável assembléia da vi-
tória no Sindicalo de Carris.Procurado pela rannrtagem,
Enoch Ddria concedeu-nos rá-
pidas impressões sôbre o
grande conclave de que parti-capou, assim expressando-se,
inicialmente:

.*— O HI Congresso supe-

operário
rou amplamente minha ex-
pectativa. Para ali acorreram
819 delegados de 79 paises, re-
presentando cerca de 90 ml-
ihões de. trabalhadores. Note-
se que 342 delegados pspre-
sentaram, entidades não filia-
das a FSM, çom direito a voz
e voto. Isso demonstra me-
lhor que qualquer outr0 ar-
gumento a amplitude de que
se revestiu o Congresso, seu
caráter unitário e democráti-
co. Mostrou também o ascen-
so das lutas operárias no

mundo inteiro, o anseio do
proletariado por se liberta»' da
escravidão capitalista.

• AS TAREFAS
DOS SINDICATOS

Admissão — Gratuito
AO GINASIAL E COMERCIAL BÁSICO

DIURNO E NOTURNO .
EXAMES EM FEVEREIRO

EDUCANDÁRIO RUY BARBOSA
Rua Gago Coutinho, 25 - Largo do Machado

Telefones: 25-6987 e 25-2608
^S^HSWSMÊ^S^smssmsaaxBfrarwwi*tmm.-i„¦¦_ •¦,-¦,-¦¦. , -„-,, ,,„ „Lt,,,L II
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ELIAS MIGUEL SUCRE - -Distrito Federal n__._,

dos trabalhadores. Se se tratas*

méâ^^Aj!m° à* instituto
ro-doenca or. .... -To "\"*J••••*-•* para a dbt.__ruo_nça era de-12 meses de contribuiçãoestatuto cm seu artigo Í20: -- ---""U'Cao-

de _>egii-
Oiz o antigo

;prt±4^t^7<s^ ^ c°"

PoiS'bem, no novo estatuto, temos o seguirte texto: «Observados os limites "- '
garantirá uma renda irnta por cento) do «sala

, „ . . - alJÔS J*ave*' realizado 24
SKfcSSS «--.incapacitado para o-seu.trabalho

no artigo 107: «Observados os limitês"fi_cadn« om iv

«egura^o que apôs haver 
^d^£^^^

Vor prazo superior a quüiZe ^^
Aparentemente há alguma melhoras n_>HHo m„,i-«,

Sta-Na realidade não há nenhuma. Ao coSo H^'J^.Para os. segurados. Por exemplo: No antko^dif.íTcar afastado.do serviCo por. mais L 30 («„") dta_\o•atual á\7. por 15 (quinze) dias. O antigo lá está revogadohã muitof. alibs. Os 15 dias de afastamento já existiam Amédia-percentagern .passou, de 60% ou 66% para 70% Maso período para. cálculo passou de doze para vinte e ouutmmeses. Era vinte e quatro meses áe alterações nosTaíá*
í«n>° f? 

*?S. 
,VeÍS' qUe á Percentagem. baixa-A práticade 60%. .Isto é, fica.menor quo.os antigos'60% sôbre dozemeses. E se- você duvidar faça o cálculo. Apenas nos casosm que os. salários sejam superiores a dois mil cruzeiroshá/muitos anos. Mas isso acontece com muito pouca gci.te.

m S'PfqUe!,a Pfce.ntagem dos comerciários o ganha.
SSti™J J?T' 

a'ê,n de ãÓÍB'm cruzeiros' Sâo as esta*tisticas oficiais que o dizem.%, >. ."
B um período de carência aumentado de doze varavlçte e quatro meaes implica ém obrigar os segui aclos ntrabalharom doentes, pois só' terão direito ao., benefi.í_sdepois rte-completar o novo pcvlodo üe carência èiciíddç pe-la «benemérita» modificação do atual governo traiSàlhútaCovôrno que de trabalhista não tem nem sequer o róliilo.
15 isso é feito quando um Congresso Brasileiro de Pre-

vidência Social,votou,resqluções qud se postas cm práticatrariam uma grande melhoria nos serviços de seguro so-
ciai. Mas á própria Comissão Permanente encarregada' de
apresentar as resoluções é a primeira a jiabotar as resolu- ¦
ções. Urge substitui-la. .

Enoch Fonseca Dória prós-segue acrescentando mais ai-
guns detalhes' do ' III Con-
gresso:

— Os 3 pontos do temário
deram causa a magníficas in-
tervenções. Tal era^a demo-
cracia reina.i_e.que houve de-
legações em qus quase todos
os integrantes usaram da pa-lavra, como foi o caso do tyé-xico. Estes debates fraternais
e,construtivos vieram nos es-
clarecer sôbre a importância
das lutas pela paz e pela in-
dependência nacional como
garantia de uma vida melhor
para o proletariado. Vimos
que no mundo inteiro a pazé a maior aspiração dos tra-balhadores. E que a classe
operária é a maior prejudica-da còm a guerra fria, com a
corrida armamentista; Com-
preendemos, então, por que os
sindicatos devem colocar co-
mo suas principais tarefas a
luta pela paz e pela indepen-
dencia nacional. Enquanto
subsistir a dominação imPc'
riaHsta e o' perigo de guerra,serão cada vez mais ruinosas
as condições de vida da cias-
se operária.

DEMITIDO PELOS
AMERICANOS O

LIDER SINDICAL
SALVADOR, 23 (IP) -,A

'Miiprêsa americana Cia. de
Energia Elétrica ,da Bahia,
ramo do truste «Bonde & Sha-
t'3_, com a insolência própria
m_pu_ui enb sonçdououi sop.10 Brasil, demitiu arbitraria-
mente o presidente do Sindi-
cato de âmbito na empresa,
sr. Ermenlto Dourado. A
dispensa do dirigente sindi-
ai prende-se a0 fato dele ter

íissiriado uma nota convoca-
orla do Sindicato. /Logo que, correu a noticia

Ua demissão do lider sindical,
iiciaram.se os movimentos de

, iolidariedade de outros Sin-
¦icatos que,' na quase totali-
lade, já tornaram pública sua
repulsa ao ato insolents da
empresa,'

- Não é só por isto que os
«resistência» desejam reata*
rrfento de relações de. nosso
pais com a União Soviétl*
ca. E' que se trata, também,
de uma medida qüe multo
contribuirá para amenizar a
tensão internacional e, por*tanto, para afastar o perigode guerra.

— Somos diretamente atin*
gidos pelas guerras — co*
mentou um «resistência».
Ainda não nos esquecemos
da anterior.

E explicou que foram mo*
billzados «como soldados»,
obrigados a trabalhar dia
e noite, em qualquer condi*
ção, sem direito a reclamar
coisa nenhuma, nem ao me*,
nos a hora certa de Ir paracasa. Eram vigiados de to*
dos os lados pela policia e
pelo Exército, como se fos*
sem malfeitores. Seus Sala*
rios foram congelados e
suas reivindicações ficaram
praticamente afastadas de
cogitação. E concluiu:
«Queremos que nosso paísfaça tudo para evitar guer*rasa. .

SITUAÇÃO
DIFliCIL

A situação de vida dos
«resistência» é de penúriaconstante. Durante todo o i
dia sentam-so em grupos nas
calçadas, dos armazéns, à es*
pèra de trabalho! Muitos
nem ao menos dinheiro paraa alimentação conseguem.
Outros têm de fazer uma
«ginástica» dificil para viver ¦
com a família.

Eis um exemplo: Otávio•
Andrade contou à reporta-
gem o seu próprio caso parailustrar o dos 'demais. E'
casado e tem quatro filhos,
dos quais o mais velho es*
tá com cinco anos. Paga 120
cruzeiros de aluguef«de uma
casa alugada no bom tempo»
no subúrbio. Ganha em mé-
dia 1.200 cruzeiros ,e vai
tudo em alimentação, O rc-
sultado é que vez por outra
«a gente lá em casa deixa de
comer. Assim se vai pas-sando..

Convém lembrar que os
1.20JJ cruzeiros de Otávio
Andrade, representam o «sa-
lário médio.. Muitas vezes
nem isso ele consegue. Às
vezes, quando o trabalho se
torna escasso, leva para ca-
sa apenas SOO cruzeiros,
arrancados só Deus sabe
como, à custa de sacrifícios
de toda ordem. Por isto é
que os «resistências» costu-1
mam calssificar a maneira
de ganharem salários com
esta frase: «Um mês contra |outro». Quer dizer: se..num
mês conseguem alguma
coisa no outro quase nada
conseguem.

Esta a situação dos tra*
.alhadores1 da Resistência.
Uma. situação que perdura
de há muito tempo e que
até agora contlmia sem ter
merecido do governo de Ge-
túlio qualquer providência

para solucioná-la. E é dian*
te desse descaso que eles
compreendem ser tarefa de*
les mesmos modificá-la, co*
meçando por exigir do igo*vêrno comércio com a URSS,
com os paises do campo so*cialista com todo mundo, afim de terem trabalho, tra*

cm. .5 imncos
^JUVENTUDE
^.ALEXANDRE

balho que lhes garanta sala*rios melhores.
Muitos navios no porto,"intenso movimento de car-

gas, também significam me*nos fome è privações noslares dos «resistência».

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BÒA DENTADURA

i .De"t*fu1'--*- com estética e mastigação perfeitas, excelento aderência, mesmo nas bocas mais desanimadoras. Pon-tes moveis americanas (Koches), a_ única., que peririlteniperfeita hlglenlzação e não provocam focos. Não arranqueseus dentes para chapa sem primeiro pedir orçamento parao Boche, executado em três visitas apenas. Laboratório pró-prio dotado de maqulnário e pessoal especializado em pró-tese de precisão. Em casos especiais, dentaduras em um diaapenas. Consertos em 30 minutos. Facilidade de pagamento

CLINICA DENTARIA DO DK. ISIDORO
Bua Elpidio Boa Morte, 285 - 1" andar (Próximo ao SAPSda Praça da Bandeira). Diariamente das 8 ãs 19 horas.

T a m b é m Reivindicam Aumento
os Jornalistas Dos Estudes

Pleiteiam as mesmas bases em que o conquistaram os profissionaiscariocas — Reune-se a Federação — Participação no Congresso In-ternacional —-n«——*—~ *»!- 'Concentração no Bio

Críticas a D i retoria
do Sindicato Dos Têxteis

Carta aberta do trabalhador William Dib, ex-integrante do Comitê de Greve, aos diretores
de seu Sindicato*1

Do operário têxtil Willi-
de a gloriosa greve dos
am Dib, desempregado des-
têxteis carioca, na qual in-
tegrou o Comitê de Greve,
recebemos a carta abai-
xo, com pedido de publi-cação:

ATITUDES ESTRANHA
ii' preciso enamar a aten-

Ção de meus companhei-
ios sôbre um problenría
grave que está ocorrenuo
no Sindicato dos Têxteis.
A diretoria atual tem toirja-
do certas atitudes que hão
são compatíveis cpm a con-
cepção de - trabalhadores
honestos e dirigentes sin. '
clicais conscientes.

Há tempos, o presidentedo Sindícaio. sr. Francisco
Gonçlo, expulsou do inte-
dor do Sindicato um com-
panheirò que trabalhou 20
anos na fábrica Carioca e
dc lá foi demitido ilegal-
mente. Seu caso está pen-dente de solução na Jus-
liça há cinco anos. E há
alguns dias expulsou de •
uma jreunião no Sirulica.o

éste companheiro que lhes
fala. Por que? Porque estou
desempregado. Desde> nos-
sa greve, quando fui demi-
lido da Cordoaria Brasilei-
ra, não mais consegui me
empregar em.qualquer fá-
brica têxtil-do Distrito Fe-
deral. apesar de incessan-
les esforços que fiz. Não
se justifica proibir de es-
tdr no Sindicato um com-
{• a h h elr o desempregado
apenas por lutar pelos in-
terêsses de seus compa*
nheiros.

E ILEGAIS TAMBÉM
Estas atitudes tomadas

pela diretoria, são além de
estranhas, ilegais também.
A própria; Consolidação das

Leis do Trabalho, em seu
art. 540,, § 2', diz: «Os asso-
ciados de Sindicatos de em-
pregados, de agentes ou
trabalhadores autônomos
e de profissões liberais queforem aposentados, estive-
rem em desemprego, falta

de trabalho ou tiverem si-do convocados para pres-tação de, serviço militar,
não perderão os seus res-
pectivos direitos sindicais
e ficarão Isentos de qual-
quer contribuição, não po-dendo entretanto exercer
qualquer"cargo de adminis*
tração sindical ou de re-
presentação econômica pro-fisslonal.» \

Ora; se a Consolidação ébem clara em seu texto ¦ eo Sindicato é uma organi-
zação destinada a defen-
der os trabalhadores, só se
pode esperar de uma direto-
âa a defesa dos desempre-
gados, e não sua expulsão
do Sindicato.

Não é justa, portanto, àatitude do sr. Francisco
Gonçalo. E entra em fran-
ca contradição com as po-sições que pretende assu*
mir através de entrevistas/
aos jornais. Como pode searrogar ser defensor dà li-berdade sindical, conforme
declarou.àl IMPRENSA
POPULAR, se expulsa do
Sindicato' os trabalhadores
demitidos nas lutas da cor-
poração? Como o siy Gon-
calo explica esta contradi-
ção? Ou será que sua li-

nha de conduta é dizer unia
coisa e -agir de forma exa-
tamente inversa?

Não -iaço esta critica com
o'propósito de ofender A
ou B e sim mostrar hones-
tamente aos diretores doSindicato que náo devem
continuar procedendo as-
sim. Ainda é tempo de vol-
tar atrás destas atitudes
de aparência ditatorial.- E
aqui fica meu apelo à di-
retoria para que reconsi-
derc a proibição aos* desem
pregados de permanecernas dependências do Sin-
dicato e tomar parte nos
movimentos e lutas da cor-
poração. Devemos engros-
sar as fileiras de nosso

Sindicato e não criar pro_blemas que redundem em
prejuízos para todos nós.

Ass.) William Dib».

Está. lançada s campanha nu-
cional pelo aumento de -sala-
rios dos profissionais de Impren-
sa em bases semelhantes As do
aumento conquistado pelos jor-nallstas cariocas, e constantes dnacordo firmado entre os dois
Sindicatos da categoria.

AUMENTO NAÜIONAT,
O inicio da campanha nacio-

nal pela melhoria imediata dossalário» dos profissionais d<.
imprensa coincide com a reunião
extraordinária da diretoria daFederação Nacional dos Jorna-
listas, realizada em Silo Paulo,
na sede do Sindicato dos Jornu-
listas, no dia 21 último.

Nessa reunião, deliberáramos I
diretores da entidade consr.- '
tar o Ministério do Trabalho sô- ¦
bre a possibilidade da extensão i
a todo o pais do acordo homo-
logado recentemente na Justiça
do Trabalho, e que assegurou
80 por centp de aumento sobre
os salários dos profissionais deImprensa vigorantes cm 104».
Deliberaram ainda, que S dos dl-retores percorrerão imediata-
mente todos os Estados ondeexistom sindicatos filiados,, afim de tomarem conhecimento
da situação, renl dos profisslo-nal de imprensa no que se re-laclona a salários e condiçõesile trabalho, bent como recomen-
dar a pronta realização de as-semblélus para discutir o assun-
to, o o cumprimento da reolsu-
«ão aprovada no V Congresso
Nacional dos Jornalistas, que dizrespeito it aproximação e açãoconjunta -dos profissionais de
imprensa e trabalhadores grá-flcos.

Outro assunto discutido nes-

"S. _reunll«> íoi a pa.liHpu.íio da-cderacão no Congresso Inter-nacional do .Jornnlltas, que de-verã so realizar em São Paulono decorrer do mes dc Setembrodc 1054.
A diretoria entruni Imediata-¦mento em entendimentos com adiretoria da Associação Paullstudo Imprensa, dando sua adesãoao certame c, eom o objetivo docooperar para o seu maior ívi-to c brilhantismo, designaratres dc seus membros iiui-, nuComissão Organizadora, répre*sentarão u entidade sindical mii.xlma dos jornalistas brasileiros,luiram credenciados para os cn-tc-.r,mentos inlcirtls com o ' sr,.Irscnio Tuvuitnnri, presidente«Ia AP1, e como representa ates

junto h Comissão Organizadora,
os diretores Freitas Nobre (pre-sidente), Vitorio Martorelll (pro-curador) o Noi Gertc!, nsoocladódo Sindicato dos Jornalistas de_>ão Poulo, quo funcionara narepresentação a titulo de asses,sor.

CONCENTRAÇÃO XO RIO
Nos últimos dlus de janeiravindouro deverá se realizar nes-ta Capital a reunião do Conse-Iho dc Representantes du Fe-duração, íi quul comparecerão.

Selo 
menos, três representantes

os profissionais do Imprensado cada Estado do pais. Nomesmo dia deverá so reunir,
também, a Comissão Permnnen-te do V Congresso Nacional dosJornalistas. Ao que se informa,a ordem do dia de ambas as
reuniões Incluirá dois pontos
idênticos: salários e Congresso
Mundial de Jornalistas.

Dr. Milton de Moraes Emery
TOSTES GONÇALVES — «Desejando deixar o meuemprego gostaria dc saber se preciso dar aviso prévio?».
RESPOSTA — Sim. Desde-que não haja prazo estipu*lado, a parte que, embora sem justo motivo, quiser res*cindir o contrato dc trabalho, deverá dar o «viso prévio àoutra.
A antecedência deve ser dc:
«I — oito días, se o pagamento fôr efetuado por se-mana, ou tempo inferior: ¦.....;•'• «II — trinta dias aos que perceberem por quinzena oumês, ou que tenham mais de doze meses dc serviço na.mnrAsnr ,»..,¦¦empresa
m trinta dias, nos demais casos.
Quando o trabalhador quiser deixar a firma para squal trabalha deve dar o aviso prévio a fim de evitar quea empresa fique com o direito de reter seus salários eférias.

O aviso prévio só se torna necessário quando ocorrera hipótese de despedida direta, não havendo justa causapara a rescisão de= contrato de trabalho.Se o empregado continuar prestando serviço ao emnre*gador, sem o seu protesto, após o prazo de aviso pr4vlo..temreatadas suas relaç8es de emprego, ficando nu_T o avisodado; '

O QUE VAI PELAS EMPRESAS

'¦'-..: ¦.'.¦7'7'7' .'_.í^ú_--**.v ¦_.'';.8-v-; .;77 $7.
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SA «.PINHEIRO DA ROCHA»
\

(Dp correspondente)
Depois da publicação de minha primeira corres

pondêneta na -.IMPRENSA POPULAR, aumentaram
as perseguições aqui nas «Confecções Pinheiro da
iiòchà». Provavelmente querendo expulsar o correr,-
pmidentè, o patrão demitiu os 4 operários que soube
serem sindicaii-aàos, Isso, entretanto, não amorie-
ceu nosso espírito de luta e só serviu para nos revoi

, tar mais ainda contra os baixos salários que ganha-mos e as perseguições, o mau trato de que somos vi
Umas. 7

As violências contra os operários continuam êi
sucedendo. Se antes o patrão batia com paletós no

rosto de trabalhadores, agora então passou a agredir
menores de IS anos. Em breve mandarei outr.a cor-
respondendo com maiores detalhes.

O HOSPITAL DO IAPETC
Sôbre o' Hospital do IAPETEC, cujo descala-

ln'0 já foi abordado em ditas detalhadas correspon*-dências, recebemos agora do trabalhador Jorge da
Silva T.i!,eiro'a segilinta denúncia:

V<Est?lo quere.klo transformar o Hospital dc
CAPETOem uma autêntica Santa Casa. As freiras
estão mandando e: desmandando à vontade.

A comida está cada vez pior, mal preparada eos gêneros são de qualidade inferior. As maçãs re*
cusadas por estarem bastante machucadas são frita-
das e servidas em fatias à noite como ^sobremesa».

Os doentes passam, às vezes, por séria situaçãoLevam ate 4 meses e mais para receber o auxílio V
que tem direito por lei. E quanto aos contribuintesnem e bom falar. Dificilmente são atendidos».

ATENÇÃO, CORRESPONDENTES.

_rTrTC0RoEv?0^DENTES DA PERRO-MALEA-VEL - Pedimos enviar o mais breve possível as de-nuncias sobre o «engenheiro» da fá.rica

NTrn0RI5ESP0NDENTES N0 JARDIM BOTA.
m™ a T 

Comí)are|am a Próxima aula do Curso, Te-'Te„rd"eT__..ír a,gumaa mwm»: «?
CORRESPONDENTE ALAOR - Comparo.

pm a maior urgência possível à Seçáo Sindical?
......
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Anunciada a Presença de Fangio no Circuito da Gávea
EM llTIllinAnC A Cl A MEU PA Preparando-se para o jogo de 2a.feira contra o América o Flamengo

BI HIIVIURUC U rLHmcnUU- C8tartj m ^eiwdoífe hoje, realizando um treino leve na Gávea. Não
têm problemas os rubro-negros. Na peleja de 2a. feira à tarde a equipe qixe enfrentará o Âmetmswâa
mesma que abateu sensacionalmente o Fluminense.

MARIINHO
INUTILIZADO

NAO
PARA O

ESTA
FUTEBOI n

.3
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Operado atilem pela mmthâHcttrá mese&*-Gmac£r|
perna direita depois da mtentènçâo cirúrgica *-— Afais otimista o dr*

Paes Barreto

! 1

4 noía frf8íe do Fta * FIm /of a contusão sofri-
ia pelo centro-avante Marinho, do Fluminense.

0 jogador num ataque doa tricolores cHocou-sc
com Pavão e Garcia e depois disso foi obrigado a
deixar o gramado de maça, sendo imediatamente
examinado pelo dr. Pae* Barreto.

NAO ESTA INUTILIZADO
As primeiras Informações

eram âe que Marinho esta-
ria inutilizado para a prd-
tica do iutcbol, pois sofre-
ra ruptura dos ligamentos
do joelho direito.

Marinho aí aparece'entre o» sem companheiro» do ataque tricolor.

Rub
Co

ens Aprovou"Ponia dè Lança"
Dois gols marcou o jogador americano no ensaio dé ontem — Was-
sil na ponta direita e Valeriano no centro, as alterações previstas

— Boa a prática do América 
Exercitaram os americanos,

ontem pela manhã, pratican- J
do o prime-ro coletivo da se-
mana.

Bom treino efetuaram es
rubros sob a diregíio' de Otto
Glória, no quai o preparador
teve oportunidade de obscr-
var as peças que o.preocupam
no conjunto americano.

s
Vai o América enfrentar o

Flamengo, sábado próximo.
Os amencanos saoern periei-
tamente o valor do aciversá-
rio que terão de lutar. O Fia.

. meiib'0 e, sem üiii/ida, a equi-
pe mais provável a obter o
cetro ueste ano. O conjunto
ruoronegro è algo de um es-
forço «nsano e dedicado, po-
rem, que rendeu frutos e vem
massacranuo mapeiavelmente
ís>sus auveiaários como um rô-
lo compressor. Os rubros ne-
cessitam da vitória, jà que
tém uma derrota neste turno
e outra lhes será latal. No
entanto, cuidam-se com todo
o esmero para a luta titâmea
que travarão contra o Fia-
mengo,

DBALHBS

SOBRE O EXER0IC1©

O ensaio teve a duração de
noventa'minutos. Os titulares,
atuando com bom deseiYffia-
raço, sobrepujaram a equipe
de suplentes por -1 a 0. Gols
de Rubens (2), Wassil e Oli-
cio. Os quadros.

TITULARES — Osni; Ca-
cá e Osmar; Ivan, Osvaldi-.

? nho e Hélio; Wassil (Leônl-
dasK Rubens, Valeriano (Ro-
meiro), João Carlos e Olicio.

SUPLENTES — Julião;
Edson e Joel; Didi, Agnelo e
Alíemiro; Jorginho (Ivo),
Maneco, Zé Henrique, Gul-
lherme. a Ferreira (Cameli-
nho)..

O ATAQUE
Pelo modo que Otto Glória

armou a ofensiva rubra, te-
mos para nós a mais provável
Unha que o América lançara
contra o Flamengo, a qual se-

i< •. íí #| 
'fú

imwUMj&líffiffl Wm\

rá: Wassil, Rubens, Valeria-
no, João Carlos e Olicio. Is-
to, porque o «touro» Leônidas
não se encontra em boa for-
ma, e como Wassil se adap.-
tou bem na extrema e Va-
leriano vem se conduzindo a
contento na chefia do ataque,
além do reaparecimento de
Rubens na mela que sempre
é um bom jogador, esta nos
parece a formação mais pro-
vavel que o América alinhará.

fi possivel que o preparador
aproveite também o «player»
Romeiro. ">

FERNANDO, O
NOME DA SEMANA

O arquelro Fernando,
do Bangu, pela atuação
espetacular que teve no
jqgo com o Botafogo é,
evidentemente, o nome
da semana.

Outro» brilharam nes-
ta terceira etapa dà tur-
no final, porem, o jovem
goleiro alvt-rubro desta*
cou-se sobremaneira e
ássini falo distinguido.

A impressão Inicial do
dr. Paes Barreto era essa e,
diante disso, o pânico foi
geral no vestiário do Fltt-
mlnense, depois < do Jogo.
Zeié Moreira, lamentava o
ocorrido, Paes Barreto pro-
videnciava a remoção do'

J logador para o Hospital da
Cruz Vermelha, .enquanto
Marinho chorava copiosa.

mente, pensando
va. inútil)
boL

que este*-
isado para • lute-

Ontem pela manhã, po-,
rim, depois da operação
realizada no Joelho do Jo-
gador, o dr. Paes Barreto
mostrava-io móis otimista.

Soube-se, então, que Md-
rinho n8o estava inutiliza-
do para as atividades des-
portivas.
v A operação idusou mali
dé três horas, tendo o Jo-
gador a seguir gessado a
perna. . '

Marinho ficará fora dos
gramados um tempo não
inferior a seis meses, mas
voltará a Jogar, embora Is-
to não seja para Já.

Ecos iifU-FLU
por CRIOVALDO RANGEL:

ATRAVESSOU O
RIO NILO

CAIRO, 23 (AFP) — 0
nadador francês Raphael Mo-
ran venceu a grande marato-
na aquática do Nilo, percor-
rendo a diBtancia de 42 quilo-
metros em 13 het-ag, 66 mi-
nutos.

Em segundo chegou o «gíp*
cio Abdel Latif, seguindo-se
o argentino Antônio Aber-
tondo e o grego Janos Zír*
ganos.

Os demais 26 concorrentes
abandonaram.

Fangio no Circuito
da Gávea

Convidado pelo Automóvel Clube do Brasil O famoso vo*
lante argentino Juan Manuel Fangio mostrou-se desejoso dé
participar do circuito da Gávea, agora transferido para o dia
S de Janeiro.

A presença de Fangio, não resta à menor dúvida, seria
o grande acontecimento da famosa prova automobilística.

DESMENTIDO AO
• .«LIFE»

NOVA YORK, 23 (AFP)—• «Fiquei desagradavelmen-
te six-preendido ao ler uma
declaração a mim atribuída,
è que entretanto' nunca fiz.
segundo a qual teria dito que
«se corro, não é giela glória,
maB sim pelo dinheiro», de-
clarou o campeão automobi-
«listíco argentino ,Júan Fan-
gio, em uma "carta "dirigida
ao «Life».

Na realidade — continuou
o volante —• quando fui in*
terrogado por um jornalista,
declarei-lhe que me sentia
feliz, por ter ganho para

«Lancia», mas estava pessoal-
mente deprimido com a mor-
te de Felice Bonetto, Um com-
panheiro de equipe é um bom
amigo. Naturalmente, sei que
é particularmente difícil fazer
o «relato dessa prova e que é
preciso levar em considera*-
ção o obstáculo que constitui
a diferença de idiomas. Fica-
ria reconhecido, entretanto,
se fosse retificado êsse erro.

Em uma nota da direção,
«Life» precisa: «Fangio é um
dos cidadãos mais ricos dá
Argentina e seu principal in-
twesse é a competição auto*
mobiUstica. A declaração
em questão proveio de uma

agência de imprensa».

Büícil a Presença lie Belini
Treinou quinzes minutos e sentiu & contusão — Alfredo de sobreaviso — Movimentou-se

o Vasco para o jogo com o Botafogo — Mantido Manecai

Flávio Costa reuniu os seus
pupilos para um treino dé
conjunto em São Januário, na
manhã de ontem. Preparam-
se assim os vascainos para
o sensacional «clássico», com
o Botafogo." partida esta que
vai ser jogada domingo no
BBtádlo Municipal do Maraca-

nã. Os vascainos éste ano
venceram por duas vezes a
equipe de Gentil Cardoso, Na
certa os botafoglienses estão
ansiosos para ir à forra. Por-
tanto, o Vasco está «e prepa-
rando, pois, os alvinegros, que
estáo com «-** Ponto V**^'
do; resultado do empate com

wm
Bem, senhores, aí está o Flamengo todo fogoso, com

«pinta» de campeão.
K tem o fubro-negro motivos demasiado* para estar

em grande euforia.
O Flamengo realmente éntrosou*se.
Sua defensiva, que erà o ponto fraco do quadro, agora

firmou-se e no Flà x Flu tomou conta do átaçiUe do Flu-
minensè.

Jorginho. Mai»
•treino"* entre

uma vez
os reservas

ÚLTIMAS ESPORTIVAS

F Ia mengo x América
Segunda-Feira à Noite
Em 1955 a decisão do Campeonato Brasi-
leiro de Futebol — Paes Barreto esperan-

coso na volta de Marinho
O jogo Flamengo x

América foi transferido
de sábado à tarde para
segunda-feira à noite no
Maracanã;

FINAIS EM 1955

No caso do Rio e São
Paulo se classificarem
para as finais do Cam-
peonato Brasileiro de Fu-
tebol, estes jogos serão
adiados por um ano, rea-
lizando-se em março de
1955, conforme decisão
ontem da C. B. D., apôs
conferehciár com repre-
sentantes da F. M. F. e
da Federação Paulista
de Futebol.

PAES BARRETO
ESPERANÇOSO

Falando sobre o caso
sMarinho, o dr. Paes Bar-
reto declarou ontem à
noite à IMPRENSA PO-
PULAR: «Não posso
considerar o jogador inu-
tilizado, pois como mêdt-
co tenho esperanças de
futuramente vê-lo em
campo. Somente daqui c
três meses, quando reti^
rar o gêsso, é que terei
a palavra final».

S. PAULO 3 X 1
Pelo certame paulista

o S. Paulo abateu o XV
de Jaú ontem i tarde por
1*1»

Dessa vez o Fluminense, sem cumprir uma atuação
regular, jogou melhor dò que nó FlaxFlU final do returno.

Alguns imbecis,.encanecidos na idade è também na
mentalidade, náo admitem sé faça restrições aos adver-
sarros do Flamengo, mesmo quando o -rubro«negro venôfe
Incohtestavelmente' pomo aconteceu nos dois jogos con-
tra o Fluminense, ' i, . .Para eles não se pode dizer que Pinheiro cemeteu
pixotadas, que Telê jogou sem o brilhantismo normal,
que Robson não.-íoi-o elemento desenvolto qüe costuma
ser ¦

Cegos pela vitória do clube da sua preferência nio
enxergam as falhas do adversário.

Vamos dizer a.bem da verdado que o fluminense
lutou, que o Fluminense correu, que o Fluminense,, de-
pois 4ue fêz o primeiro goal, procurou tacettttrtemente o
empate. ... ¦ .-¦; .:À ,'

Quem analisou, porém, o panorama técnico da pele-
Ja, terá visto evidentemente o seguinte: o Flamengo.foi
um quadro sem erros) enquanto o tricolor cometeu falhas
fatais, a exemplo dos lances qüe originaram oa dois
tentos do rubro-negro. :¦-..¦•..

É bom que fique claro o seguinte: achamos que o
Flamengo venceu com categoria, ftto nfto importa em
dizer, porém, que o Fluminense tenha atuado bem.

O Flamengo, voltamos a dizer, está com «pinta» de
campeão, Se realmente conseguir o titulo, isto nfto será
uma injustiça, pois o cetro estará em boas mãos.

Cremos assim que, apesar de tudo Itto, o Fia x Flu
tenha agradado. . ._..

Os rubro-negros viram confirmados todos os atnbu-
tos de sua valorosa equipe.' Os tricolores sofreram uma decepção com a derrota,
mas tiveram novamente em ação o árquèiro Castilho que,
defendendo sensacionalmente um pertàltl de Rubens, pro-
vou que êsse negócio dé «lèlteria» é conversa de tor-
cedor...

o Bangu, voltarão à cancha
loucos de reabilitação, deven-
do os componentes do time
do «Glorioso» empegarem.se
a fundo nesse «match» es-
petacular."T^ávio não descuida e es-
tá sempre predicando aos
seus pupilos sobre a impor-
tancia do préllo, e que não se
iludam com as últimas atua-
ções pouco favoráveis d0 con-
junto de General Severiano.

SOBRO O TREINO

A prática teve a duração
de noventa minutos.

Os titulares perderam para
òs suplentes por 4<a 3. Tentos
ds Vavá (2) e Dejair pelos
efetivos,' para os suplentes Sa-
bará (2) e Ademir (2).

As equipes formaram com
a seguinte constituição:

TITULARES - Bmanl
(Carlos Alberto); Bellinl (Al-
fredo) e Haroldo; Eli, Mttrm

(Amauri) e Jorge; Maneca,
Vavá, Alvinho, Pinga e De-
Jair.

SUPLENTES — Osvaldo;
Ismael e Ellas; Amauri (Al-demar), Osvaldo II (Danilo)e Beto; Sabará (Pedro Ba-
Ia), Ademir, Ipojucan, Nelsl-
nho e Hélio.

BELLINI SENTIU .
A CONTUSÃO

O aagueiro do Vasco da Ga-
ma Bellinl, treinou apenas
quinze minutos. Retirando-se
logo após, devido sentir nqya-
mente a contusão que o vem
mantendo afastado do posto
titular. São multo remotas ás
esperanças de que o Vasco
conte com Bellinl A fim de
participar do cotejo de dò-
mingo, o craque deverá per-
manecer inativo. Alfredo, que
o vem substituindo, e qom ré-
guiar atuação, manter-se-á na
posição em pauta.

4m
O Maracanã surgia esfusiante de luz e arrebatai-mento. Dentre; em pouco, ali se travaria um FlaxFlu^As dependências do estádio estavam repletas de"íí

público, do lado de fora o atravancamento se fazia sentlir'?!com os esbarroes, as diíl*
culdades para o acesso ao
maior estádio" do mundo,
que tinha, ainda lacunas
visíveis.

Fia é Flu, entraram nà.cancha e foram ovaciona-
dòs delirantemente pelostorcedores. Fez-se um si-
lênclo geral quando doinicio da contenda, para lo*
go após estrugir em gri-tos, roucos e o zünzun en«
entrecortadas o sussurrosurdecedor.

E o jogo começou.

As duas equipes não se
entrosaram nos primeirosminutos, Notava-se um
excesso de passes errados.
O Flamengo, no entanto,
tinha em seus componeri-
tes maior vivacldade, desprendimento e ânimo.Os tricolores pareciam confusos.

| Pouco a pouco, os rubro-negros foram evidenciando ímaior volume de jogo, concatenândo melhor as jogadas. '
Os primeiros minutos de experimentação passaram O íFluminense, entretanto, continuou ho mesmo. Ümà de- ¦
fesa claudicante (não era só pelas extremas que os do .Flamengo inflltravam-se, ho centro da retaguarda tricô* '•¦
lor também), onde apareciam apenas Bigode è Pinheiromais firmes. A ofensiva isolada. Com a apagada àtúaíSo a
$2,Je}ê, (isteve numa noite Pêss-mn. o «hôménvehave»), jDidi foi obrigado a recuar, pois, Robson hão dava conta |do recado de armar o jogo, e ainda o ilsolamento de Ma-1rinho e Quincas (figuras decorativas), a ofensiva trlco> flor estava praticamente impotente enervanté. ; \Enquanto isso o Flamengo, embora nâo praticasse ?o mesmo «trato» de jogo do FlaxFlu anterior, atuava bem Jmelhor que o tricolor, mais harmonioso,-menos confuso Ie até regularmente técnico. A defesa gaveana àllníén* ftava o seu ataque, que penetrava constantemente na área ¦
do time de Zézé Moreira. Numa dessas investida* os !rubro-negros aproximaram-se pala direita, os defensores ítricolores «bobearam» e a pelota flcòu «sambando» dentro üda área depois da furada de Jòel, e Benitez não teve di-'|ficuldade em emaranhar o balão de couro rtos barbantes \da meta defendida por Castilho. 1 a 0 para o Flamengo.¦'
E continuaram os rubro-negros mais desenvoltos, afax-Videando classe, até que numa incursão afoito do ponteiro!Joel, Bigode trancou-o ilegalmente comefenfió «foul*1;!
penalty». Rubens cobra bem, e Castilho .defende melhor.'A torcida, do grêmio de Álvaro Chaves se emociona, è1espera-se uma reação dos companheiros de Plndaro quej;não veioj pois logo a seguir terminava o primeiro tempos

A reação fícoü adiada para a etapa complementar. !
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E velo a fase final. Os tricolores continuaram des-"
conexos. O Flamfengo é que foi à frente, e numa óutrâ
falha da defensiva das três cores, quando Plndaro é. Êl*-;
nheiro pularam na pelota, o arisco índio esperou a «deixa»:'
e fulminou de canhota, assinalando o segundo tento dos"
rapazes da camisa vermelho e preta. ¦¦¦¦-«¦ '¦"'-:. Dal em diante, o panorama não mudou. Os rubro*?-negros continuaram regularmente e os tricolores deeep*:•cionahtes. Mais tarde, Mattnho (cèntrcavante), é re-
tirado da cancha numa maça. A partida está desinte-,
ressante, quando numa indecisão lamentável de Marinho"e Garcia, Quincas aproveita a situação pârá marcai.o
goal de honra do Flu. . '

E o Flamengo passou púr um susto, pois, toclò :oj
quadro tricolor, dessa vez, resolveu atacar, mas a defesa] |
rubro-negra suportou bem o assédio dos companhelrosH
de Didi. - ' f

Até, que Mário Viana trilhou o apito'final dando por;
encerrado ò préllo, em que o Flamengo ratificou a vitó-*.
ria do returno pelo mesmo placard de 2 a 1. A vitória der

1 Fia foi justa, e Com mais alguma chance poderia o-mar-*
cador ser maior. Na verdade êsse Fla-Flu não foi tãof
bom quanto o primeiro, mas os companheiros de Esquer-,
dinha apresentaram-se com «pinta» de campeões. E, dl-
flcilmènte, se o Flamengo continuar assim, perderá éste;
terceiro turno. Estão os rubro-negros ha trilha Certa, co-'
mo o Flamengo dos velhos tempos, firmes, seguros, glo-
riosos e homogêneos, a fim de dar a.sua torcida, que bem ;
a, merec uma satisfação grande, fazendo assim brilhar o
pavilhão da gávea ao tempo em que 0 tórèedor rubro-
negTo começa a gritar: «Flamengo, Flamengo, tuá glória.;
é'lutar!»f; ¦¦.•'-•': íi

JBBHni ao. todo de Jorge

'

\ . . 1

OUTROS ESPOR1ESL
, ADIADA A GÁVEA — Atendendo ao pedido dos

próprios corredores, a diretoria do Automóvel Clube do
Brasil resolveu adiar para o dia 8 de Janeiro o «Circuito
da Gávea», marcado para domingo próximo. O motivo
da transferência se prende a ausência desta Capital do
Presidente d» Bepdbllca no domingo próximo. ,

BASQUETEBOL -— As primeiras i horas de Ontem,
retomaram ao Rio, os basquetebaleres do Flamengo, queestiveram disputando' o certame continental doe cam*
póesno Chile, certame este do .qual foi um dos vemse-
dores. Viajaram os rubros-negro» em avião da Panair,
tendo desembarcado no Aereoporto ido Galeão. ::..:."

MOTOCICLISMO — Domingo em InterlagOB, o Cam-
rnato 

Brasileiro terá o Seu término, Com a realização
terceira e última etapa do certame. Os representou*

te» mineiras se apresentam na liderança seguidos de
perto pelas equipes do Estado do Rio, Süo Panlo i Dls-
trito Federal. ....... ^2 '

¦^—rOOb—2^.  
"'¦

FUTEBOL AMADOR — A CBD ultima detalhes vi-
sándo à regulamentação do Torneio «Jóãt Lira-Filho»,
que reunirá em fevereiro de 1854 as seleções de amado*
rèi do Rio, Minas, São Paulo, Estado do Rio e Paraná.

;*.
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Eis o Natal do Carioca:

Uma Festa da Carestia
JVum ano os produtos tra diáonais de fim de ano subir am a quase 100% — A COFAP cornos tubarões

Embora a miséria seja uma constante nas festas
de Natal do carioca, êste ano, a nova política cambiai
adotada, por Vargas (esquema Aranha) agravou ain-
da mais a situação. Muito pouca gente está podendo
comprar o quilo de castanhas a 48 cruzeiros, as no-
zes, avelãs e amêndoas a 80 e os figos a 60 cruzeiros.
A própria intensificação do movimento no centro da
cidade com a aproximação do Natal é explicada pelos
lojistas como «natural curiosidade do carioca», o qual
ademais está fazenda uso das anunciadas «queimas
de fim de ano» para comprar peças do vestuário que
há muito tempo carecia. Por sua vez o movimento
dos «crediários» cresceu de maneira Incrível.

A COFAP COLABORA

Não deixando escapar
mais esta oportunidade de
coIaborar.com os tubarões,
os golfemos da carestia
decidiram não efetuar êsse
ano o tabelamento dos ar-
tigos de Natal. Desse modo
es preços dos artigos im-
portados continuam a su*
bir em todos os empórios •
postos de venda, havendo
igualmente uma incrível
desproporção de preços en-
tre artigos da mesma qua-
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M> Bar Carioca os preços dos.artigos de Natal estão inacessíveis à economia do mvo ¦
Explicação dai,casa: «A. importação de nozes, avelãs, castanhas e tudo o mais pelo novosistema cambial"

lidado. A castanha portu-
guesa, por. exemplo- en-
quanto ê vendida a 48 cru-
zeiros na rua da Carioca,
tem seu preço fixado, em 50
cruzeiros na Tijuca. • em
56 em Copacabana. De
igual nbdo, em virtude da
inexistência de tabelamen-
to e fUcaliiação, a po-
pulação está pagando pre-
ços iguais para produtos
de qualidade sensivelmente
diversa, -.V'.

NEM AZEITE, NEM
BACALHAU

Não obstante o setor de
Divulgação da COFAP ter
anunciado que iria ser ini-
ciada a venda de azeito o
bacalhau nos postos da
COFAP a preços ditos «po-
pulares», nenhum destes
dois produtos logron* ser
distribuído aos consumido.
res, Apenas o comércio va-
rejlsta está vendendo o ba-
calhou e o aielte recente*
mente importados eom dl-
visas especiais. Contudo o
preço proibitivo de ambas
as mercadorias (80 cruzei-
ros o azeite e 50 o baca-.
Ihau) não pode atrair nin-.
guém.

IDUAS FESTAS DE NATAL I

Em apenas um ano o ca- i
rioca enfrentou uma eleva- i

ção aproximada de 100 por
cento sôbre os preços dos

- artigos de Natal. Para se
ter uma idéia de tão es*
pantosa elevação vejamos
as duas tabelas abaixo:

Castanhas
Avelãs .
Amêndoa
Figos

"- "1852'
fi.;'. Cri 20*0
...... CrS 40,00'
..... Crf 35*00

• MIMIlt Cr| MM

Bacalhau 
1853

Cif 50*0".* ".CÍ 
80*0

d$ i»m

Cli 21*0 Cri 80*00 Passa» ....... Cri 20*0
Cr| 50*0 Cri 44*0 CrS 78,00

Morna Cil 40,00 Cri 25,00 Cri ta.__,
Ovoe .......... Cri 16*0 - CrS 90*0 Cri 100*0
Támoros Cri 60*0 CrS 50*0 e Cri 80,00

O Churrasco do Dia 3 de Janeiro
O término da Campa-

.nha será comemorado no
dia três de Janeiro, nia
Granja das Garças, em
mais uma das magnifi-
cas festas campestre* quetemos realizado. ;¦><;.

O almoço, opinam oe
leitores, deve ser um
churrasco, pois o último
agradou a todos os pala-dares.

¦ >--r • «v^ * ¦

BANHA A 30 CRUZEIROS IIaí?

I
A banha já está sendo ven-

Sida a 30 e 32 cruzeiros por
quilo, muito embora uma por-
taria da COFAP fixe o pre-
;o teto do produto em Cr?
23,80. O audacioso câmbio-
negro que a essa altura en-
volta integralmente além da
gordut-a sul-riograndense, a
oriunda de outros centros
produtores,- como o mineiro
e o fluminense', objetiva obter
da COFAP em «tempo útil»
a liberação de preços que vi-
ria, afinal, legalizar o erl-
minoso mercado. Ao mesmo
tempo nas casas atacadistas
as cotações da banha sobem'1
em ptoporçSea incríveis. O

Missa
. A familia de Maria Cár-
melia de Lima, ajudista
da Imprensa Popular, que
morreu atropelada quan-' do saía para um coman.
do . da Campanha dos 20
Milhões, convida aos pa-
rentes e amigos ptea a
missa, de um mês, a rea-
lizaj--se..j.f- Igreja Brasi*
leira, à Rua do Couto, 54,
às 10 horas do dia 28 do
corrente.

boletim do Sindicato dos Con-
signatários de Gêneros Ali-
menticios já acusa para a
caixa de 60 quilos de banha
gaúcha a cifra de Cr? .. ..
1.600,00. Contudo, os expor-
tadores somente estão entre-
gando a banha. a quem qui-zer pagar mais de 1.800 cru-
aeiros por caixa.

A COFAP PROMETE
BANHA

Nuhia entrevista concedida
aos jeenais, o coronel da ca-
réstia, sr. Hélio Braga, pro-
meteu entregar ao mercado
uma partida de 6 mil quilos
de banha comprada no Rio
Grande do Sul. O respeito ao
tabelamento oficial (Cr? ....
23,80 por quilo)' seria a cláu-
sula para'a entrega ao pro-
duto, o qual daria, ademais,
uma respeitável margem de
lucros aos varejistas. Contu-
do, até o momento a pi-o-
messa de Hélio Braga ficou
em palavras. De qualquer
maneira, se efetivamente
houver banha importada pe-
Ia COFAP, há o peíigo do

aparecimento de uma nova e
mais espetacular negociata.

ALTA ESPETACULAR
DOS OVOS

Ao . mesmo tempo em que
a população paga preços ver-
dadeiramente 'espetaculares

pela banha, a dúzia de ov.os
continua a sofrer novos e in;
criveis aumentos de preços.
Ontem nos armazéns e qui-.
tandas os. ovos já estavam
custando 26 e 25 cruzeiros
por dúzia, havendo\empórios
que cobravam 27 0^28 cru-
zeiros ' pelo-'produto, '.;.*'

Quadro
de Honra

m
II

"¦—|

O Clube «Newton 1
M Prado», que cobriu no
M dia 21 a sua nova cota. 111 I

SHOW, FUTEBOL
E CHURRASCO

EM QUEIMADOS
Haverá em Queimados, no

dia 27, uma grande festa eni
homenagem à Campanha dos
20 Milhões. Será realizada no
campo do Queimados Futebol
Clube. yy. ,

As princesas do Distrito
Federal e as do Estado do
Rio estão convidadas para da*
rém com a sua presença uma
graça especial à festa.

O Programa
ESTEVE EU NOSSA itEDACAO t» SU. AKTllt MATOS parn i>ru-testar vontr» u imtleiii iuiIuiiíiinu iluda peln «Diário Carioca», em
sua i-dit-iio «lo dia Ti úo dezembro, nu ftltlmu página. Aquele Jor-ríal publicou quo sçu' filho se portava Inconvenientemente num
trem e, travando discussão com um guarda, fora por éle baleado.
O sr. Artur Tintos disse-nos que na rcalldado sou filho, o menor
Gerson Matos, operário dn Gráfli-u lUoc-li, quando passava pelaí.stiu-üu 11. Tcdro II, foi Imh-ado polo guarda Artur Pereira Ijin-

. ges, que juntamente com seu filho, Hélio André, estavam engtil-
flnhudos numa luta com dois outros rapazes. -O policial õ co- '-,
nhecldo por suns triiculénelus e _&, matou um' e.v-expedlclonário nn !Pca. Mauá, disse-nos o sr. Artur Matos. O «Diário Carioca», ao dizer ;
que o rapaz estava nn lirlgu. mente paru defender um assassino». '1

Í9 IEspancada Pelos "Tiras
Equipe de AmbulânciaUma

O MÉDICO E O ENFERMEIRO DO HOSPITAL CARLOS CHAGAS SELVAGEMEVIE
AGREDIDOS A SOCOS, BORRACHADAS E PONTAPÉS - CHEGARAM COM ATRAZO 1 Itinerário
PARA ATENDER A UMA PARTURIENTE PORQUE NAQUELE NOSOCÓMIO SÓ EXIS -.-• f . TEM DUAS AMBULÂNCIAS — OUTRAS NOTAS - * ''

O programa será o seguin*
te: . ;í.

As 5 horas dá manhã, uma
salva de 21- tiros; 8 horas, ini-
cio da festa; 10 horas, come*;
ço do baile; 11 horas, ósfpnf'meiros pratos de churrasco
são servidos; .12,30, o prin-
cipal torneio de futebol. ,

O Show
'--' • 'yy 'i •¦':'.' 

. ;:'.
Nos intecalos, o «Siiow»

com os .pegulntes artistas po-
pulares:1 Clemente do OHvei-
ra, cantor sertanejo; o Quin-
teto Juvenil de Constantí-
no, constando de cinco garo-
tos e um camponês, o humo-
rista Balík, o, cantor D.écio
Santos e o locutor galã
Amando da Silva.

A festa é promovida pela
«Comissão de Ajuda ,1o de
Maio», de Queimados, que
ofertará a Taça «IMPREN-
SA POPULAR» ao vencedor
do torneio1 de futebol*

A polícia cometeu ontem uma das costumeiras violên*"das, sendo desta vez as vitimas nm médico, um enfermeiro
e o chofer de uma ambulância do Hospital Carlos Chagas.
Os1 autores da arbitrariedade foram «tiras» lotados no 25"distrito, subúrbio de Pavuna, da Linha Auxiliai-. Daquela
delegacia foram solicitados socorros médicos aquele noso*
c(hpio para d. Hilda Lumlnato, de 24 anos de Idade, casada,
residente à Bua Mercúrio, 298, que estava na iminência dedar & luz. Aconteceu, porém, que por só haver no hospital
duas ambulâncias, o socorro tardou por uns trinta ou qua*renta minutos. Ao chegar ao posto policial, a equipe da am*
bulftncia n. 1*128, que era composta pelo dr. Romualdo Pe*
reira Macambira, o enfermeiro Guilhermlno de Oliveira é o
motorista Floriano Teixeira, todos do Hospital Carlos Cha-
gas, foi insultada pelos beleguins que se encontravam no
posto policial. Dos insultos os «tiras» passaram à agressão
física, agredindo o médico e o enfermeiro a socos, pontapése borrachadas. O motorista correu cm socorro dos dois,
mas o sargento-comandanto do destacamento meteu-lhe um
revólver no peito, ficendo o profissional do volante Impôs*

. sibllltado de qualquer reação.

¦ ¦'¦ ¦

¦y'\ :¦¦' ¦

O médico e o enfermeiro
ficaram com as «restes
fompletamente esfarrapa-
im, sendo, em seguida,
metidos no xadrez imundo
de distrito. Enquanto isso,
a parturiente que, com
enormes sacrifícios havia
se locomovido até à dele**
gacia, permaneceu sem ne-
ah um a assistência, até
guando ali chegou o dire-
ier de Hospital Carlos Cha-
908, dr. Ataide Tourinho,
que exigiu do comissário a
liberdade de . seu colega,
üo enfermeiro e do moto*
rista. Depois de protestar
contra» o brutal espanca-
niento, exigiu punição dos
leleguins, os quais foram
removidos para o quartel•eneral da policia militar,
o fim de serem processa-
dói.' ¦'•

SUICIDOU-SE A
JOVEM

¦Na manhã de ontem, de-
pois de decorridas algumas
horas do inicio do expe-
diente do Moinho ' Inglês
(seção de tecidos), a jovem
operária Aríete de Souza,
de 18 anos de idade, soltei-
ra, residente à Rua Alça--
méa, 94, em Olaria, dirigiu-
se ao banheiro da empresa
e ali ingeriu forte dose de
corrosivo. A jovem Aríete
teve apenas alguns minu-
tos de vida, não sendo pos-
sivel qualquer socorro para
salvá-la, devido a rapidez
com que agiu o veneno.

Na bolsa de Aríete foi
encontrado um bilhete no
qual a jovem dizia lançar
mão daquele sesto de de-

sespêro por ser muito in*
feliz. Maiá adiante dizia a
jovem. que b culpado ¦ por
sua infelicidade era o,seu
namorado José : Mari a Rita,
funcipnário do Serviço So-
dal do Moinho. Depois das
formalidades de praxe ó
corpo da operária Aríete foi

> removido para o necrotério
do Instituto Médico Legai.

COLISÃO

Ao traíegar pela Aveni*
da Gersmário Dantas, às
primeiras horas dà manha
de ontem, o auto-carga de
chapa n' 7-23-30, dirigido
pelo ^motorista Lucas Lcpes,
de 35 anos de idade, soltei-
ro, residente à rua Araguai.
327, quando atingia o pré-dio da Companhia Telelô
nica, situado naquela via
pública, desgovernou-se e
foi colidir com um poste ali
existente. Em conseqüência
quatro pessoas que viaja*
vam na carroçaria do ca*
minhão e o próprio moto.
rista sairam feridas. O pro- .
flsslonal do volante ao ten-

' Jorge de Carvalho,, de 20 anos de Idade, solteiro, estava
parado na posta de sua residência, aos primeiros minutos da
madrugada de ontem, quando inesperadamente parou ali
um auto. Do interior do carro partiram vários disparos e
Jorge caiu ao solo com ferimentos transflxiantes na coxa
e braço esquerdos. O veiculo imediatamente foi posto em
movimento o abandonou o'local cm grande velocidade, de-
saparecendo.

Conduzido, ao Hospital Getúllo Vargas, a vitima disse
não ter podido anotar o número do carro de onde partiramos disparos que o atingiram. Depois de medicado Jorge re*.
tlrou-se nara sua residência. -.;'¦-' ; .' f i ;

tar fechar a porta do vei;
culo que se abrira, perdeua direção, causando o de
sastre,

Todos foram conduzido»
para o Hospital Carlos Cha-
gas, onde se identificaram
como sendo: Josó Bonifácio
de Amorim, 40 anos, casa*
do. Estrada do Capão sem
número, com contusões e
escoriações; Orzielo Fer-
nando -Bastos 27 anos, sol-
teiro, comerciário. Avenida
Geremarlo Dantas, 1.084.
com fratura do braço es-
querdo; João Batista Dias,
23 anos, solteiro, ajudante
de caminhão, Rua Ismael
Pamplona sem número queapresentava traumatsimo
cránico encefálico e Fran-
cisco Alves de Macedp. 35
anos, operário, casado, com
contusões pelo corpo.

O motorista do caminhão
sinistrado e seu ^ajudante,
depois de receberem os
curativos de urgência «ca-
ram'Internados para trata-
mento. As demais vitimas!
depois de medicadas; retl-
raram-se para suas resi-
dencias.

I. O itinerário para Queima-
dos éfsimples: toma-se o trem,
na Central o 15 ou o Í9, e
da Estação de Queimados vê*
se .logo o campo e as faixas
da festa. Os convites podem
ser adquiridos, no pwtão do
campo do Queimados F. C.

1 Comando ¦¦;•„ -.¦'*..

Amanhã haverá 'outro gran '
de comando para-Vender con:
vi tes desta festa e a IM-
PRENSA POPULAR. O pon-

.to,_de encontro, é. no campo
do' Queimados,- às 8 howr-
da manhã. *•-•..;''

IRECLAMAMO"PRÊMIO
SURPRESA"

O Clube «NiriaArueira» pe-
de por nosso intermédio, k
Secretária da Campanha que
marque um dia para o, rece-
blmento do «prêmio surpre-

g sa» que mereceu por ter co-
\ berto em primeiro lugar, «n-
| tre os clubes, a sua nova cot*.
• 

' 
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èONVÒCAÇAO ,:.- URGENTE''
i

A Secretaria'da Campanha
pede, aos participantes das
comissões 'da'festa do 'dia 3
para comparecerem rio' sã-

p bado, às 19 horaa k sua se*
á de', a fim de combinarem
§ algumas providências urgen-
Í tes

BATALHA DE
CONFETE

i

Mesmo qüe chova, ha-
verá uma batalha de con-
fete. animada por esco-
Ias de samba e conjuntos
folclóricos.

Haverá também prê-
mio' para a melhor fan-
tasia improvisada, não
somente para as prince-
sas como para todos os
que resolverem animar a
festa, dando-lhe um co-
lorido especial com as
suas fantasias.

AS RAINHAS DOS
ESTADOS

t i

Entre as rainhas dós
Estados que comparece-
rem e a do Distrito Fe-

HOJE.
A PENÚLTIMA

APURAÇÃO

/\TÉ às 20 horas, a'Secretaria da Cam-
panha aceita os vo-
tos das candidatas
ao título de Rainha
da Imprensa Fopu-
lar. Então, terá ini-
cio a penúltima apu-.
ração.

Quem apresentara
hoje o maior número
de votos ? ¦

deral, será proclamada,na Granja das Garças, a
ftÀINHA DA IMPREN-
SA POULAR.

A Comissão Central
está providenciando, dos-
de já, a vinda das Rai-
nhas dos Estados, de mo-
do que o desfile destas
rainhas constituirá, na
certa, mais uma das gran-des atrações programa-das.

AS SUGESTÕES DOS
LEITORES

A Comissão Central
continua a aceitar as su-
gestões dos leitores e ati-
vistas para o melh&r bri-
lhantismo da festa do
dia 3.

Envie, também, a sua
sugestão, colaborando as-
«lim para transformar a

nossa festa de encerra-
mento da Campanna, nu«
ma festa inesquecível.

êíÂ
. 
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Desafio
..A Associação 22 de Mal».

desafia os ajudistas da «Vor
Operária» a atingV os 100%
da sua nova cota até o dia.
2 de janeiro.

A que conseguir isso, em
prímoX'0 lugar, receberá da
que perder um belo lenço de
seda da F. S. M., para ser
dado ao ajudista que mais «•
destacar.

CAMPANHA^DOS 20 MILHÕES
NO ESTADO DO RIO

ARRECADAÇÃO ATE' O DIA 20-12-58 — CBf 8»l.«t«,M

Comissões: Júlio Caju/.clru ; 123.S»0,UU 147,7 *•" Olga Bon&rlo Prestes  65.000,00 1S9.S "
" Ethel Rosembere  25.200,00 124 '.'
" Julius Kosemberg  2.760,00 St "" Primeiro de Agosto  1.045,00 44,8 "" Cinco de Julho  1,095,00 86,5

ítAI1?.,',  41.750,00 27,8"Leopoldina  11.337,00 81,1 "

Município»: Niterói 58.100,00 87,8 "
Sio Uuncalo 65.210,00 37,4 '" Petropolis 90.120,00 27,8 "
Barra Mansa ....• 40.200,00 83,8 "
Campos 25.3.i0,00 0,3 "

/' Kova Iguaçu 18.430,00 39,8 "
Caxias ,, 19.420,00 21,4 *-'
Meriti 27.120,00 56 "
Itaperuna 10.538,00 51,7 "
Barra do PIral 34.126,00 88,1 "'.
Macaé 11.506,00 66,4 "' 

, Masre 10.400,00 59,8 "
Briburgo 10.102,00 51,8 '
Torcsípolls 2.030,00 13,8 "

•. Cambuci 7.501,00 74,1 "
,'. 9}h.° V,l° • 2.305,00. 24 ,"

F&dua  5.135,00 , 98,9 ""?assouras  1.770,00 35,4 "

.Apelamos a todos os municípios e comlssSes para daremuma virada a fim de cobrir as suas cotas ate o dia 3 de Janeiro,em homenagem ao grande Prestes.

Pedimos às candi-
datas que compare-
çam à apuração a fim
de serem acertadas
as providências ne-
cessárias para o «re-
veillon» de 31, onde
serão coroadas a Rai-
nha e as princesas'
do Distito Federal.

Papai Noel

Contribui
0 recordista Diogo cornu»

nica-nos que visitou Papai
Noel, recebendo uma contri-
buição explendida, com a
qual dobrou a sua cota suple*
memfar. Arranjou, tambem,
bons presentes para os fi-
lhos dos presos'' Políticos.

e^È^,.i

CWMDA"^tT-*-*-,,

'. CampanhTppo
IMPRENSAPQPULA^

Seis desses selos co-
lados- numa cédula de
voto do Concurso da
Rainha da . Imprensa
Popular dobram o nú-
mero de votos da ci-
dulá

Você Pode Começar
Hoje Mesmo

CONCURSO QUEBRA-CABEÇAS ?
''¦• •

Becortando e colando ie
unia certa maneira 8 desses
retalhos publicados em Cadições seguidas da IM*
PRENSA POPULAR, voeè
poderá compor um retrato
de um dos grandes homem'-? humanidade).

Trazendo o desenho, aa-
sim formado, para a no»
sa redação, você terá direi*
to:

t.o — A uma reprodução
da gravura que deu origem
ao desenho deste quebracabeças;

2.0 — A um cartão nume
rado para um sorteio pelaLoteria Federal, em um dts
que depois divulgarem** deum terreno no Saco São Francisco.

VOCS, PODE COMEÇAR HOJE MESMO!

^^^^^^^m^^^^^^^m^^m^m^^^^^m^^mmmmmmm

0 Baile da Rainha
DIA 23 f

í .' .'.*' * •*. i

Rua Álvaro Alvim,24-2*andar§.
Magnífica orquestra * Decoração belíssima * Show animadissbviA

-4 Rainha do Distrito Federai Será
Coroada às 23 Horas

,. . . 

¦ ... . ., . ,. s. . ,..

O bar será farto, havendo até peru e champanha...
Reservem desde já as suas mesas e procurem os convites na

Secretaria da Campanha
i-JMiiMâSm
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